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EIS OS LIVROS — São dois. Neles estão relacionados cêrca de 500 policiais de- 

tonesfos. Não interessa saber como a reportagem conseguia obté-los. O importau. 

te í que os acusados se defendam. O deputado Euro Arantes, que os apresentou 

à Assembléia, encaminhará esta semana à Comissão de Inquérito documentos ain- 

da mais graves sôbre a corrupção na policia. 

JK VETOU 

CANDIDATURA 

(LEIA NA TERCEIRA PAGINA DO PRIMEIRO CADERNO) 
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Os Acusados 

Não Importa 

Quem Forneceu 

Os Livros 

ESCÂNDALO DO JÔGO É 0 COMEÇO 

CORRUPÇÃO NA POLICIA ATINGE 80% 
Anda desarvorada, a nossa honrada polícia, 

cora a denúncia que formulamos na segunda-feira 
passada, sôbre o verdadeiro sindicato que se for- 
mou em Belo Horizonte, para achacar e furtar 
em nome da lei. Tão desorientados ficaram os de- 
legados e investigadores, envolvidos no escândalo, 
que até agora não tomaram uma providência, se- 
quer, no sentido de tentar, pelo menos, desmentir 
o noticiário de BINÔMIO. Só uma preocupação 
demonstraram até agora, os valentes responsá- 
veis_ pela^ordem pública em Belo Horizonte, apon- 
tados por nós como achacadores de bicheiros: des- 
cobrir quem nos forneceu os livros que consti- 
tuem a prova material do escândalo. 

E até nisto estão se revelando péssimos po- 
licias. Já acusaram injustamente um delegado 
e um escrivão, declarando-os «persona non grata» 
à classe. Depois descobriram que o escrivão nada 
tinha a ver com o caso. E agora chegaram à con- 
clusão de que também o delegado está fora de 
qualquer suspeita, porque quando estivemos em 
sua delegacia (com uma ordem do secretário Ri- 
beiro Pena) para examinar o fichário dos bichei- 
ros de Belo Horizonte (e nasceu daí a suspeita) já 
tínhamos os livros em nosso poder há mais de um 
mês. 

E' importante que se diga que ninguém do 
BINÔMIO foi escondido à Delegacia de Jogos de 
Belo Horizonte. Lá estivemos diversas vêzes, exa- 
minando os arquivos daquela especializada, gra- 
ças a uma autorização expressa do secretário Ri- 
beiro Pena ao delegado Virgílio Soares de Souza 
Lima. Mas o fizemos durante o dia e à vista de 
todos os policiais que lá se encontravam. Numa 
das vêzes estava presente o delegado José Geraldo 
de Araújo e o subinspetor Lana. Em outra opor- 
tunidade, lá estava o subinspetor Cláudio, da Dele- 
gacia de Furtos. Nenhum segrêdo houve, pois, 
quanto ao levantamento que fizemos da atuação 
da Delegacia de Jogos de Belo Horizonte, de 1958 
a esta data. 

A vivacidade, a inteligência, o raciocínio dos 
nossos valentes «sherlocks» não lhes permitiram 
ir além destes elementos: a turma do BINÔMIO 

' estêve na Delegacia de Jogos. Então foi o delegado 
Virgílio ou o escrivão Janusan quem forneceu ao 
jornal o livro comprometedor. Daí não passaram. 

Só não cuidaram, até agora, os acusados em 
nossa reportagem, de tomar a única providência 
que lhes competiria tomar, se fossem realmente 
homens dignos e honrados: provar que os nossos 
documentos não são autênticos; que as nossas pro- 
vas não são vei-dadeiras; que nossas denúncias 
não são honestas. 

Isto, de defender a honra pessoal, é secun- 
dário. Importante, acima de tudo, é descobrir 
quem nos forneceu os documentos. 

Euro Luiz Arantes. 
P.S. — Alguns bobos da Polícia andam tele- 

fonando para a redação do BINÔMIO, com amea- 
ças e intimidações. Estão perdendo tempo. Sabe- 
mos muito bem que, além de incompetentes e de- 
sonestos, são ainda incapazes de qualquer reação. 
São covardes também. Além do mais, estão ba- 

tendo era porta errada: Não temos o «hábito de 
dar «bola» a ninguém. 

(Noticiário completo na página 6 do 1.° caderno) 

inomi 4* 

Belo Horizonte, 6 de Âulho de 1959 — N.0 261 

aiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiim 

| "BINÔMIO" 

1 PUBLICA HOJE: 
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TELEFÔNICA (AUMENTANDO 
TARIFAS) QUER TIRAR O 
MÁXIMO AGORA; TEME QUE 
SONEGAÇÃO FIQUE COMPROVADA 

(5.a página do 1.° caderno) 
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SECRETÁRIO ESCLARECE: 
NAO SABE QUEM. FORNECEU 
OS LIVROS 

(6.a página do 1.° caderno) 

* * 

HOSPITAL SANTA MÔNICA: 
PRIMEIRO EDIFÍCIO COM 
ESTRUTURA METÁLICA, 
PRIMEIRO HOSPITAL A TER 
HELICÓPTERO--AMBULÀNCIA 

NO BRASIL 

,(3.a página do 3.° caderno) 
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B1AS FAZ "BÔCA DE SIRI" E 
ESQUECE PROMESSA DE'PEDIR 
ENCAMPAÇÃO DA FÓRCA E LUZ 

(6.3 página do 3.° caderno) 
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MC CANN E jMM VENCEDORES 

MELHOR CAMPANHA 

MELHOR ANÚNCIO 

(1 .■ página do 2.° caderno) 
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O SÜBÔRNO de poiieiaís do setor de 
fisoalizoeão de fogos denunciado por 

WNÔMIO em seu óftimo número, deve ser 
compreendido apenas como o ponto de 
partida para uma investigação completo 
e profunda dos atividades e da conduto 
de delegados e investigadores encarre- 
gados da repressão aos contraventores. 
Os 30 milhões distribuídos pelos ban- 
(preiros de bicho aos policiais são ape- 
nas em detalhe da sucessão de escônda- 
tos que se espalham nas áreas de todas 
Os delegacias e distritos. 

Já ninguém duvida (inclusive a pró- 
pria policia) de que o documento reve- 
lado pela nossa reportagem é a escrita 
üel e meticuloso dos propinas, das «bo- 
los», das gorjetas que o bicheiro Me- 
nezes distribuía a delegados e investiga^ 
dores, comp garantia do funcionamento 
de seu negócio clandestino. 

Aqueles livros, onde se assentava o 
preço da impunidade do eontraventor, 
são o retrato sem retoque da corrupção 
que lavra na polícia civil. Gritem os atin- 
gidos pela revelação do verdade, esper- 
neiem ou não os «mordedores» relaciona- 
dos na lista d© «banqueiro», ali se encon- 
tra clara e irrefutável a prova do suborno. 

O 

O ESCÂNDALO do jôgo, com dizíamos, 
é um simples aspecto do quadro da 

miséria moral que domina o aparelho po- 
licial. E' preciso que sejam investigados, 
pqro que se apure a profundidade da 
corrupção, os negócios escusos que mar- 
cam a exploração do lenocínio em Belo 
Horizonte; e que se vá além, aprofun- 
dando-se na averiguação dos crimes con- 
tra a economia popular e nas ligações 
incontestes de autoridades com notórios 
maconheiros e ladrões de automóveis. E' 
necessário saber, como condição essen- 
cial para o saneamento da polícia, a ori- 

gem da fortuna de certos delegados e 
investigadores, que andam por aí osten- 
tondo uma prosperidade que jamais po- 
deriam ter conseguido honestamente no 
exclusivo exercício de suas funções. 

Sem uma fixação precisa e comple- 
ta de responsabilidades, que aponte em 
tôda a sua extençâo o drama da cor- 
rupção no aparelho policial, agora posta 
a nú pela reportagem de BINÔMIO, 
quem sofrer mais, que receberá o maior 
impacto com a revelação de tais fatos 
será justamente a autoridade morai da 
polícia civil. 

• 
Não denunciamos o escânadlo da «cai- 
xinha» do jôgo com o propósito de fazer 
sensacíonalismo. Queremos separar o 
jôio do trigo, em benefício, principalmen- 
te, daquelas áreas do organismo policial 
que se vêem injustamente comprometi- 
dos, perante a opinião pública, na onda 
de descrédito e de suspeição que há tan- 
to tempo avassala todo o Corpo de Se- 
gurança. E' por isso que devem ser 
aqueles elementos honestos os maiores 
interessados no esclarecimento completo 
dos fatos, através do trabalho da Co- 
missão Parlamentar de Inquérito. 

Em vez de estarem gritando nas 
assembléias da classe, prometendo vin- 
ditas e armando expediente de intimi- 
dação, deveriam os policiais denunciados 
que se julguem inocentes, empenhar-se a 
fundo no esclarecimento • dos fatos, le- 
vando sua contribuição aos que pro- 
curam apenas revelar a verdade. 

Venham conosco colaborar na ex- 
tinção dos focos de corrupção; na eli- 
minação não apenas na «caixinha» do 
jôgo, mas também na do lenocínio, do 
roubo de automóveis e da maconha. 
Essa colaboração, sim, seria a prova da 
inocência; os ameaças e as tentativas 
de represálias são apenas a confirma- 
ção da denúncia. 

BARATA TO ATA 

O sr. Amintas de Barros já não sabe onde vai. Desorientado como paca 
acuada por matilha feroz, procura por todos os lados um trilho que lhe dê saída 
da situação insustentável em que se meteu. 

Enquanto pôde, o prefeito de Belo Horizonte procurou adiar a questão do 
aumento do funcionalismo municipal. Mas veio o dia em que se mostrou imprati- 
cável qualquer nova protelação e a Câmara exigiu o seu pronunciamento, O 
prefeito prometeu um abono condicionado ao aumento geral âe impostos e taxas. 

Movimentaram-se imediatamente, em resposta, as classes produtoras, 
advertindo.o de que não pagariam nenhum tributo majorado. Amintas fi- 
cou mais tonto e voltou-se para a única outra solução que o seu raciocínio pri- 
mário lhe apontava: 

-- Vou demitir imediatamente mil e quinhentos funcionários — advertiu. 
Ora,—funcionário não é casca de banana que se possa jogar fora assim, 

sem mais nem menos, sem qualquer conseqüência. Mas, como se trata de Amintas, 
tudo é possível. 

Quem irá, porém ser pôsto no ôlho da rua? O chefe de armazéns nomeado 
ilegalmente pelo atual prefeito? Parece que não. Os funcionários estáveis, os 
chefes de ordenados altos? Também não. A dispensa vai atingir, naturalmente, os 
pobres operários que não têm leis protetoras nem padrinhos. São homens que 
ganham quatro mil cruzeiros mensais. Com a sua saída teremos, pois uma economia 
de seis milhões de cruzeiros por mês, ou 36 milhões por ano. Uma gôta d'água 
tirada à torrente do déficit anual de mais de um bilhão. 

Amintas demitirá os funcionários, não resta dúvida. Mas a fome dêsses 
pais de família resolverá suas preocupações. Os problemas continuarão e êle, 
sem saber como solvê-los, continuará tonto, andando por aí aos tropeções, ampa. 
rado apenas pelos braços dos "puxas" que o acompanham em tôdas as suas 
"incertas" pelos coquetéis comemorativos. 
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0 MUNDO ILUSTRADO 

ESTALO DE VIEIRA 

Foi tida como mano- 
bra muito hábil do go- 
verno (talentosa mes- 
mo) a apresentação do 
pedido de Comissão de 
Inquérito para apurar 
suborno na polícia, fei- 
ta pelo próprio líder da 
maioria. 

Estão melhorando os 
homens da situação. 
Quaquer dia é capaz de 
o próprio Israelzinho 
ter um gesto de inteli- 
gência. 

ÁGUA FRESCA 

O sr. Amintas ie Barros é 
dos tais que, quando se rei- 
vindica a menor melhoria 
nos serviços públicos, diz logo 
que a gente só quer sombra 
e água fresca. Queríamos 
sim. Agora falta só água 
fresca. 

Sombra o Magalãi já nos 
deu demais. 

ESCOLA FACn OE 
DATILOGRAFIA 

Método moderno de 
aprendizagem — Co- pia-, rrum.ügrificas 

í;ua Tamoioh, 86 — Te- 
lefone; 2-V279 - - Aru-xa 

■X Casa SyslenMl Ltdà. 

Compre seus mate- 
riais para construções 
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(O PRODUTO QUE TORNOU, 
fAMOSA A AGUARDENTE j 

DO MUNICÍPIO DE 
: |A NU ARI At 

ÍUI0AD0 COM* AS IMITAÇÕES 

n ms ms m 

DA TRABALHO A 

UM CEGO E SERÁS 

O BANDEIRANTE 

DE SUA REDENÇÃO 

■ Gentes, vocês que vêem agora o Jorglnho Carone 
puxando o Bias por iodos os lados, hão de pensar na certa 
que êle sempre foi mesmo muito amlguinho do Governa- 
dor. 

■ — Uái, gentes. E não foi não? 
— Cala a bôca, Burrinho. Nós agora não queremos 

mais nada com você não. Até o Lalau Ponte Préta já tá 
contando seus "causos". 

— Oh! seu Sílvio. Deixa eu entrar nesse "modéstio 
aparte", deixa. 

■ — Tá bem, Burrinho amigo. Mas só um pouquinho. 
Depois você dá o fora que eu hoje quero tratar do Jor- 
ginho Carone. Cujo Carone, como eu ia dizendo, era Pre- 
feito de RJo Branco. Lá o P.R. é muito mais diferente. 
Não tem secretaria, não tem protocolo, não tem obriga- 
ção de entrar no cordão dos puxa-sacos do Bias. 

■ Jorglnho Carone era Prefeito e era do P.R. O que, 
aliàsmente, ainda é (Prefeito não; P.R.). Pois Prefeito do 
PR, Jorglnho referido teceu os pauzinhos com o seu colegui- 
nha (do P.R.). Feliciano Pena, que era Secretário da Via- 
ção. Citado Feliciano mandou fazer um bocado de obras lá 
em Rio Branco: Pontes, estradas e outros balangandãs. 

■ Mas lá em Rio Branco tinha também o Celso Ma- 
chado (compadre do Bias), e Luiz Soares do Rocha, então 
deputado do P.S.D. e hoje Delegado Geral do Estado (e 
ainda do P.S.D.). Cujoe dois deixaram Jorglnho pra trás 
e convidaram referido Bias pra inaugurar citadas obras. 

■ Aí o nobre colega Jorginho se queimou-se mesmo. 
Mandou dizer pro Bias que não fosse não, que dava 
galho. Bias foi. Deu galho: o Prefeito (que era o Jorgi- 
nho) mandou recolher todo mundo do P.R., fechou a 
Prefeitura, e não recebeu Bias nem comitiva, 

colo. Depois veio de novo descançar no Palácio da Liber- 
dade. Mal o homem virou as costas Jorginho convocou a 
festa e inaugurou tudo de novo. 

■ O povo de Rio Branco "deliraram" com a festança. 
Nunca tinham visto obras tão inauguradas. Nem a represa 
da Pampulha. 

■ Agora o Jorginho tái, feito deputado. Mas com o Luiz 
Soares da Rocha na Delegacia Geral do Estado e o Celso 
na compadrice, os dois últimos tão levando vantagem 
grossa sôbre sua üustre pessoa. Tudo que tem de novo em 
Rio Branco são os dois outros que arranjam. 

■ Jorginho (que pode parecer bobo mas não é) per- 
cebeu o golpe e viu que só leva vantagem quem puxa o 
Bias. E entrou no cordão. Entrou ferra, mostrando mais 
classe que o Pedro Vidigal (de saudosa memória) e o Mü- 
tin das meninas, de memória meio fraca. 

■ E quando o Jorginho começa a puxar, ninguém pode 
com êle. Tanto puxa que a galeria dana a vaiar. Mas. po- 
rém Jorginho insiste na puxação e adverte: 

— Eu não importo com "úúú" de galeria não. 
E a galeria: 
— ÜÜO!!!.., 

■ Al um certo deputado da TJ.D.N. dá um aparte melo 
irreverente. E citado Jorginho grita indignado: 

— Vossa Excia., nas eleições de 1954 só teve 3.000 vo- 
tos. Agora foi o mais votado de seu partido, só porque pe- 
gou o Bias pra "Cristo". Vossa Excia. devia agradecer ao 
Governador. 

g a galeria: 
DUUÚUUUUÜUUU !!!..• 

■ Mas porém, citado Governador inaugurou tudo assim 
mesmo, com Oeiso Machado e Soares da Rocha a tdra- 

■ Eoí quando outros deputados advertiu eltadfssimo Jor- 
ginho: 

— V. Excia., deve ter mais euidado com essa briga com 
as galerias. Olha que pode ter algum eleitor de Rio Branco 
lá. 

E vem a resposta; 
— Se isso fôsse em Rio Branco não tinha mais nin- 

guém sentado aii não. Tava tudo deitado para todo o sem- 
pre, amem. 

B E tava mesmo, pessoal. Porque em Rio Branco, se- 
gundo citado Jorginho, divertimento de pobre são dois: 
inauguração e tíroteia 

SILVIO PAULO 

Fatos em 

coluna 

CELIUS AUUCUS 

O sr. Osvaldo Chateaubn- 
and, diretor dos «Associa- 
dos» em Belo Horizonte, es- 
tá indignado com a orienta- 
ção do «Diário da Tarde», 
que tomou a defesa da can- 
didatura Tancredo Neves. 

O Sr. Osvaldo Cbateau- 
briand afirmou que modifi- 
cará tôda a redação do ves- 
pertino, caso tenha de che- 
gar a êsse limite, para evi- 
tar o compromisso do jornal 
com qualquer das candida- 
turas. 

— O negócio para dar di- 
nheiro — afirmou — é estar 
bem com todo o mundo. 

«Todo o mundo», no caso, 
são os srs. Magalhães Pinto, 
Ribeiro Pena e também o 
sr. Tancredo Neves. 

A «Casem g», enquanto 
não cuida de cumprir suas 
finalidades, Iniciou uma ver- 
dadeira onda de propaganda 
pelos jornais, revistas e emis- 
soras de televisão. S6 uma 
reportagem publicado num 
dos últimos números da re- 
vista «O Cruzeiro» ficou em 
oitocentog e oitenta mil cru- 
zeiros. 

Vânia Diniz, «miss» Minas 
Gerais, além da quinta colo- 
cação no Maraeanãzinho. 
acaba de ganhar um ti®1" 
presente. O sr. Juscelíno 
Kubitschek resolveu nomeá- 
la tesoureira do l.A.PB. 

O sr. Belmiro de Medei- 
ros está na iminência de per- 
der o cargo de diretor do 
Banco Hipotecário e Agríco- 
la. E' que, pelo Estatuto dos 
Funcionários Públicos, o ex- 
secretário da Viação — por 
ser titular de um cartório no 
Rio, não pode exercer qual- 
quer função em sociedades 
particulares. 

O grande argumento do 
PSD, sóbre a honestidade 
com que são feitos os negó- 
cios de Brasilia, é a presen- 
ça na direção da NOVACAP 
do representante ndenista, 
sr- íris Meinberb, na condi- 
ção de tesoureiro da em- 
prêsa. 

Comentário do prof. Al- 
berto Deodato: 

— O íris ê muito honesto, 
mas tem um defeito grave: 
não pode ver dez mil réis na 
mesa da gente, e vai logo 
botando no bólso, pensando 
que é dêle». 

ABGUS. 

VAMOS VER 0 BICHO QUE DÁ 

Eu não falei que êsse negócio de jôgo de bicho 
ia dar galho? Todo mundo de liatinha na mão, entre- 
gando as ditas para aquele cara meio suspeito que fica 
na esquina, com partes de quem não quer nada; eu 
sabia que um dia até a policia ia descobrir que tinha 
lingüiça em baixo da farofa. Pois foi a policia e des- 
cobriu. Prendeu um tal de seu Menezes que, dizem, 
era mesma da fèzinha largada e mantinha fortaleza rica, 
distribuindo grana grossa pra turma que acertava no 
milhar. 

Acontece que (dizem as más línguas) seu Menezes 
tinha uns livros com nomes de investigadores, guardas 
e até delegados de polícia que recebiam mais do que os 
felizes acertadores. O que, diga-se aqui entre nós ou- 
tros, não é coisa nova na crônica policial. Conta-se 
mesmo o caso de um delegado do interior que tôdas as 
manhãs mandava o cabo do destacamento na casa do 
seu Chico bicheiro jogar cem pratas na centena que ia 
dar na cabeça. 

Uns dizem que isto se chama corrupção, outros fa- 
lam em subôrno. Eu cá, que de jôgo de bicho só entendo 
de grupo e passes, digo que é sorte. Êsse pessoal está gri- 
tando à toa. Reportagem, denúncia, comissão parla- 
mentar de inquérito, processo na Corregedoria, tudo por 
causa de uns cobrinhos bestas que um banqueiro pagou 

a uns subinspetores, Quem pode afirmar que tôda 
aquela turma que apaerce na escrita do bicheiro não 
tenha acertado no carneiro ou no jacaré ? 

Tudo isto, como se vê, não passa de simples con- 
jectura. Além do mais, quem «escreveu a escrita» foi 
o seu Menezes. E é êle mesmo o primeiro a afirmar 
que a identidade entre os 444 nomes da lista e 444 
nomes de policiais não passa de mera coincidência. Seu 
Menezes foi quem escreveu, êle deve saber melhor do 
que nós. Se os nomes de seus livros e os dos qua- 
dros funcionais da polícia «empataram» como no caso 
do bilhete de loteria do português, que culpa lhe cabe 
no caso ? 

O diabo é que o Secretário do Interior, os jornais, 
o Govêmo, a Assembléia todo mundo acreditou na ma- 
rosca. Vem Comissão de Inquérito, escândalo, o diabo 
a quatro. Mas seu Menezes explica tudo, numa carrinha 
comovedora, escrita ao subinspetor Lana. 

Sem Menezes se indigna com a maldade da impren- 
sa; «Li com imenso pesar, notícias tendenciosas, con- 
tendo aléivosias à sua digna pessoa, policial honesto e 
cumpridor com os seus deveres de bom policial e tam- 
bém a outros colegas seus, leais servidores da «Polícia 
Civil» do Estado de Minas Gerais -. 

Oh! maldade das maldades. Seu Menezes, eom seu 
estilo fluente e sua clarividência de Sherlock mostra a 
malandragem criminosa da imprensa, de deputados e de 
autoridades quetudo fazem para dizer que og nomes 
de sua escrita são os mesmos de servidores da «inata- 
cável e impoluta Polícia Civil do, Estado de Minas Ge- 
rais» . 

Ai está. O barulho está formado: muita gente faz 
onda contra os policiais, mas vem o seu Menezes e dá 
atestado de boa conduta à «impoluta Policia Civil». 

O papai aqui não diz nada; espera só, enquanto 
o pau vai e vem, para ver, no final, o bicho que deu . 
Só com o que eu não concordo, é eom a afirmativa fi- 
nal da carta de »eu Menezes, segundo a qual 0 «nosso 
juiz é a nossa consciência». 

Essa não, seu Menezes. Se eonselência fôsse Juiz, 
bicheiro não pegava cadeia. 

INFORME INTERNACIONAL 

ONDA DE NACIONALISMO REVOLUCIONA 

DE NORTE A SUL A AMÉRICA LATINA 

Fôrça nova que consolida o govêrno de Fidel Castro e abala o poder «onsfi- 
tucionai de Frondizi — As "invasões" da República Dominicana e suas cau- 

sas — Revolta geral contra a opressão dos trustes internacionais 

Embora as graves divergên- 
cias entre o Ocidente e a 
URSS ainda ocupem quase 
todos os comentários e as no- 
tícias Internacionais, a situa- 
ção na América Latina ga- 
nha Incontestável impor- 
tância na relaçáo dos acon- 
tecimentos. Muito mais im- 
portante que a Conferência 
de Genebra é, neste momen- 
to (e os Estados Unidos sa- 
bem disto) o desenrolar dos 
fatos na Argentina e no Ca- 
ribe. 

AS FAMOSAS "INVASÕES" 
DA AMÉRICA CENTRAL 
As alegadas "invasões" da 

República Dominicana são 
sintomáticas e nos levam a 
descobrir, por detrás do noti- 
ciário sempre tendencioso, 
uma série do fatos que não 
podem passar desapercebidos 
ao observador mais perspicaz: 
1) a insistência de caracteri- 
zar Cuba como nação agres- 
sora; 2) a necessidade de dar 
o cunho de "agressão estran- 
geira" aos movimentos contra 
a ditadura de TTujillo; 3) ten- 
tativa clara de criar um clima 
de tensão que justifique uma 
intervenção estrangeira em 
"pontos nevrálgicos" da An- 
tilhas; 4) evidente surto re- 
volucionário em tôda a ex- 
tensão da América Central: 
5) propósito de envolver a 
Venezuela também em provo- 
cações guerreiras. 

Tôdas as manobras dos di- 
tadores que ainda se firmam 
no poder na Centro-Amérlca, 
no sentido de restabelecer o 
poder de seus aliados venci- 
dos e de consolidar o próprio 
poder, colpeidem com o de- 
senvolvlmenta de fôrças ad- 
versas cada dia mais podero- 
sas. 

ONDA DE WAÇIONALISMO 

Na verdade, as revoluções 
vêm brotando como cogume- 
los em todos os países ameri- 
canos sujeitos ao poder discri- 
cionário dos caudilhos aven- 
tureiros. Estão contados os 
dlae de Trujlllo o Somoza. 

Brevemente êlee terão a mes- 
ma sorte de Batista e Jime- 
nez. 

Mas, para analisar êsse sur- 
to revolucionário, é preciso 
que não o confundamos com 
simples revoltas "constltuclo- 
nalistas" e formalmente de- 
mocráticas. Ele é, antes de tu- 
do, uma explosão de naciona- 
lismo contra o poder domina- 
dor dos trustes internacionais 
qno são, em última análise, os 
responsáveis maiores pela ma- 
nutenção dos títeres ditato- 
riais. Se a revolução que de- 
puser os restantes caudilhos 
americanos não trouxer no 
seu bôjo a marca do nacio- 
nalismo, caíram os sucessores 
"constitucionais" dos ditado- 
res, como cairão êstes. 

Em Cuba e na Venezuela, 
apesar das constantes tenta- 
tivas contra-revolucionárias, o 
poder revolucionário se conso- 
lida cada vez mais. 

A que devemos êsse estado 
de coisas? Simplesmente à re- 
formas de base de Fidel Cas- 
tro e Bettencour e, em pri- 
meiro lugar, às mudanças na 
legislação sôbre o petróleo 
(Venezuela) e sôbre eletrici- 
dade e açuear (Cuba). 

A QUESTÃO ARGENTINA 

Contrastaaáe com Isto, aí 
temos o case argentino: pre- 
sidente constitucional, regu- 
larmente eleito em pleito le- 
gal, Arturo Frondizi se vê 
cercado de instabilidade cada 
vez maior; • seu govêmo se 
enfraquece • cresce o descon- 
tentamento popular. 

Tudo se deve tão sèmente 
ao rompimento do monopólio 
estatal do petróleo argentino, 
até há pouco enfelxado nas 

mãos da emprêsa estatal "Ya- 
clmlentos Fetroleros Fiscales". 
Decretando a participação de 
capitais estrangeiros na pes- 
quisa, lavra e refino de pe- 
tróleo, Frondizi desencadeou 
a maior anda de inquietação 
e motins <!• que a história 
da Argentina dá notícia. 

As greves, as quarteladas, os 
pronunclamsntos de fôrças 
que se repetem diãrlamente 
nas cidades e nos campos ar- 
gentinos. nãe podem mais ser 
levados à «onta de "agitação 
extremista", por mais que nisti 
se empenhe a propaganda ofi- 
cial. É uma questão social que 
explode e que acabará dege- 
nerando em guerra civil e, 
possivelmente, na queda do 
govêrno constitucional. Esse, 
por sua vez, se empenha na 
conquista de novas fôrças 
que possam mantê-lo, apelan- 
do para os eonúbios mais ne- 
fastos. Já se fala agora até 
mesmo numa aliança "Péron- 
Frondizi" para salvar um es- 
tado de coisa» insustentável. 

A CAUSA DA INQUIETAÇÃO 
A causa de tôda essa inquie- 

tação não é eutra senão o 
domínio dos trustes sôbre os 
povos americanos que, agora, 
procuram libertar-se a tôda a 
fórça dessa opressão que já 
dura há mais áe meio século. 

Uma fôrça neva, que se 
chama nacionalismo, empolga 
hoje todos os países latino- 
americanos. Em Cuba da ex- 
plodiu no movimento Irrepri- 
mível de Sierra Maestra. 
Na Argentina está nas ruas, 
atrás das barricadas. Nos do- 
mínios insulares de Trujillo, 
se dispersa encapuçáda, pelos 
subterrâneos do "maquisard". 
Amanhá, estará em todos o» 
palácios governamentais. 

ESCOLA DE MÚSICA 

SANTA CECÍLIA 

Bnsfna-se acordeon, violão, teoria e solfêjo. Adolam-se 
os métodos mate modernos e eficientes 

Av. Olegário Maciel, 482 — Apto. 2 — B. 
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TANCRE 

Enquanto Ribeiro Penaiha consistência no FSP, 
círculos ligados ao Cateriam obstáculos à can- 

didatura do Secretários Finanças —- Luta dos 

candidatos ameaça ciito partido situacionista 
"Dalánlrt Vi 

A candidatura Tancredo Neves>vêrno de 
Minas sofreu o seu primeiro grandacto. nes- 
ta ültima semana, quando foi vetílo presi- 
dente Kubitschek. Os círculos maisos ao Ca- 
te te fizeram transpirar dois argios funda- 
mentais contra o ex-ministro de Va 1) «Tan- 
credo é um candidato de fora pantro»: 2) 
«Tancredo divide o PSD, o PTB e prio PR»- 
Outro ai*gumento considerável con candida- 
tura T.N. é a de que ela ameaça tiema J-K- 
de retorno em 1965 à Presidência fpública. 

Os bastidores do Catete, agicautelosa- 
mente, iniciam demanches em tôlos nomes 
dos srs. Ribeiro Pena « Benedito lares. 

tuaçfio (o p PSD, o PTB 
e o PR), amdo a vitória 
udenista dialhães Pinto. 

TANCREDO VETADO 

Sm vlrtud» da resolução da 
candidatura Lott pelo PSD, o 
ar. Kubitscliek entrou na ce- 
n» política mineira, vetando o 
nome de Tancredo Neves, co- 
mo candidato situacionista, ao 
Palácio da Liberdade. As fi- 
g-uras mais representativas do 
PSD mineiro • nacional es- 
tão cientes do pensamento de 
■J. K. acêrca da candidatura 
do secretário das Finanças de 
Bias, opondo-lhe intransigen- 
te veto, por dois motivos fun- 
damentais: Ent primeiro pla- 
no, entendem «s pessedistas 
«tue Tancredo é vim candidato 
petebista, Cfue as tá sendo su- 
gerido ao PSD; e por outro 
lado, é tuna candidatura que 
viria dividir as íôrçag da sl- 

ESQl J. K. 

Círculos s ao sr. Tan- 
credo Nevetretanto, ex- 
plicam o nte e sigiloso 
comportamdo presidente 
Juscelino. sito de enten- 
der o chei Nação due 

Tancredo cui um perigo 
para o seuema de retôr- 
no à presia em 1965. E 
concluem: ncredo, como 
governador Minas, seria 
em potemcandidato ao 
Palácio doete 'ou Alvo- 
rada), ao no tempo que 
assumiria nando do PSD 
mineiro". 

Argumenes juscelinistas 

que uma vez no Palácio da 
Liberdade, o sr. Tancredo Ne- 
ves caminharia inevitàvelmen- 
para o domínio do partido, 
deitando por terra a preten- 
ção do Sr. J. K.: a volta ao 
Catete em 1965. 

RIBEIRO COTADO 

Pela disposição de luta do 
Ribeiro Pena (abrirá mão 

de sua candidatura para o 
presidente Valadares), as 
atenções do Catete se voltam 
mais acentuadamente para o 
atual secretário de Segurança. 

Colocando a sua candidatu- 
ra em temos estritamente 
.partidários, isto d, "de den- 
tro do PSD para fora" evi- 
denciou-se maior simpatia 
para o sr. Ribeiro Pena, no 
entender dos homens do Ca- 
tete, e do próprio J. K.. 

Sabe-se que o sr. Ribeiro 
Pena Impediu as articulações 
de pequenos partidos, cujos 
dirigentes pretendiam o lan- 
çamento Imediato de sua can- 
didatura. Nesta oportunidade, 
aliás ponderou o ex-presiden- 
te da Assembléia mineira, "que 
só aceitaria sua Indicação 
pelo PSD, devendo êste lan- 
çamento partir de seu próprio 
partido". 

Vários debutados e outros 
meios partidários, Inclusive 

sindicalistas, estão difundin- 
do a posição nacionalista do 
secretário da Segurança, che- 
gando êste a ponto de afir- 
mar textualmente: "Temos 
necessidade de ser nacionalis- 
ta. Só esta posição trará a 
emancipação econômica do 
ils". 

ENTRA BENEDITO 

A candidatura Benedito Va- 
ladares não se apresenta fo- 
ra de cogitações, nos bastido- 
res do Catete. 

Embora haja maior cons- 
ciência, hoje, do nome Ribei- 
ro Pena dentro dos paridos 
coligados, o sr. Benedito Vala- 
dares está insistindo na sua 
própria candidatura, usando, 
principalmente, a condição de 
presidente do Partido, com 
grande influência. 

Afirmam es meios Mgado» 
ao presidente J. K. que "no 
momento e* que Benedito se 
julgar queimado, retirará em 
favor de Ribeiro". 

Tal hipótese é bastante 
viável, uma vez que são no- 
tórias as divergências de Be- 
nedito com Tancredo, nas es- 
feras estadual e nacional. 
Apesar do cuidado com que o 
Presidente da Executiva Es- 
tadual (Benedito) vem tra- 
tando do problema sucessório 
em Minas, elementos de pres- 
tigio no PSD não escondem a 
sua preocupação em face da 
luta entre as candidaturas 
Tancredo x Pena. que pode- 
rá inclusive promover cisão 
Irreparável ne partido ma jori- 
tário. 

ENGENHEIRO NOÉ DE FITAS REVELA; 

ilí' dleirieiclacle 

Desviam D «lares («Furos Ilegais) e 

Desgasiam i I^eonomia Bíaeional 

«O gevirno brasileira pracisa acaburgentemente, 
fam as abusos praticadas pelas cancetsieias de energia 
Sétrica no país, Um profeta da lei (caapresentou o 
•r. Danton Coelho) determinando o ssnsão da» re- 
messas de juros à «Brazilkm TracHon»à «Bond and 
Shore», até que seja esgotada a difere entre as ta- 
xas cobradas pelas Companhias (8 %) $ fixadas pelo 
Banco Internacional (4%), deve mereiespecial aten- 
ção, pela soa oportunidade» —■ decla o engenheiro 
Noé de Freitas, organizador da Comio Estadual de 
Energia Elétrica do Rio Grande do Si autarquia que 
dirigiu durante 15 anos. 

DESVIO DE DÓLARES 
Prosseguíndo, disse o enge- 

nheiro; 
"A "Brazílian Traction" fez, 

no Banco Internacional, com 
aval do governo brasileiro, 
empréstimos de 106 milhões 
de dólares, ao juro médio de 
•41/3 por cento, pafa ser 
amortizado no prazo de 20 
anos. Esse dinheiro, entretan- 
to, chegou ao Brasil Já con- 
vertido em equipamentos • 
serviços, sem custos contro- 
lados, para serem pagos por 
suas subsidiaria* (grupo 
Light) com o juro de 6 por 
cento. 

E essa diferença entre 8% 
• 4 1/2% de juro, sõbre um 
montante de 108 milhões de 
dólares, representa um des- 
gaste tremendo na economia 
nacional, de forma traiçoei- 
ra." 

REMUNERAÇÃO 
DA LIGHT 

Fazendo referência a dados 
estatísticos, mostrando como 
operam no Brasil as subsi- 
diárias de Companhias es- 
trangeiras, como é o caso da 
Fõrça • Luz de Minas Ge- 
rais, e sr. Noe de Freitas re- 
vela os lucros obtidos pela 

"Light", aves desse jogo 
de escrits dos juros ilegais. 

"Um eulo grosseiro • 
primário as mostra que o 
Brasil espagando, pelo em- 
préstímoie já citei, por se- 
mestre, roximadamente • • 
5.456 múes de dólares. A 
"BraziliaTraction". do to- 
tal, retiit.333 milhões e en- 
trega 4.1 milhões ao Banco 
Internamal, já que o gru- 
po "Ligf paga juros de 8% 
quando,» verdade, a impor- 
tância i emprestada ã ra- 
zão de 1/2%. 

Assinportanto, em apenas 
14 anotodo o empréstimo 
estaria .ompletanrente liqui- 
dado. i penodo complemen- 
tar, at registrar-se o térmi- 
no darida útil das instala- 
ções mstruidas com os 108 
milhoi, seriam doados a 
"Liglv 751 milhões de dóla- 
res, jique ficariam mantidos 
o iuhstimento e as tarifas 
correspçnaentes. Apesar de 
tudo hso, ainõa há quem 
aconselhe t elevação da taxa 
para 12,0 para melhor re- 
munerar o oepital investido. 
Entretanto, com a máxima de 
10%, ja a "Brazílian Trac- 
tion" poderia ser premiada 

eom 1.382 milhões de dóla- 
res." ' 

LUCROS PARA 
O BRASIL 

Pazeado reíerénola ao que 
dizem cérto» círculos, de que 
seria impossível ao Brasil as- 
sumir a Iniciativa dos «ervl- 
ços de energia elétrica, o sr. 
Noé de Freitas declarou; 

"Falam multo que nós não 
temos recursos técnicos para 
reivindicar o retôrno dos ser- 
viços de energia elétrica ao 
govèrno. Ao contrário do que 
se alega, não haveria dispen- 
sa de funcionários, mas, isto 
sim, probabilidade sempre 
maior de serem contratado» 
outros servidores, com melho- 
res salários, já que estavam 
suspensas as remessas para o 
exterior. 

Além do mais, não se po- 
deria dizer que os homens »• 
tornariam corruptos, pelo 
simples fato do governo pas- 
sar a explorar o serviço. Se 
assim lõsse, obras como Trés 
Marias, Paulo Afonso, Furnas 
e a CEMIG estariam conde- 
nadas, em virtude do pralo- 
mínio, em alta escala, do ca- 
pitai estatal." 

O GRANDE EXEMPLO 
A atitude do governador 

Leonel Brizzola, que enfren- 
tou a "Bond and Share" c 
encampou a CEEBG, ainda 
está sendo discutida, até hoje. 
O engenheiro Noé de Freitas, 
que conhece a situação oa 
concessionária gaúcha, decla- 
rou à reportagem: 

"No Rio Grande do Sul fi- 
cou constatado, por exemplo, 
através dos balanços da con- 

ORLANDO VAZ FILHO 

BIAS: MINISTRO DE COMPENSAÇÃO 

Os deputados José Joíüy e Cid Carvalho (ala môça) estiveram em B-H. para 
conversar com o sr. Bias Portes. Almoçaram em Palacio e seguiram tranqüilos , 
ermdo informBin fts fontes situacionistas. 

No dia seguinte, o governador de Muras, que se bateu por 
paulista (Carvalho Finto) e vetou (enquanto pôde) o nome de Lott, declaiav te 
tuataiente:^^ ^ prestígio de minha carreira política e do cargo (governador) to- 

mando parte em comício, se preciso íôr, em favor do candidato pessedist» (Lott). 
Conclusão lógica: na impossibilidade de candidatar-se a vice-presidente 

pública, o sr. Blas Fortes colocará a "máquina do Estado" a serviço de Lott, n 
pensação do Ministério da Justiça que lhe foi reservada 

VERGONHA 

Depois de dizer que "não estou na gaveta de ninguém", o deputado Hernaní 
Maia afirmou, em relação «o governador Bias Portes, nas discussões da semana pas- 
sada, "t.o

Agb^rn0 precisa tornai vergonha e deixar de fazer política cora delegado 

d« policia". 

cessionária, que emprèsüimo* 
náo estavam eendo vesgata- 
doe, porque a Companhia »• 
intcreeeava muito medi am 
remeter Juros para a mateis 
no estrangeiro, devido á di- 
ferença- entre rs taxa* fixa- 
das aqui « lá, pelo Banco In- 
ternacional e pela SUMOC. 

E a pergunta lógica, quan- 
do se conhece o jogo de es- 
crita, quando se sabe que as 
concessionárias náo resgatam 
os títulos porque não querem, 
preferindo pagar Juros, con- 
tinua a mesma: quantas ve- 
zes o povo Já não pagou a 
capital Investida no Brasil, 
pela "Brazílian Traction" « 
a "Bond and Share"?" 

TOLERÂNCIA S AÇAO 

Concluindo suas palavras, 
o organizador e diretor da 
Comissão Estadual de Ener- 
gia Elétrica do Rio Grande 
do Sul acentuou: 

"Quando oa govêrnos não 
possuem capacidade para as- 
sumir os encargos, quando 
não têm condições financei- 
ras e técnicas- para explorar 
serviços de eletricidade, outro 
caminho não lhes resta, a 
não ser a submissão a todos 
os caprichos • Imposições. 

Mas o Brasil não se en- 
contra entre os Incapazes. Os 
exemplos de Trés Marias, 
Furnas, CEMIG e Paulo 
Afonso só podem convidar os 
administradores a uma atua- 
ção mais decisiva. Não deve- 
mos estraTihar, agora, o in- 
terêsse estrangeiro mal con- 
tido, mas pensar melhor nos 

. meios de correção legítimos." 

CONVENÇÃO PERRISTA 
Oficialmente, o resultado da convenção 

do PB foi de encomenda. O partido nada 
decidiu, politicamente, a não ser em têr- 
mos de praxe. 

Nos bastidores, entretanto, apurou-se; 
 Há uma luta intema no partido, entre 

os srs. Clóvis Salgado e Bernardes Filho, 
para a disputa da vice-govemança mineira; 

— As preferências em tòmo das candi- 
daturas Jânio e Lott estão provocando sé- 
rias divergências, a ponto de se admitir 
uma futura disidência partidária; 

— O protocolo com o govèrno seria in- 
terrompido, no momento em que o govèr- 
no estivesse na maior dependência "polí- 
tica" do PR, caso o sr. Bias Fortes não o 
cumprisse integralmente. 

ADESÕES A RIBEIRO 
Num jantar em casa do sr. Renato Cal- 

deira Brant, oficial de gabinete de Ribeiro 
Pena, estiveram presentes — entre outros 
— oito deputados do PR, que estão inician- 
do entendimentos com o atual secretário 
de Segurança. 

MAGALHÃES SINDICALISTA 
O sr. Magalhães Pinto, presidente nacio- 

nal da UDN, está fazendo sérias incursões 
no meio sindicalista. 

A prova desta penetração do parlamen- 
tar udenista é a adesão que recebeu do sr. 
Benigno de Jesus, prefeito de Raposo, líder 
sindicalista. 

Na comemoração do cinqüentenário desse 
homem público, estiveram preeentas os srs. 
Delmir Vilela, presidente do Sindicato do» 
Hidrelétricos, e o sr. Dilson Aquino, dire- 
tor da "Tribuna Sindical". 

RENAULT K A TELEFÔNICA 
O vereador Gerardo Renault, que 16c re- 

eentementa sua profissão de té nacionalis- 
ta. vai levantar na Câmara p problema dá 
Cia. Telefônica. 

Alega Renault que a alta throção daquele 
truste está fazendo "mandbra", no sentido 
de armar um novo "auto-íinancíamento", 
que deverá ser impedido. 

JÂNIO NACIONALISTA 

O »r. Jânio Quadros, de Roma, afirma 
que é "nacionalista e dos melhores". 

Prevê-se uma intensa luta dos adversá- 
rios de Jânio, para provar a condição "en- 
treguista" do ex-governador de São Paulo. 

De outro lado, os partidários Janistas Já 
estão afirmando que não conhecem fôlha 
de serviços prestados ao "nacionalismo" do 
Brasil, pelo sr. Lott. 

MANOBRA (DE ISRAELZINHO) 
DERROTADA 

O deputado Pio Canedo, líder da maio- 
ria, não esconde sua apreensão quando vê 
o sr. Israel Pinheiro Pilho (vice-lider do 
PSD) participar dos debates. Considera-o 
muito "verde" para enfrentar os oradores 
da UDN. 

Na semana passada, aproveitando a au- 
sência do lider, Israelzinho apresentou 
emenda para torpedear uma indicação do 
deputado Florivaldo Dias, que mandava re- 
tirar o "grupo de combate" que estava no 
distrito de Capim Branco (Aimorés), com 
o fim de vigiar os passos do Cel. Bimbim. 
Considerando a emenda uma provocação 
ao parecer (uânime) da Comissão de Se- 
gurança Pública, favorável ao requerimento 
Florivaldo, o lider Pio Canedo votou com a 
nposição, derrotando a manobra de Israel- 
sinho, 

400 MILHÕES PARA ENCAMPAR 
FORÇA E LUZ 

Dizendo que "o govêmo precisa resolver 
o pr oblema da energia elétrica em Belo Ho- 
rizonte", o deputado José Bonifácio (UDN>1 
apresentou projeto na Câmara Federal, 
abrindo um crédito de Ort «00 mllhõe* pa- 
ra encampação da Companhia Fõrça a Lui 
lie Minas Gerais, 

Em sua Justificativa, e deputado barba- 
íenense afirma-que "* Única solução é a 
intervenção imediata do govèrno e a con- 
seqüente eacampação da subsidiária da 
3ond and Share". 

CARONE RECONHECE... 

O deputado Jorge Carone Pilho, em aparte na Assembléia, declarou que o depu- 
tado Euro Luiz Arantes obteve mais de 17 mil votos "porque encontrou o sr. Bias Fortes 
para Cristo", 

Fm resposta, Euro lamentou o destino da candidatura Lott, pelo recente apõfo 
recebido do governado* mineiro... 

EDIS E POLICIA 
O vereador Camü Caram (PDC) apresentou ã Câmara Municipal um requerimento, 

no qual demonstra ao sr. Ribeiro Pena "a esperança da população de B.H., de que sejam 
apuradas as denúncias feitas da tribuna da Assembléia, pelo deputado Euro Luiz Arantes, 
contra a corrupção na polícia civil". 

AFASTADO 

0 DELEGADO 

DE M ARI AN A 

O delegado de Polícia de 
Mariana (José Vicente de 

Souza) que bá mais de vinte 
anoa vinha exercendo aquele 

cargo, acaba de ser afastado 

de suas funções pelo Secre- 
tária de Segurança Pública do 
Minas Gerais, sr. José Ri- 
beiro Pena. 

Foi designado para o seu lu- 
gar o delegado José Maciel, 
delegado de earrelra e conhe- 

cido pela sua energia * isen- 
ção à frente de várias outras 
delegacias do Estado. 

O ato do sr. Ribeiro Pena, 
teve a melher repercusão na 
Comarca de Mariana tendo 
sido inelusivo comemorado 
com grande entusiasmo pela 
população local, quo sempre 
viu o ex-delegado José do 
Souza «ma autoridade in- 
competnte, violenta o arbi- 
trária. 

Portugal 

exporta esteios 

para minas 
LISBOA, 3 (AND — 43 826 

contos renderam os 93.851 
toneladas de madeira de es- 
teios ppra minas que Portu- 
gal exportou de Janeiro a 
agosto de 1958. O principal 
Importador foi a Inglaterra, 
78.457 tonelada» ft 34.336 con- 
tos. seguida P«Ja Espanha, 
com 4.840 conto», pela Bélgl- 
ca-Luxembmgo, com 3,995 
conto®, e por Mprrocos, «om 
775 conto*. 
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1 coníôrto e elegância 

para sua sala! 
uma linha completa do estofado» / 

moderno» à sua escolha, om / 
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- ..-Fâbricau Av> Contórno. 11595 - Fundo» (ponto do ..co)| 
] à venda nas boas casas de móveis^ 

BINÔMIO 
to JORNAL OA WSMANAJ 

Rua Curitiba. SBS — 
Catxa Portal, 1717 — Fons: 

i 4-7624 — Brio Herlsonts 

Diretor : 
KI-PO LUIZ ARANTB» 

Oorent» : 
MARIO ATHATW» 

CIRCULA SEMARALMBNT* 

PRKCO DA ASSINATURA 
cr» aun.oo 

VENDA AVULSAt 
CãpttRl Cr» «.» 
li lerlor • „ • . . Cr» 4,00 

HAO ACKmJtO» 
PUBLIODADA 

«» do govêmo tadsral; 
j> do govêmo do Ertado» 
:l do Prefeitura MmUetpalJ 
i) de Companhia FOrca • Lu»; 
e> <U Companhia Telefônica; 
) de tôdas as outrae firma» t 

organtcecôe» nacional* ou ea- 
trangetras, que tenham por 
norma oontrrta* a tmpnnaa nor InteemêdiO de mlbllct- 
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O AUMENTO (AUTÊNTICO) ARA O 

FUNCIONALISMO SÓ VIRA 1960 

j.. _NaO.fS"en,t,nd0 enfre"»« « «restio com os «.lá- ^ da carreira «*re o fun- est„rin« h» r  _ 
Noo agüentando enfrentar « carestio com os salá- 

rtos que so foram majorados em 56, o funcionalismo es- 
tadual va.oü o Sr. Bias Fortes no dia 14 de maio, em 
frente ao Palacio da Liberdade, mas concordou (e con- 
fiou) que ele cumprisse a promessa de dar • aumente 
a partn- de julho. Resultado: por causa do pagamento di- 
vidido em duas etapas, como estabelece o projeto que 
« Governador enviou à Assembléia Legislativa no semana 
passada, o aumento autêntico só será em janeiro de 60, 
quando fará um ano que os funcionários estão pleiteando 
a atual melhoria salarial. 

Isso acontece porque de ju- 
lho a dezembro o Govêrno, 
coníorme deliberou o ar. Bias 
Fortes, só pagará 50% do 
aumento; o pagamento com- 

vpieto terá ínleio em 60. Desta 
vez a diferença (metade do 
aumento em cada mis) não 
«erft paga, pois o projeto re- 
metido * Assembléia íai o 
Jogo «a claras; diz que nío 
pagara a "diferença" ao que 
®s ■fimclonarios comentam; 

— "Quando do pagamento 
•m três etapa* „ Govêrno 
prometeu pagar a diferença 
• até hoje nto cumpriu o 
que disse. Ainda bem que n5« 
piometeu de novo agora," 

PROJETO COVDENADO 

Tendo como «upervlsor o 
sr. Júlio Falconi, que é asses- 
sor, o projeto de aumento do 
funcionalismo estadual (civil 
a militar) está sendo conde- 
nado veementemente por al- 
guns aspectos. Exemplos; 

— Autoriza ao Govêrno a 
contratar técnicos, quando o 
funcionalismo pediu que Isso 
n&o fdsse feito. 

—- D4 aos Inativos militares 
um aumento igual ao dos 
militares em exercício, mas 
náo concede o me | no direito 
aos Inativos civis, 

— Recusa o restabelecimen- 

to da carreira entre o fun- 
cionalismo. 

Em janeiro «w funcionários 
estaduais iniciaram a campa- 
nha salarial, « conseguiram 
que a 13 de fevereiro o Se- 
cretário das Finança* crias- 
se uma comissão para estu- 
dar o aumento para a classe. 
Só dois meses mais tarde (20 
de abril) essa «omissão ter- 
minou os trabalhos, que o 
funcionalismo chama de "col- 
cha de retalhos": mistura 
questões ligadas ao aumento 
com outras que nâo possuem 
quaisquer ligações com éle. 
Conquanto eomposta de ser- 
▼Idores estaduais a comissão, 
além de rejeitar as emendas 
que os líderes do funciona- 
lismo fizeram a «eu traba- 
lho. negou-a# a discutir o 
assunto. For isso a classe 
acredita que o» membros da 
eomlssSo agiram em função 
de «eus interdsses pessoais, 

procurando henefidar-se pro- 
físsíonaimenté. 

O» defeitos apontado» nos 

estudos da Cdhiissão errada 
pelo sr. Tancredo Keves aáo 
os mesmos contidos no atual 
projeto. 

TRABALHO BOM-. 
REJEITADO 

Por isso o setor consultivo 
da Secretaria das Finanças 

refundiu o estudo da Cdmis- 
sáo e fez novo ante-projeto. 
que o funcionalismo conside- 
rou bojfl. Foi encarregado dis- 
so o sr. Atos Moreira da Sil- 

va que debateu com os líde- 
res da classe e corrigiu o* 
defeitos do trabalho da Co- 
missão. Ele concordou com 
as seguintes aspirações: 

— Conceder aos inativos 
eívls as mesmas vantagens 
dadas aos inativos militares. 

— Suprimir todos os arti- 
gos que náo dissessem respei- 
to diretamento ao aumento. 

— Restabelecer a carreira 
para o funcionalismo, levan- 
do em conta que há funcio- 

nários com 30 anos de serviço 

ganham 5.040 mensais, 
sem coi promoção por 
antiguid merecimento. 

Os dcfe-projetos, um 
da Com, outro do ar. 
Atos Mcforam levados 
até o sr.íoj-tes. jç «ntáo 
a Assessécnico-Consul- 
tiva, sobíerrisao do sr. 
Falconi, | funcionários 
julgam o porque éle 
fez parte ip0 de funcio- 
nários quam 0 primeiro 
trabalho, ou quase in- 

teiramentíte-projeto do 

sr. Atos Moreira, acatado pei* 
classe. Dai as restrições fei- 
tas agora ao projeto que • 
«overnador Hlas Fortes en- 
viou á Assembléia. 

FUNCIONALISMO 
LUTARA 

Informa o »r. Sebastião Bí- 
caiho, presidente da Federa- 
ção dos Servidores Públicos 
de MG, que o funcionalismo 
lutará contra o atuai projeto 
exigindo modificações que es- 
tão de acôrdo com a sua 
pretensão. 

Comunista (Que Não itoca Retrato) 

Carregou Nas Tintas.fintou Como 

Entreguista ProíessorNacioualista 
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CPNcurso 

ero Vdolgiso Nery reiificoss* o artigo «Cupín» 
Nac)onais»|icatjo no «Retrato Sem Retoque» de «Ül* 
timo Horafej® junho), o Frof. Jair Leonardo lopet, 
represento^ M.G. no Conselho d# Administração da 
Pefrobras ej.jhe uma earta onde dix que nunca teve 
raxocs porsriificar (ou arrepender-se) de sua posi- 
ção nocione * que p0r i„0 discordo de ser chamado 

«conhectntreguisto» pela colunista. 

18 DJK.W. - Vemag' 59 
• ©arro do atualidade brasileiro I 

36 Viagens aos EE.UU. 
Ít8 prêmios de Ida e volta para duas petsoas, 

com estada paga do 13 diasl} , 

18 Geladeiras General Electric! 
i l*n,brc-i«i Geladeira começo com G. E., 

Sim ! São 8.000 prêmios que esperam os 

passageiros da Real no Grande Concurso 

que se prolongará cté 10 de Julho. Prefira a 

Real, agora, para participar desta promoção 

grqndiosa dos Agentes Reunidos da Real. Você 

auer confôrto, rapidez, cortesia, pontualidade? 

Tudo isso a Real lhe oferece. Quer cinda mais? 

Os Agentes Reunidos da Real lhe asseguram 

o possibilidade de ganhar prêmios realmente 

maravilhosos! Para isso, basta escolher a 

Real paro os suas viagens! Coda vez que 

você voar, receberá um cupão numerado. 

E cada novo cupão representa mais uma 

chance para você! £ tão fácil! 

Uma promoção dos 

720 canetas SheafferS 
uma 1610 de caneta 

8.000 prêmlttt «té IO de iwikel 

t>iz o Trcíf Leonardo 
Lopes, da Fa^j, de Di- 
reito da DMCv carta que 
Adalgisa Nerj negou até 
hoje a publicai» "a hora 
não é de dividas de so- 
mar os nacloitas no In- 
teresse da c, comum". 
Ressalva o P jair Leo- 
nardo Lopes «e antes, 
não tivesse li artigos de 
Adalgisa Ner,vendendo a 
Petrobrás não « nenhuma 
satisfação, maano cré "em 
sua boa fé" pi>ava escla- 
recê-la, escrevj.jhe. 

P AS6ADO ésassBJlTH! 
HACIOKgijiA 

feclareoendo "gostaria 
de saber onde, qdo c como 
fui entreguista" prof. Leo- 
nardo Lopes !*« o SeU 
!3«ssado e • Mnte que 
comprovam a 1 atitude 
inabalável de nsnaiista. 

Sóbre o paiwadísse: des- 
de 47, quando a ainda 
terceiro anlsía djjreito, e 
quando _ eaftava mida ' a 
Comissão do teprojeto 

da Legislação do>etróleo". 
jã lutava not movnitofi es- 
tudantis em defeí no mo- 
nopólio estatal dqetróleo. 
Na "Campanha dLiberta- 
ção Econômica", qios estu- 
dantes lançaram, o-of. Jair 
participação, haven em 47, 
feito a defesa da criaoda Pe- 
trobrás no concumie orr- 
tõria do "Centro XI? Agôs- 
to'1 de São Paulo, hhand) 
o primeiro lugar. 

Fêz palestra# neasçentido 
pela Rádio Inconiènola, 
lutou nos congre&si estu- 
dantis, escreveu artig> p»;-. 
ticipou de comicios'e foi 
quem, em nome datTNE, 
convidou o ex-presidev5 Ar- 
tur Bernarde» para fazer 
conferência naclonalisi «m 
bh -- e foi através de, que 
se conseguiu fazer a empa- 
nha crescer em M.G. <uan- 

do em 49 e Frof, Leonardo 
Dopee foi orador dos bacha- 
relandos da Faculdade d» 
Direito seu discurso foi In- 
teiramente nacionalista. 

Sôbre o presente disse: é 
itAclonalisfca «onvleto • se 
participa (com orgulho) da 
direção da Fetrobrás, não 
pleíteu éesc oargo. 

8ER NACIONALISTA (AGO- 
RA) » FÁCIL 

O Prof, Jair Leonardo Lo- 
pes esclarece ainda à colu- 
niata Adalgisa Nery que sem- 
pre defendeu a "noasa liber- 
tação econômica quando tal 
defesa Importava «er agMa- 
dor e eomanista". E diz: 

— "Hoje é muito cômodo 
defender a Petrobrás, mas a 
•enhora sabe que, outra, ser 
nacionalista em matéria de 
petróleo era correr o risco de 
ser considerado "carta do 
jôgo do» sovietes", como afir- 
mára o sr. Odilon Braga em 
seu famoso relatório". 
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BUFFET 

BICO 
««taua» • —   

éiccootetarte. 
• confia m BuKel «ao • «««mm #» «o» **ai« 

I tão fácil: 

T. Cada vaz qua você viajar pela 
Real, no ido a no volto, até 10 de Ju- 
lho próximo, você receberá um 
cupão numerado que concorrerá aos 
prêmios do Gronda Concur*o Reai. 
2. Os prêmios serão sorteados pela 
loteria Federai de 15 de Julho de 
1959, de acôrdo com os condições 

impressos no verso de cada cupão 
e com o Regulamento qus estará 
à sua disposição nas Agências da 
Real, Agências de Turismo e Balcões 
da Real nos Aeroportos. 
3. Concorrerão as passagens com- 
pradas à vista ou a crédito, mas 
sòmente nos linhas nacionais. 

CAFÉ MARAN 

veja moer e leve para beber 

® melhor café da cidade 

Haa Rio de Janeiro, 470 

basta voar 

paraf ganhar! 

«arte to.nt. IJt . Plane 4 ■ 4, Kóãio Neeien,! ãe RI. 4» )„«!«, 

CALISTA 

PROF. AL0NS0 

EXTRAÇÃO DE CALOS E UNHAS ENCRAVADAS 

SEM DOR 

Eáif. Maranhão - — Rua Tupinombó», 360, 
mNI 506 

Mor<[u« hora pele Talafona 2-778A 
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Telefônica (Aumentando Tarifas) 

Quer Tirar o Máximo Agora; Teme 

Que Sonegação Fique Comprovada 

A Companhia Telefônico aumentou, em 50 por ten- 
lo, tuas taxas cobradas em Belo Horizonte, para com- 
pensar a majoração de vencimentos de seus funcionários, 
que foi concedida na mesma base. Data em que entrou 
em vigor a nova tabela: l9 de julho, quando passaram 
a prevalecer os novos níveis salariais de seus empregados. 

Confirma-se, assim, o furo de BINÔMIO, que com 
uma antecedência de várias semanas denunciou os pla- 
nos do concessionária da Capital, que pretendia aumen- 
tar seus lucros (ainda mais) através da elevação de 
tarifas. 

ç6es à imprense «. indireta- 
mente, alertando o Impôsto 
de Renda «ôbre as !rregu'a- 
ridades da CTMG. 

Portanto, a desculpa para o 
aumento foram os salários dos 
empregados. O motivo prin- 
cipal, a fiscalização que o I«i- 
pôsto de Renda esta exercen- 
do nos livros de escrita da 
concessionária. 

interurbanas e, além do mais, 
a tiscalização sôbre os preços 
cobrados toraa-se muito difí- 
cil, até mesmo para as autori- 
dades fiscais. 

E, também os interurbanos 
serão majorados, em 25 por 
cento. Trata-se de um serviço 
inteiramente desorganiz a d o, 
sem anotações ou qualquer 

contabilidade, verdadeiro ma- 
nancial de fraudes e de sone- 
gação. 

Mas a Companhia, para pa- 
gar 50 por eento de aumento 
a seus funcionários, vai co- 
brar 75 por cento ao povo: 50 
por cento nas tarifas normais 
e 25 por cento nas taxas de 
interurbano. 

AUMENTO E FISCA- 
LIZAÇÃO 

Os motivos que detemina- 
ram a majoração de taxas em 
Belo Horizonte foram dois: 1) 
aumento de vencimentos doa 
funcionários da Telefônica. 
2) Fiscalização determinada 
pelo Impôsto de Renda-, que 
continua investigando os li- 
vros da eoneesslonária, sob 
suspeita de sonegar lucros. 

E êste último, entre os dois, 
foi o principal motivo que 
inspirou a elevação de tari- 
fas. A ida de fiscais do Im- 
pôsto de Renda à sede da 
Companhia, com a finalidade 
de verificar seus livros de es- 
crita, assustou, até mesmo, os 
ajtos funcionários da CTB. O 
contador geral da emprêsa es- 
têve em Belo Horizonte, pro- 
curou conversar com todos os 
funcionárias, para saber qual 
deles estava dando Informa- 

No Sindicato Bancário: Fausto Toma 

Posse e Promete Seguir Com As 

Reivindicações De Sua Classe 

INTERURBANO 

Os diretores da CTMG não 
se importam quando a im- 
prensa anuncia qualquer ele- 
vação de tarifas, mesmo que 
sejam na base de 50 nor cen- 
to, como agora. Periòdicamen- 
te, sem que ninguém saiba, 
a# taxas de interurbano são 
majoradas. E a Companhia 
demonstra preferência por 
essa modalidade de aumento, 
por um motivo muito simples: 
o povo quase não faz ligações 

Prometendo lutar pelo re- 
conhecimento da C o n f e - 
deraçáo Nacional dos Traba- 
m&dores em Estabelecimen- 
tos de Crédito, pelo aumento 
salarial de sua ciasse, pela 
moralização do XAPB e extin- 
ção do trabalho nos estabele- 
cimentos bancários aos sába- 
dos, empossou-se na presidên- 
cia do Sindicato dos Bancá- 
rios de Minas Gerais, quin- 
ta-feira última, o «r. Fausto 
Urumond, eleito recentemen- 
te para o põsto encabeçando 
a chapa situacionista. A so- 
lenidade, realizada na sede 
do sindicato, contou com a 

SORTE DO FR 

VOCÊ FICARÁ SABENDO 

DIA 31 DE JULHO PELA 

TV ITACOLOMI 

ÀS 21,05 hs. QUAL O 

"DIA SORTE DO FREGUÊS" 

DO MÊS DE JUNHO 

DROGARIA PADRE EUSTÂQUI0 

CURITIBA, 600 

TUFINAMBÁS, 263 

TODOS OS QUE COMPRARAM 

NO "DIA SORTE" GANHARÃO! 

COMPROU 

VAI GANHAR 

r% 
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presença de autoridades e 
grande número de sindica- 
listas. 

Passando o cargo ao seu 
sucessor, falou o sr. Jofto Al- 
ves Vieira, que prestou con- 
tas da sua gestão, considera- 
da das mais profícuas pelos 
aeus colegas bancários. Em 
sua oraçfto, o sr. Fausto 
Drumond assegurou que se- 
guirá a mesma orientação 
que vinha sendo seguida peio 
seu antecessor, em plena 
concordância com o seu pro- 
grama de candidato situacio- 
nista. 

Outros oradores f!zsram-se 
ouvir durante a solenidade, 
dentre files os srs. Antonio 
Pereira, Haldane Ribeiro Tei- 
xeira, Cecília Nascimento, 
Delgado Vilela, Alberto Lemos 
e, finalmente, o sr. Onesimo 
Viana, Delegado Regional do 
Trabalho. Um "drink" foi 
servido aos presentes. 

«ÚLTIMA HORÀ> 

EM BELO 

HORIZONTE 
Com o lançamento da 

sua edição de Minas Ge- 
rais, «Ultima Hora» atin- 
giu o total de 9 edições no 
pais —- duas no Rio, duas 
em São Paulo, uma em 
Santos, Curitiba, Porto Ale- 
gre e Niterói — marcando 
mais uma importante eta- 
pa da sua expansão na im- 
prensa brasileira. Figuras 
de destaque da sociedade 
belorizontina, das classes 
produtoras, da política (in- 
clusive as srs. Magalhães 
Pinto e Tancredo Neves), 
do mundo financeiro, do 
sindicalismo e da própria 
imprensa estiveram presen- 
tes às solenidades de inau- 
guração da sucursal minei- 
ra. sábado, dia 27 de .1u- 
nho. Às 13 horas, no Au- 
tomóvel Club. foi realizado 
um almôço. oferecido pela 
Associação Mineira de im- 
prensa, pelo Sindicato dos 
Jornalistas Profissionais de 
Minas Gerais e Associação 
dos Repórteres Fotográfi- 
cos, usando da palavra, na 
oportunidade, vários ora- 
dores para se congratular 
com «Ultima Hora?, profe- 
rindo o sr. Samuel Waiuer, 
diretor da emprêsa, o dis- 
curso de agradecimento. 

À tarde, na sede da su- 
cursal, sobreloia do Edifí- 
cio Joaquim de Paula, as 
solenidades prosseguiram, 
com outros oradores ex- 
pressando o significado ria 
atividade de «Ultima Hora», 
agora estendidas direta- 
mente ao nosso Estado. À 
frente da sucursal instala- 
da em Belo Horizonte, se 
encontra o jornalista Hélio 
Adami de Carvalho, presi- 
dente da Associação Minei- 
ra de Imprensa,  

MINAS VAI TER 

A PRIMEIRA 

FÁBRICA DE 

CARBURETO 

DE SILÍCIO DO 

PAIS 

O importante grupo fran- 
eo-brasileiro da Abrasivos 
Norton-Meyer S.A. — In- 
dústria e Comércio, que jâ 
possui fábricas de abrasi- 
vo em São Paulo e na Ci- 
dade Industrial de Conta- 
gem, acaba de requerer ao 
govêmo mineiro o alora- 
mento perpétuo de uma 
de uma área de 11.733 
ro2 em Contagem, anexan- 
do ao documento um es- 
boço preliminar da nova 
indústria. 

Segundo apurou a repor- 
tagem de BINÔMIO, em ab- 
soluta primeira mão, a no- 
va fábrica será a primeira 
do Brasil a produzir car- 

bureto d» sSlicto. 

SARGENTO AGRADECE LiNTAS 

Agradecendo a home- 
nagem que lhe prestarair 
os publicitários mineiros 
dando o seu nome ao tro- 
féu conquistado pelos ven- 
cedores do Concurso de 
Melhor Campanha e Me- 
lhor Anúncio de 58, pro- 
movido por BINÔMIO, ( 
sr. Armando de Morais 
Sarmento enviou o se- 
guinte telegrama à AMP 

«Exmo. sr. Ennius Mar- 
eug de Oliveira Santos 
presidente da AMP. Bek 
Horizonte. 

Prezado presidente 
Fiquei deveras sensibi- 

lizado ao ter conhecimen- 
to da proposta do sr. Dé- 
cio Vômero, apresentada 
por ocasião do julgamen- 
to da melhor campanha 
e do melhor anúncio de 
58, para que fôsse deno- 
minado «Armando de Mo- 
rais Sarmento o troféu 
atribuído ao vencedor dc 
certame. Sumamente hon- 
rado, quero agradecer s 
esta associação a aprova- 
ção dada à proposta. Es- 
sa homenagem calará 
bem alto no meu coração, 
representando um gran 
de galardão na minha vi- 
da de publicitário. Reite- 
rando os meus agredeci- 
mentos, apresento lhe os 
meus protestos de eleva 
da estima e aprêço. 

Cordialmente — Arman- 
do de Morais Sarmento» 

CONTAGIO 

Deverá ingressar na 
Standard, exercendo as 
funções cie eontacto, o sr 
Wilson Frade, colunista 
social dos «Diários Asso- 
ciados» em Minas. 

O sr. Lul.. Homero ae 
Almeida, da conhecido 
agência de publicidade 
Lintas, de São Paulo, es- 
teve em Belo Horizonte no 
última semana, O publi- 
citário paulista veio pa- 
ra encerrar o concursc 
Rinso-Gelomatic, orgoni 
zado pela sua agência. 

C!N 

Uma grande agência de 
publicidade prepara - se 
para instalar sua filial era 
Belo Horizonte. Trata-se 
da CIN — Cia. de Incre- 
mento de Negócios — que 
tem sua sede matriz era 
São Paulo e filiais no Ric 
de Janeiro, Salvador, Re. 
cife e Porto Alegre. Seu 
presidente, o sr. Samuel 
Q. Vllmar, esteve na Ca 
pitai em dias da semana 
passada, tomando provi- 
dências. Entre as boas 
contas da CIN está a da 
VEMINAS, eoneesslonária 
da VEMAB. recentemente 
conquistada. Os escritó- 
rio da CIN em Belo Hori- 
zonte ficarão localizados 
no Edifício Walmad, sol 
a direção do sr. Aloisic 
Campos,' conhecido jorna 
lista e radialista. 

RUAS 

Assumiu a direção dc 
Departamento de Publici- 
dade e Promoção de Ven- 
das da Indústria de Fu- 
mos e Cigarros Plínio Li- 
nhares (sediada em As- 
tolfo Dutra) o sr. Onofre 
Ruas, de Huas Publicida- 
de Ltda. A conhecida in- 
dústria i fabricante dos 
cigarros Windsor e pre- 
tende Inicia* uma Interes- 

sonte campanha de ven- 
das ainda êste ano. 

EMO 

Belo Horizonte conta 
com uma nova emprêsa 
especializada na eonfe- 
Cão de painéis e carta- 
zes (out dor). Trata-se 
da EMO. (Emprêsa Mi- 
neira de Out Door). fun- 
cionando à Avenida' Bias 
Fortes, 1619-5.' andar, sa- 
la 503, — Tel.: 4-6716, São 
seus responsáveis os ir- 
mãos Adão e Aldack Pi- 
nho. Adão Pinho ê chefe 
do departamento de arte 
da Standar Propaganda 
na Capital. Oldack per- 
tence à provendas e são 
tidos com» excelentes 
profissionais. 

RETÔRNO 

Depois de uma brevs 
pausa, os anúncios da Fl- 
mex serão novamente con- 
feccionados po* Oldack 
Esteves. Veremos outro 
vez o-s anúncios do co- 
nhecida firma com a as- 
sinatura DOldack. 

SIROTSKY 

Esteve em visita à Ca- 
pital, na «emana passa- 
da, o sr. Nahum Sirotsky. 
O diretor da revista «Se- 
nhor» manteve contatos 
com elementos da impren- 
sa e dos meios publicitá- 
rios de Minas, numa reu 
nião na sucursal de «0 
Globo». Está nos planot 
de Sirotsky, para a su» 
publicação, um entrosa» 
mento com intelectuais t 
jornalistas mineiros, qufi 
passariam a colaborai 
com trabalhos em «Se- 
nhor». 

FREE LANCES 

lio "Feixe Vivo 
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Sorteada pela Loteria de 27/6 a 4.a geladeira do "Posto Peixe Vivo" Pre- 
miada a firma "Moisés & Cia." porta dora do cupão número 20.339 — Ain- 

da restam 6 para os próximos meses 

Cumprindo religiosamente o 
que tem prometido, o Pôsto 
'Peixe Vho" fêz a entrega, 
terça-feira última, da 4,» ge- 
ladeira Frigidaire, sorteada 
entra seu» clientes, O primei- 
ro prêmio da Loteria Federal 
de 27 de Junho foi o número 
20.339 e a portadora do talão 
com êste número foi exata- 
mente a firma Moisés <fe Cia, 
estabelecida com atacado de 
cereais, conservas e bebidas, 
ã rua Sã» Paulo, 165. Seus 
sócios são «s srs. Antonio 
Sarki» Hojrom e Abdalla Sar- 
ki» Hojrom. e foi exatamente 
o primeiro que compareceu ao 
"Peixe vivo* para receber o 
prêmio. 

Após expressar a sua satis- 
fação pelo prêmio consegui- 
do, o sr. Sarkis teve palavras 

PORTEIRA VELHA | 
A Melhor Cochoco I 

FONE; 4-4255 

APRENDA na 

ACADEMIA 
BRASILEIRA DE 

JUDÔ 
— Jiu-ptsu e Defesa 
Pessoal de Antônio 

Alves — Rua Batista 
de Oliveira — 

JUIZ DE FORA 

de elogio Ro Pôsto "Peixe Vi- 
vo" e ã nova orientação de 
seus serviços. O que levava 

Rombo » de dois 

milhões na Pre- 

feitura de Bar- 

bacena 
Estourou essa semana em 

Barbacena a noticia de um 
novo escândalo promovido 
pelos afilhados do Governa- 
dor Bias Fortes; destaique de 
dois milhões de cruzeiros na 
Prefeitura, O alcance atinge 
a administração passada e a 
atual, ambas pessedistas, O 
Prefeito Amilcar Savassi no- 
meou comissão de inquérito 
para apurar as respousaoui- 
dades mas * vojí corrente na 
Cidade (segundo divulga o 
Jornal "Correio da Serra") 
que ja se processam demar- 
ches nos altos círculos do 
PSD locai para que se aba- 
fe o caso, pois tudo faz crer 
que funcionários ligadas ao 
situacionismo estão envolvi- 
dos no "affaire". 

A UDN e o PTB de Barba- 
cena estão dispostos a assu- 
mir «ma atitude enérgica, 
exigindo a punição dos envol- 
vidos no vultoso desvio de di- 
nheiro. 

DÊ TRABALHO A UM 

CECO, E SERÁS 

O BANDEIRANTE 

DE SUA REDENÇÃO 

PARA ALUGAR A SUA CASA? 

CÁSSIA IMOBILIÁRIA 

O senhor recebe o oluguéi integrai Assistência 
Jurídica oermanente 

Ed. Acoiaca 25. «/ 2519 — fone: 2-9284 

sua firma a preferi-lo não 4 
apenas o estimulo de um sor- 
teio, mas a excelência de »»U» 
serviços « a dedicação de 
seus ftmclonrlos, todos êlss ao 
esmerando no trato com os 
cliente». 

Os S eamlnhOe» • os J car- 
ros de passeio que sua firma 
possui são abastecidos regu- 
larmente no modelar "Peixe 
Vivo" e jamais tiveram moti- 
vo d» reclamações, 

A nova Frigidafre do» Ir- 
mãos Sarkis foi levada na ho- 
ra em um do» caminhõa» da 
fi-ma. 

"HOMEM VISÃO"» 

ALMÔÇO DIA 90 

NO H. GLÓRIA 

Deverá, realizar-se dia 30 
do corrente mês, provável- 
mente no Hoetl Glória, o jA 
tradicional almôço com que 

a revista «Visão» celebra a 
escolha do «Homem de Visão 
do Ano . 

Minas, que no «no PM- 
sado foi homenageada com 
a escolha de Augusto An- 
tunes (ICOMÍNAS), paulis- 
ta dc nascimento, ma» mi- 
neiro de coração, êete «no 
verá mais uma vez um dos 
seus filhos receber a ban- 
deirante esculpido em ja- 
carandâ —• o engenheira 
Lucas Lopes. 

O comitê de seleção, In- 
tegrado por D, Helder Câ- 
mara, srs. Herbert Mos««. 
Garrido Tôrres, Rubem Ber- 
ta. Augusto Antunes ideu 
o seu voto pelo telefon» 
internacional, pois se en- 
contrava no exterior) • 
Hernane Tavares de 8á, 
após escolher, pop unani- 
midade, o fundador • t?e- 
presidente da CEMIG como 
o «Homern de Visão de 59», 
resolveu que fôsse presta- 
da naquela ocasião «ma 
homenagem póstuma « 
Bernardo Sayão, desbrava- 
dor do Brasil Central • 
uma das figuras mal» no- 
bres de pioneiro que o nos- 
so Pais produziu neste sé- 
culo. 



Roteiro Ba Repemmm Na Somam 

Sobre a Corrupção De Policiais 

f) - LADO SÉRIO: 

a) - Comissão de Inquérito 

b) - Discurso de Euro 

b) - LADO CÔMICO: 

a) - Carta do bicheiro Menezes 

b) - O delegado «pau de bater roupa» 
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Sem dar tempo à oposição de tomar a iniciativa e 
faaseando-se na sensacional denúncia dêsfe jornal que 
divulgou a escrita secreta do banqueiro de bicho Antônio 
Menezes, na qual estão os nomes de quatrocentos e qua- 
renta e quatro policiais que êle subornou, o próprio líder 
da maioria, Sr. Pio Canedo, pediu têrea-feira na Assem 
bléia Legislativa uma Comissão Especial de Inquérito que 
irá investigar o corrupção policial. Cinco deputados, repre- 
sentantes dos principais partidos, vão integrá-la e a sua 
constituição é certa, porque todos os parlamentares con 
cordaram que ela é necessária, diante do que há de 
grave em nossas revelações. 

Confessando que o Cor- 
regedor de Polícia, inves- 
tigando os livros do ban- 
queiro Menezes não «apu- 
rou coisa alguma», o sr. 
Canedo disse preferir que 
o Assembléia Legislativa 
fizesse o inquérito, já que 

a tentativa policial fora 
frustrada. Quando o 
deputado Euro Luiz Aran- 
tes, no mesmo dia, abor- 
dou o assunto durante 3 
horas e meia, o Sr. Cane- 
do frisou que para apu- 
rar a «responsabilidade 
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AVÔ, PAI & VILUO - O bicheiro Antônio Menezes 
comprava os policiais como se o estivesse fazendo com 
um armazém de secos e molhados; avó, pai & filho. I m 
caso típico é encontrado na letra M. Para Morais (avó) 
foram dados CrS v mil; para Morais (pai) Cr$ 500 r 
para Morais (filho) 0$ 400,00. O "fac.smile mostra 
càmo o bicheiro comprava famílias de policiais por ata- 
cado. O Morais filho, no entanto, não aparece: está nou- 
tra página   
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DUPLA M M - Todo mês o hancmeiro Menezes entre, 
gam "ao Francisco" Cr$ 2 mil para ser repartidos com os 
investigadores Murilo e Mozart. que podem ser cha- 
mados de Cosme e Damião do snbôrno: estão sempir 

, juntos na escrita secreia. Essa dupla aparece junta, 
pela primeira vez, em julho, e assim continua ate ou- 
tubro- Murilo e Mozart são exemplos, ainda, dos tiras 

'que se vendiam-por procuração, corno mostra o "fac. 
atnile" na última linha. 

daqueles que estão rece- 
bendo propinas, forma- 
mos ao lado de V. Exa.» 

Disse o deputado Euro 
Arantes, ao iniciar seu dis- 
curso, que iria pedir a Co- 

missão de Inquérito, mas 
como o sr. Canedo se an- 
tecipou, êle se congratu- 
lava com a bancada pes- 
sedista. Falou também 
que quase tôda a polícia 
está envolvida no escân- 
dalo, e assim a sua «mi- 
noria inocente» não con- 
seguiria fazer o inquérito: 
seria barrada pelos poli- 
ciais corruptos. 

JOGO LIVRE NA TERRA 
DO GOVERNADOR 

Tendo às mãos os dois 
livros (um dedicado aos 
Investigadores, e outro aos 
guardas civis) que foram 
apreendidos em cosa do 
banqueiro Menezes, o 
deputado Euro Luiz Aran- 
tes renovou na Assem- 
bléia Legislativa tôdas as 
denúncias que foram fei- 
tas por BINÔMIO, segun- 
da-feira passada. 

Falou o deputado Euro 
Arantes que em seu dis- 
curso não discutiria o pro- 
blema de regulamentar 
(ou não) o jogo do bi- 
cho, esclarecendo que 
«pessoalmente» é pela 
regulamentação. «Penso 
assim — explicou êle — 
não porque, como mi/ltos 
julgam, seja impossível 
«fechar o iógo, pois êste 
é mais forte que a polí- 
cia»- 

— »Se fôsse assim — 
falou — teriomos que li- 
berar o lenocínio, que 
existe, apesar de proibido; 
teríamos também que libe- 
rar o homicídio e o furto». 

Quanto a carta do ban- 
queiro Menezes, lida pelo 
deputado Waldomiro Lo- 
bo, em que êle reconhece 
que a letra t os livros são 
seus, mas o» nomes são de 
pessoas ás quais vendia 
bilhetes de loteria, frisou 
o deputado Euro Arantes: 

— «O banqueiro reco- 
nhece que a escrita é de- 
le. Se não reconhecesse a 
perícia iria provar a ver- 
d a d e. Não queremos 
acusar o sr. Menezes. Ao 
contrário queremos até 
pedir garantias de vida 
para êle, pois já comeca 
a receber ameaças dos 
policiais envolvidos no es- 
cândalo.» 

O sr. Bonifácio Andra- 
da (UDN) logo depois de 
o Sr. Fio Canedo dar um 
aparte falando no «dese- 
jo do Governo de apu- 
rar tudo», explicou que 
desejava dar uma cola- 
boração nesse sentido, o 
que provocou impacto, e 
disse que o jogo do bicho 
é livre em Barbacena. 

— «O jôgo vive aberto 
às escancaras em Barba- 
cena, às bochechas do 
Governador». 

Disse e provou, dando 
os endereços onde é pos- 
sível jogar em Barbacena. 

E reforçando sua de- 
núncia o Sr. Bonifácio An- 
drada contou que tempos 
atrás os bicheiros de Bar- 
bacena invadiram a re- 
dação do jornal udenisfa 
«Correio da Serra», e fur- 
taram dois fardos de pa- 
pel linha d!,água. Objeti- 
vo dos bicheiros: transfor- 
má-los em «listas do jôgo 
fo bicho». 

cio Andrada que também 
em Barbacena os policiais 
recebem dinheiro dos bi- 
cheiros, e que foi com as 
verbas do jôgo do bicho 
que o sr. Bias Fortes ven- 
ceu as eleições em sua 
terra, onde a jogatina é 
chefiada pelos chefes pes- 
sedistas. Quando o depu- 
tado Geraldo Landi do 
PR disse que o sr. Boni- 
fácio Andrada estava «in- 
sinuando que o sr. Bias 
Fortes «alimentava o jôgo 
do bicho», o deputado 
udenista respondeu: 

— «Não estou insinu- 
ando, estou afirmando.» 

Retomando a palavra o 
deputado Euro Arantes 
disse que o dr. Virgílio 
Souza Lima, ao querer 
acabar com o jôgo do bi- 
cho em Ubá foi transferi- 
do imediatamente de lá 
por ordens do deputado 
Ozanan Coelho. Um capi- 
tão foi para Ubá, disse o 
deputado Arantes, pas- 
sando a receber Cr$ 60 
mil por mês como quota 
dos bicheiros. Mas ago- 
ra, cansados de comprar 
o policia, os bicheiros de 
Ubá se rebelaram: decidi- 
ram fechar o jôgo porque 
não agüentam pagar os 
policiais. 

Contou e deputado Eu- 
ro Arantes que para ter o 
apoio do sr. Olavo Costa 
em Juiz de Fora, o sr. Crts- 
pim Jacques (Biazinho) te- 
ve que garantir o jôgo li- 
vre ali. E porque prendeu 
(Conclusão da Ze do 2.° cad.) 
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Para Apurar Suborno Da Poliria 

11 DUAS HORAS E MEIA DE DEBATE ENTRE 0 S DEPUTADOS: CONDENAÇÃO GERAL AOS PO- 

21 DEPUTADO EUUR0 ARANTES EXIBE PROVA S IRREFUTÁVEIS AO LEVAR A DENUNCIA PARA 

31 UDE^DA MAIORIA «DIU COMISSÃO DE INQUÉRITO MAS DEPUTADO DE BARBACENA 
DIZ QUE ALI 0 JÔGO E' FRANCO POR CULPA DE BIAS. 

Tendo um lado sério e outro hilariante, a denúncia 
que. êste jornal fêr sobre o suborno de delegados, ms 
petores, investigadores e guardas civis, foi o assunto 
mais importante da semana em BH. 

Na parte séria houve o pedido de criação de uma 
Comissão Especial de Sindicância na Assembléia Legis- 
lativa e o discurso de duas horas e meia (com apartes) 
feito pelo deputado Euro Luiz Arantes. Na parte hilarian- 
te, aparecem a carta do banqueiro Menezes dizendo que 
os nomes dos policiais não são de policiais, mas de ven- 
dedores de bilhetes de loteria, que êle anotava em dois 
livros, e o desabafo do delegado acusado que disse ser 
o «pau de bater roupa da polícia». 

Segue-se o que aconteceu de segunda a sexta-feira 
tom relação c sensacional denúncia sobre a corrupção 
policial 

BICHEIROS DESESPERA- 
DOS: POLÍCIA QUER 

MUITC 

Denunciou o sr. Bonifá- 

SEGUNDA-FEIRA 

Às 7 horas da manhã 
BINÔMIO foi aberto nas 
bancas de jornais de BH, 
trazendo a manchete Ban- 
queixos do Bicho Comproni 
Policia; Preço: Vinte Mi- 
lhões. Era feita uma reve- 
lação impressionante: o 
banqueiro Antônio Mene- 
zes, da «classe média» dos 
banqueiros, distribuía pro- 
pinas todo mês a policiais, 
para que êles o «deixas- 
sem em paz», explorando 
o jôgo do bicho. A prova 
era a sua escrita secreta, 
era dois livros, (um para 
investigadores, outro para 
guardas civis) que êste 
jornal conseguiu e divul- 
gou. 

Vinte e quatro horas de- 
pois ninguém conseguia 
encontrar sequer um exem- 
plar de BINÔMIO: 32 mil 
exemplares foram adqui- 
ridos, entre disputas, em 
Belo Horizonte. 

TERÇA-FEIRA 

Orientado pelo sr. Ribei- 

ro Pena o sr. Pio Canedo, 
lider da maioria, passou 
na frente da oposição e pe- 
diu a Comissão de Sindi- 
cância na Assembléia. Na 
mesma sessão o deputado 
Waldomiro Lobo leu a 
carta que o banqueiro Me- 
nezes lhe enviou, onde di- 
zia que ficou «estupefato» 
com o que leu neste jornal, 
E ainda: nos livros são no- 
tados - prenomes ou so- 
brenomes que coincidem 
com o.s de elementos da 
policis e, disse o banquei- 
ro, «baseando-se simples- 
mente nesta méra coinci- 

dência de um prenome ou 
sobrenome, o jornal não 
hesitou em tentar cons- 
purcar a honra de iliba- 
dos cidadãos.» Cabe aqui 
uma explicação: «ilibados 
policia, e de perseguido 
cidadãos» são os policiais 
que o bicheiro subornou. O 
bicheiro bateu palmas à 
passou a defensor da po- 
licia. 

Durante duas horas e 
meia o deputado Euro Luiz 
Arantes ocupou a tribuna 
da Assembléia, c receben- 

do o apoio de todos os 
deputados, renovou ali as 
denúncias contidas nos li- 
vros do bicheiro Menezes, 
divulgadas por êste jornal. 

A noite os investigado- 
res acusados estiveram 
reunidos, e além de uma 
declaração do delegado 
José Geraldo de Araújo, 
também conhecido por Co- 
quinho», dizendo estar so- 
lidário em tudo com os 
tiras», decidiram conside- 

rar «persona non gratas» 
o delegado Virgllo Souza 
Lima e o escrivão Celso 
Jonusan. Numa fotografia 
estampada pelo «Diário da 
Tarde», que muitos dizem 
ser matéria paga dos «ti- 
ras» êstes apareciam em 
poses chorosas. 

QUARTA-FEIRA 

Em novo discurso o 
deputado Euro Luiz Aran- 
tes analisou as escritas do 
banqueiro Menezes, desta- 
cando que as descrições 
que êle fez dos policiais 
servem para identificar a 
todos. O Corregedor Fábio 
Bandeira cie Figueiredo 
disse que a polícia já co- 
nhecia os livros do bichei- 
ro. Houve espanto; nenhu- 
ma conclusão positiva foi 
atingida antes. 

De noite os delegados se 
reuniram. Muitos disse- 
ram que o delegado Vir- 
gílio Souza Lima foi quem 
deu os livros para os re- 
pórteres deste jornal, mas 
nenhum dos que fizeram 
essa afirmação apresentou 
a prova. O delegado «Co- 
qulnho», mais conhecido 
por José Geraldo de Araú- 
jo, soltou * sua atrase: — 

« a novela dos livros das 
anotações.» 

QUINTA-FEIRA 

O sr. Ribeiro Pena con- 
firmou haver autorizado 
ao delegado Virgílio Sou- 
za Lima a fornecer dados 
sôbre o jôgo do bicho aos 
repórteres de BINÔMIQ. 

SEXTA-FEIRA 

Foi aprovado em primei- 
ra discussão por unanimi- 
dade o projeto que cria a 
Comissão de Sindicância, 
pedido pelo sr. Pio Cane- 
do. Detalhe curioso: todos 
os parlamentares votaram 
a favor. O inspetor Sebas- 
tião Lana declarou estar 
inocente e ter a consciên- 
cia tranqüila. Disse qua 
não foi subornado pelo bi- 
cheiro, e nem recebeu di- 
nheiro nenhum dele. O de- 
legado Virgílio Souza Li- 
ma, que estava em Rio 
Branco, e não em Ubá, co- 
mo alguns jornais noticia- 
ram, foi chamado a BH pe- 
lo Secrettário Ribeiro Pena. 

Falou o bicheiro Mene- 
zes que confia na Comis- 
são de Inquérito. 

Falando ao «Diário da 
Tarde» o delegado José 
Geraldo de Araújo, vulgo 
«Coquinho», disse que em 
outubro não estava era 

Ninguém duvida. Mo- 
em outubro o livro 

_ bicheiro Menezes não 
fez referências ao «dr. de- 
legado», o que mostra que 
o dr. delegado» estava 
fóra. Dizendo ser «o pau 
de bater roupa da polícia» 
o sr. Delegado lembrou 
que no caso Abras foram 

(Conclui na 2.' do 3.*) 

BH. 
tivo: 
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MELHOR CAMPANHA 

ML .JM .ahiiljio prúmoção 

«Preços de Antigamen- 
t«» (da McCann fcrickson 
para o cliente Casa Gua- 
nabara] e «Um certo ho- 
mem tranqeilo» (da J. M. 
M, para o Banco Nacio- 
nal de Minas Gerais) sao 
os nomes da campanna 
• do anúncio vitoriosos no 
concurso promovido por 
BINOMIO para apontar 
os melhores trabalhos pu- 
blicitários de Minas em 
58. Uma comissão de fi- 
guras das mais represen- 
tativas do mundo publici- 
tário brasileiro — Manuel 
Vasconcelos, vice-presi- 
dente da Associação Bra- 
sileira de Propaganda; 
Geniva! Rabelo, diretor 
da revista «PN»; Edson 
D'Amato, da revista «Pro- 
paganda»; Francisco (Nu- 
nes, presidente do iimdica- 
to dos Publicitários de 5. 
Paulo e secretário da As- 
sociação Paulista de Pro- 
paganda; Ney Peixoto do 
Vale, presidente da Asso- 
ciação Brasileira de Rela- 
ções Públicas; Ennius Mar- 
cus de Oliveira Santos, 
presidente «ia Associação 
Mineira de Propaganda e 
José Maria Rabelo, vice- 
presidente da Associação 
Mineira de Propaganda e 
diretor superintendente de 
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O publicitário Edgard Mello (de costas), guado fazia a defesa oral da campanha executa- 
Ída pelo McCann para o cliente Casa Guanabara, classificada em primeiro lugar. O sr. 

Manoel Vasconcelos mostra aos presentes o desenho que serviu de tema para dominar 
a campanha «Preços de Antigamente^. 
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BINÔMIO — funcionou 
durante três horas e meia 
(das 16,00 às 19,30), na 
sede da AMP, dia 27 úl- 
timo, julgando os traba- 
lhos apresentados no cer- 
tame. Houve dificuldade 
para a decisão final, tal 
o excelente índice dos 
anúncios e campanhas 
postas em julgamento, si- 
nal evidente de que o pa- 
drão dos trabalhos de pu- 
blicidade em Minas vem 
melhorando sensivelmen- 
te conforme acentuou ao 
final o sr. Manuel Vascon- 
celos, (que presidiu a ses- 
são) quando da divulga- 
ção dos resultados. 

OKI. Í Ainda que não conseguisse o primeiro lugar, a campanha apresentada pela Norton dei- a 
xou excelente impressão. Os três quadros que a compõem são apresentado* na foto. j 

PARA VOCE! 

Sob» fò «<*>» * co»*»;r!©na> 5S onoi 4» « 
Guonobpt© MJocwTTptooítd» S2noito> • «oi cofimmorô-l» 
dondo grond»» orodmM oo» wu»S»ou«««» V«io B «•- * 

tes emars ' ' "" favwotas Émetsoft, í oebdtvoi íicTttpcnc^ 3 Goft^att»*, é 
bicictetos-Artonorlv, 3 «agrnni thho d» mtfPO tmrmòpeLt a ■3 catn«s da aedito «o vo?o* d« Í0 «r^cjcmwk» caek>-«Mw 

Oualquev compro lha dò 
direiro o um cupom, lodo 
:upom concorra awmvo* 
•iosoprâmi GiamonoU 

C3;v*TWto,rí> ^-Odowboto^^tg^o» qo f coro-"' 

***** 

Um dos anúncios da campanha "Preços de Antigamente", da McCann para a 
Casa Guanabara, considerada a melhor pela comissão que atuou no julgamento 

promovido por BINÔMIO. 

TRABALHOS 
APRESENTADOS 

Com exposição oral do 
$r. José De Mingo, a Nor- 
ton Publicidade apresen- 
tou no concurso a sua 
campanha feita para Be- 
moreira, em maio de 58, 
intitulada «Três momentos 
de amor materno». A cam- 
panha teve caráter institu- 
cional e agradou bem à 
comissão. 

A «Grant Advertising» 
apresentou uma campa- 
nha para o Banco da la- 
voura de Minas Gerais 
(até hoje em desenvolvi- 
mento) abrangendo in- 
serções em jornais revis- 

tas, programas de televi- 
são, etc. A campanha, em 
sua parte final (o maior 
delas) é dedicada exclu- 
sivamente ao mundo in- 
fantil. A exposição esteve 
o cargo do sr. Décio Vo- 
tnéro, gerente da agência 
em Belo Horizonte e o 
trabalho foi considerado 
de ótima categoria. 

Uma outra campanha 
foi apresentada pela J. 
M.M., executada para o 
Banco Nacional de Minas 
Gerais. Seu título; «O 
banco que mais cresce no 
Brasil», programada em 

58 paro jornais c revis- 
tas de vários pontos do 
país e que visava funda- 
mentalmente a apresentar 
dados sobro a evolução 

daquele estabelecimento 
de crédito, volume de seus 
depósitos etc. A defesa 
oral da campanha da J. 
M. M., foi feita pelo sr. 
Walter Andrade, seu ge- 
rente em Belo Horizonte, 
A J. M. M. concorreu ain- 
da com dois anúncios iso- 
lados: «Um certo homem 
tranqüilo» (ganhou o pri- 
meiro lugar) e «O fio de 
três dobras», ambos para 
o Banco Nacional de Mi- 
nas Gerais. 

«Dentro da grande me- 
trópole há uma cidade 
nossa» — êste o título do 
anúncio apresentado pe- 
la Starlight, executado 
para o cliente Wady Si- 
mâo. Este anúncio tam- 
bém mereceu da comissão 
referências elogiosas. 
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Banco nacional DF MINAS GERAIS S A 

Êste anúncio foi considerado o melhor de 58 na publicidade em Minas. De auto. 
ria da J.M.M. para o Banco Nacional de Minas Gerais. "Um Certo Homem 
Tranqüilo" impressionou profundamente os membros da comissão julgadora, pre- 
enchendo todos os requisitos estabelecidos pela comissão, tanto na ackauação como 

no desenho e no texto 

A McCann Erikson com- 
pareceu com uma campa- 
nha — «Preços de antiga- 
mente», para a Casa 
Guanabara — e um anún- 
cio isolado: «E' chumbo 

na certa», para a TV Itaco- 
lomí. Detalhe» dos traba- 
lhos foram apresentados 
pelo »r. Edgar Mello, ge- 
rente da agência em Be- 
lo Horizonte. A campa- 
nha da McCann mereceu 
o primeiro lugar, com a 
comissão julgadora levan- 
do em consideração os 
seus diversos aspectos, a 
sua adequação, seu texto 
e principalmente o motivo 
que serviu de tema cen- 
tral (figuras masculinas 
vestidas à moda antiga 
anunciando «Os dias fe- 
lizes estão aqui novamen- 
te... com os preços de 
antigamente»). A campa- 
nha vitoriosa foi feito por 
ocasião do 52' aniversá- 
rio do tradicional maga- 
sine de Belo Horizonte, em 
outubro de 1958. 

. PRÊMIO «ARMANDO DE . 
MORAIS SARMENTO» 
Durante os trabalhos o 

»r. Décio Vomero, da 
«Grant Advertising», pro- 
pôs que o prêmio a ser 
conferido aos vencedores 
levasse o nome de Arman- 
do de Morais Sarmento, 
destacada figura da pu- 
blicidade brasileira e que 
vem de ter eleito presi- 
dente da McCann Erikson 
Internacional. Sua indica- 
ção foi prontamente acei- 
ta por todos, traduzindo 
uma homenagem dos pu- 
blicitários mineiro» àquele 
pioneiro da propaganda 
no Brasil. 

EXCELENTE O NfVEL 
Membros da comissão 
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Além do anúncio (P prêmio) que apresentou, a JM.M. concorreu também com uma 
campanha executada para o Banco Nacional de Minas Gerais. Na foto, o sr. Walter An- 

drade, quando expunha o trabalho para a comissão. 
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0 sr. Décio Vomero quando expunha para a comissão julgadora detalhe» ia campanha 
da Grant Advertising para o Banco da Lavoura, Também êste trabalho foi considerado 

de ótimo índice. 
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Aquêle investigador de polícia seria honesto? Já tinha sido 

transferido de quase todos os distritos: do primeiro ao quinto 

0 GOLPE 

(CONTRA O ESTADO... DE COISAS) 

Direção Gerai do General da Banda 

rá 
J EDIÇÃO 

$ ZOOLÓGICA 
♦ Í 
J (Pora a Tiragem J 

♦ Ler na Banca) £ 

As grandes revelações de O GOLPE 

O General lia Banda 

Também Já Foi Menezes 

Tinha banca de loteria zoológica no interior e estava com a escrita em dia — Cobra pode ser 
nome de muito animal, como nome de tira pode ser nome de tira uái — De como Ozanam 

Grupo Dez foi buscar lã e saiu tosquiado 

Êse negócio de jôgo de bicho é muito bom mas 
costuma dar muita amolação também. O General da 
Banda, muito versado no asunto, tem tido imensas 
dores de cabeça (e de eotuvelo) em virtude da virtuo- 
sa contravenção. Ora é o carneiro que dá, quando a 
gente descarregou tudo no touro, ora é o touro que 
faz o favor de aparecer na cabeça, quando a gente 
fomos atrás do palpite do jacaré. 

O GENERAL TAMBÉM JA' FOI MENEZES 
O General da Banda é dêsses indivíduos modes- 

tos que, quando fala é porque tem razão. Se vocês 
pensam que êle é como o seu (dêle mesmo) amigo 
Praxedes Bias Fortes que conversa sôbre política sem 
entender nada do assunto, estão todos redondamente 
enganados. Vocês nunca viram o posso chefe dar 
palpite, por exemplo, sôbre perfume francês ou filo- 
sofia lusitana. Agora, quando se trata de mulher (de 
qualquer pais), de astronáutica, palavra cruzada, 
balística, marxismo, hipnose aplicada, história em 
quadrinho ou jôgo de bicho, aí o General pode fa- 
lar de palanque. Principalmente a respeito dessa úl- 
tima ciência (que na realidade é mais uma arte) 
porque êle também já foi Menezes. O fato aconteceu 
quando o nosso ilustre diretor e amigo, depois de al- 
guns azares no carteado, montou fortaleza na Cida- 
de de Ubá (onde pontifica o nosso ilustre Ozanam 
Grupo Dez) para recuperar a fortuna. 

Cujo Ozanam passou a ser, conforme o leitor 
mais inteligente já deve ter advinhado, freqüenta- 
dor assíduo do jardim zoológico simbólico montado 
pelo General. Foi aí que se deu o negócio. 

O COBRA JOGOU NA COBRA 
Cujo negócio foi o seguinte; 
ítefer ferido Ozanam chegou meio _ desconfiado n« 

castelo do General, piscou significativamente o olhão 
de coelho para uns dez agentes da lei que espera- 
vam Papai Noel do lado de fora e entrou. 

O General estava no seu canto, disfarçado de 
traficante de escravas brancas para não ser Incomo- 
dado pela policia. Ai o recem-víndo (Ozanam) botou 

.>cinqüenta pratas em cima do balcão e gritou; 
— O ilustríssimo, bota isso tudo ai no grupo 

da cobra. 
O General obedeceu, um pouco nurprêso, é ver- 

■ dáde, porque o homem jogava sempre no coelho, que 
é o seu bicho padroeiro. 

E DEU A COBRA 
Quando foi de tarde, não é que deu a miserável 

da cobra na cabeça? 

| — Você sabe quantos invés- J 
| tigadores foram subornados J 

á pelo bicheiro Menezes? 250, 

rapaz! I 

| M Menino! Que centena! 

AI chega o Ozanam afobado, se rindo todo. E foi 
logo estendendo a mão: 

—- Me dá a gaita, general. 
O General fez cara de Bias pra mostrar que es- 

tava entendendo mas não compreendia nada. E 
inquiriu com certo ar de superioridade; 

— Que gaita, meu chapa? 
— Uái, gentes. A gaita que ganhei. Eu joguei 

na cobra e deu cobra. Me dá meu dinheiro e deixa 
de brincadeira. 

O General que sempre soube dar os nomes às 
coisas, explieou-se: 

— Olha aqui. uma cobra pode ser cobra • pode 
ser a cobra. E' assim como os nomes dos livros meu 
ilustre confrade Menezes: podem ser nomes de poli- 
ciais e não ser nomes dos policiais morou? 

Ozanam fez que sim e o General prosseguiu: 
— Pois tá ai. Em que raça de cobra o senhor 

jogaste? 
O outro pensou, caçou a cabeça, tomou a pen- 

sar e soltou logo uma desonestidade: 
— Joguei na cascável, uái. 
E o General arrematou vitoriosamente: 
— Então Vossa Excelência vai desculpar, mas 

perdeu. Deu foi jararacussú com 33. 

mmmmmÊÊmmmmmmi 

Lalau Ponte Preta tomou idéias 

do general: agora quer roubar- 

lhe o Burrinho. 

E' o General da Banda falar e a coisa acontecer. 
A gente aqui dizíamos, há de haver precisamente 
uma semana (se não falha o calendário) que o in- 
grata Lalau Ponte Preta, escriba que reedita nossas 
piadas no Rio, não deixa passar nem uma gracinha 
de O GOLPE sem deixar de resistir ao prazer de re- 
produzi-las para o seu fã clube. 

Foi falarmos e môço comprovar. Aind aoutro dia, 
lá vinha êle (que estêve clandestinamente em Belo 
Horizonte disfarçado de Sérgio Porto) contando ca- 
sos do deputado Burrinho que o General publicara há 
mais de uma ano. 

Aí é que a coisa pega. Lalau, velho de guerra. 
Você pode continuar usando lá o «cujo» do Silvio 
Paulo, o «distinto» decalcado no «excelentíssimo» 
aqui do nosso chefe e amigo. Mas não mete a cara 
com o Burrinho não, Lalau. Se você faz muita questão 
de deputado, nós podemos até lhe ceder o Israelzi- 
nho. Êle também tem seu valor. Mas o Burrinho 
não, Lalau. 

O Burrinho é nosso! 

NOSSO 
HORÓSCOPO 

PARA HOjE 

O J6G0 DA CARRET1LHA 

(Poesia folclórico, recolhida pelo poeto Miltin, produzido pelo poeto Tote, 
assinada pelo poeta Burrinho e dedicada aos poetas do Corpo de Segurança) 

Copyright da 60LPRESS 
O i&ço de eorretiihe 
f o ÍÓ90 de celeçío 
A ume deu no «veitú» 
Já tou com o iôdo ne mio. 
A dues deu «o águia 
«Paisou manso de gaiola 
6 e Ifás deu eq burro 
Qul troncha a marcha pachola. 
O quatro na «brabulata», 
Bateu asa e tpi simbora; 
O cinco deu ne cachorro, 
Animal! dl mamira. 
O seis deu na tabn 
Dando leite pra sinnoi 
O sete dau no «emelro, 
Levou 

te 
y ro MrmiiPft, 

04 «ftiínhft pra gioro. 
O dou no «melo, 
Bicho bruto no pé da tora; 
E o novo dau aa cobra, 
Oui dá bete • desanrola. 
O de? deu n& coalho, 
Cpmend»» eaPÍw «TAngola; 
O pn?e dau no çavalp 
Morreu debalyo da cela. 
O doie deu na altfante, 
Tem ruga pro lombo afora» 
E © treza dou no galo, 
Oyí é valente nas ifpora. 

O gyatro?e deu ■© çato, Qyl tem faça © não amolai 
O qyin?o no iacaré, 
Oyl tem as *e»f« de fora. 

Dezesseis dau no lllp. 
Bicho feio de çarançola; 
Dezessete no macaco; 
Bichinho qul num amola, 

0 dezoito deu na porc^, 
Tampade na caçarola; 
| o iêeo da carretllh# 
§ 0 iégo da colação: 
O dezoito deu n© porco, 
Dezenove no pava©. 

O vinte dau ne perá, 
Restando as asa n© chão; 0 vinte e um deu no tou^e» 
Valente no carretfio. 

Vinte e deli deu na tigre, 
Qui dã botes ã traição, 
Vinte e Ms deu no yrio, Animall do sertão. 

Vinte e quatro np veado, 
Correndo ne chapadSoj 
Vinte e cinco deu na cava 

... E acaboyvse a coleção. 
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— Bom dia. A senho- 
ra, por acaso, è a ser- 
pente bíblica. 
— Nfio senhor. Sou o 
resultado de hoje. 

Quem mais se indignou com a revelação do subôrno de poli- 

ciais por bicheiros foi sem dúvida o Benlo. Motivo: não sa- 

bia da "bôca". 
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Roteiro da Reper- 

cusâo na Semana 

Sôbre a Corrup- 

ção de Policiais 

Cnclus âo da 6' do Prlmiro 

feitas «insinuações à sua 
lisura» como delegado. 
Um lembrete; o sr. José 
Geraldo de Araújo, é que 
no caso Abras disse que 
a criminosa é Perildes e 
que a arma do crime foi a 
cadeira. Outro lembrete: 
foi êle o delegado que 
funcionou no inquérito sô- 
bre a morte de um fazen- 
deiro perto de Ubá, e con- 
cluiu que o assassino era 
um velho. E a arma do 
crime, uma garrucha. Exa. 
minada pela perícia a gar- 
rucha citada estava com o 
cano cheio de telas de 
aranha. 

Assim eomeçando com 
um fato sério (Comissão 
de Inquérito) e terminan- 
do com um fato de fazer 
rir (o que disse o Delega- 
do J. G. Araújo) se desen- 
rolaram os acontecimen- 
tos. 

MC CANNEJMM 

VENCEDORES... 

(Conclusão da 1.* página) 

Julgadora tiveram oportu- 
nidade, depois de encer- 
rados os trabalhos na se- 
de da AMP, de tecer con- 
siderações em torno das 
obras apresentadas. Jul- 
garam os trabalhos, xle 
um modo geral, excelen- 
tes, bem superiores aos 
apresentados no concur- 
so do ano passado. 

PRESENTES 

Além de elementos das 
a g ê n cias concorrentes, 
grande número de interes- 
sados pela propaganda 

acompanhou os trabalhos 
realizados na sede da 
AMP, dentre êles os srs. 
Sani Sirotsky, diretor de 
publicidade de «Ultima 
Hora» (Rio); Ari Alonso, 
da Norton (agência do 
Rio); Newton Silva, chefe 
do Departamento de Pro- 
paganda da Mesbla na 
Capital; Antônio Rocha, 
da Rocha Publicidade; Cé- 
sar de Oliveira, redator de 
publicidade de «O Diá- 
rio»; Joffre Alves Pereira, 
diretor do «Jornal da Ci- 
dade»; Wenceslau Pinto, 
chefe de publicidade do 
«Diário da Minas»; Jorge 
Faria, redator de assuntos 
publicitários do «Diário 
de Minas»; João Veras, da 
AAaclobe e Flamarion Tei- 
xeira, da Urbis Publicida- 
de, distribuidora da pro- 
paganda do macarrão 
«Beija-Flor». 

PAGAMENTO ADIANTADO - Muitos dos po- 
liciais subornados exigiam que o bicheiro lhes fizesse o 
pagamento adiantado: recebiam a cota do més em cur- 
so e a do mês seguinte. Um exemplo está na letra Ç: 
Çuintiliano, que já foi da DOPS: em julho recebeu 
Cr$ 400 como contribuição para agosto. Gostou disso 
e deu bis, o que pode ser visto pelo "fac-smile". 

ROTEIRO DA REPERCUSSÃO 
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APELIDOS — Antônio Menezes sabia com quem 
esta tratando e tomava cautela: em frente ao nome do 
policial dava, muitas vêzes, a sua característica física, 
v sozoa svnp uvfind auonb o nu :o.itfoj\r 'opijàdn o no 
um mesmo "tira" ou guarda. No "fac-smile" veem.se 
dois exemplos: Geraldo Verruga e Geraldo Lingüiça. 
Sôbre isso o deputado Euro Ar antes fez o sen segun. 
do discurso abordando a corrupção policial na Assem, 
bléia. 

Cnclus ão da 6* do Primiro 

um amigo (bicheiro) do 
sr. Olavo Costa o delega- 
do Virgílio foi, também, 
afastado de Juiz de Fora. 

POLICIAIS HONESTOS 

Lembrando a lista de 
policiais que BINÔMIO 
divulgou, aos quais o ban- 
queiro Menezes subornou, 
afirmou o deputado Euro 
Arantes que 80% da po- 
lícia estão recebendo pro- 
pinas. Mas esclareceu que 
há policiais honestos, que 
«querem cumprir o seu 
dever». 

O sr. Pio Canedo elo- 
giou a ação do delegado 
de Jogos, Virgílio Souza 
Lima, que sempre se des- 

tacou no combate ao bi- 
cho. Para o deputado Her- 
nani Maia o Govêrno tem 
culpo no fato de os inves- 
tigadores, se deixarem su- 
bornar pois «ganham uma 
miséria». 

PALACETES E PROVAS 
NAS MÃOS 

O deputado Euro Aran- 
tes, que pela primeira vez 
exibia em público os dois 

Secretário esclarece: não sabe 

quem forneceu os livros 

Para dizer que o dr. Vir- 
gílio Soares, Delegado de 
Jogos, não foi quem deu a 
êste jornal os livros do bi- 
cheiro Menezes, e ainda, 
que o dr. Virgílio Soares 
está certo que «o Lana que 
figura no caderno «é ou- 
tro que não o Inspetor 
Lana, o Secretário Ribeiro 
Pena distribuiu a seguinte 
nota à imprensa; 

— «Estêve aqui o dr. Vir- 
gílio Soares, que me afir- 
mou o seguinte : 

— Tinha em seu poder 
uma ordem de meu próprio 
punho aos jornalistas dç> 
BINÔMIO para que forne- 
cesse elementos para uma 

reportagem sôbre o jôgo 
em Minas. Forneceu vários 
dados sôbre banqueiros de 
bicho, número de processos, 
fichários. etc. 

Não sabe, entretanto, 
como os jornalistas do BI- 
NÔMIO obtiveram os cader- 
nos que foram publicados 
em clichês no BINÔMIO. 
Não foram fornecidos nem 
pelo dr. Virgílio, nem pelo 
escrivão C e I s o Jonusan. 
Êste apenas foi buscar os 
cadernos com o dr. Fábio 
Bandeira, e que o dr. Vir- 
gílio está certo de que o 
Lano que figura no cader- 
no não é o Sebastião Lana, 
homem honrado o dedicado 
ao trabalho». 

livros do banqueiro Me- 
nezes, tinha em mãos, 
também ai cópias fotos- 
táticas (autenticadas em 
cartório) de todas os suas 
folhas. Passou-as, então 
aos deputados, que as 
examinaram. E falou, logo 
após a sugestão do sr. 
Bonifácio Andrada de ele- 
var a sindicância às cida- 
des do interior, que mui- 
tos delegados terão que 
explicar de onde tiraram o 
dinheiro para construir 
palacetes, quando ainda 
ganhavam salários irrisó- 
rios. 

Porque o deputado do 
PR Jorge Carone duvidou 
das revelações (documen- 
tadas) o deputado Aran- 
tes passou-lhe as mãos 
as cópias fototásticas, pa- 
ra que êle desse também 
o seu parecer. O sr. Caro- 
ne se convenceu. 

Na quarta-feira, vol- 
tando a ocupar a tribuna 
o deputado Euro Arantes, 
analisou a lista feita pelo 
sr. Menezes, dizendo que 
nela havia detalhes (des- 
crição de cada policial) 
pelos quais todos os en- 
volvidos no escândalo po- 
derão ser identificados fa- 
cilmente. 

Concluiu, o deputado, 
afirmando que, com a de- 
núncia, não pretendia 
perseguir ninguém. Pois 
muito acima da punição 
dos responsáveis pelo es- 
cândalo colocava o pro- 
blema da moralização 
imediata da policia. 

Afirmoui 
—- «Chegou a ta! pon- 

to a nosso poiícia que a 
maioria corrupto já amea- 
ça e coage o minoria ho- 
nesto, que Insiste em cum- 
prir o dever. O que pre- 
tendemos, antes de tudo, 
é dar uma chance aos ho- 
nestos de continuarem • 
ser honestos. Pelo menos 
isso». 
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Aproveite, enquanto é tempo, 
estas fabulosas vantagens: 

PUNO AZUL 
cada roupa,um cupon para concorrer» 
toda roupa traz, no bolso, uma caneta de presente 
se a caneta for azul, a roupa é sua, de graça? 
em cada dez roupas, uma é inteiramente grátis 
V. recebe cupons para concorrer também 
BOS prêmios do Boliche 
V. paga prestações mensais a partir de apenas 

195, mensais 
V. veste as melhores roupas do Brasil; spana e 
imperial Extra 

PUNO 1008 

cada 3.000 cruzeiros de compra um 
cupon para concorrer 
Excepcionais facilidades de aqutssção 
APARELHOS ELETRO-DOMÉSTICOS 
Televisores, rádios, eletrolas, fogões, geladeiras, 
maquines de costura, maquinas de lavar, enceradeiras, et^. 

MOVEIS 1 
Dormitórios, salas de jantar, copas, conjuntos«stofadoc 
colchões de mola» poltronas, peças avulsa^ etc. 

PAGAMENTO . 

DE PRESTAÇÕES 
AGORA, também, ao pagar as suas prestações 
feda Cr.$2.000,00 • Você recebe um cupon 

/^ara concorrer ao sorteio do apartamento 1008. 
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"Prestígio De Binômio Concorrendo Para o 

Êxito Do Plano Das Assinaturas Especiais 
// 

«EXCELENTE O ÍNDICE DE PRODU ÇÂO NA REGIÃO DO ALTO PARA- 

NAfBA», DECLARA O SR. HELMUT WALLER, UM DOS INSPETORES 

DA GRANDE CAMPANHA DÊSTE JORNAL 

— O prestigio hoje desfru- 
tado por BINÔMIO em todo 
o Estado e o magnífico plano 
que elaborou para atingir o 
total de 40 mil assinantes têm 
possibilitado um notável de- 
senvolvimento da campanha 
das "Assinaturas Especiais" 
na região do Alto Paranaiba. 
Basta dizer que nos três me- 
ses de trabalho, consegui ali, 
com a minha equipe de corre- 
tores, um índice de produção 
duas vêzes superior aos cál- 
culos dos organizadores da 
campanha — quem assim se 
manifesta é o sr. Helmut 
Waller, um dos Inspetores de 
BINÔMIO espalhados pelo in- 
terior do Estado para a colo- 
cação de novas assinaturas do 
jornal. 

profissional de investimentos, 
militando no setor há vários 
anos, inclusive em tarefas 
idênticas a que executa ago- 
ra: assinaturas para órgãos de 
imprensa, Com a experiência 
adquirida neste campo, éle 
comenta: 

— Nunca encontrei tanta 
facilidade para o desempenho 
de minha tarefa. Para isso 
tem concorrido o interêsse de 
admiradores do jornal, que se 
dispõem a ajudar-me em to- 
das as cidades por onde passo- 

Noto também que a aceitação 
do BINÔMIO se faz sentir em 
todas as camadas sociais, 
atingindo autoridades muni- 
cipais. elero, classe médica, 
comerciantes, eomereiários.eto. 

ESTEVE EM CURVEtO 
CIDADES VISITADAS 

— Em tôdaa as cidades que 
estive os resultados foram 
plenamente satisfatórios- Pa- 
tos de Minas, Araxá, Patrocí- 
nio e localidades cireunvizl- 
nhas já foram trabalhadas, 
restando ainda outros muni- 
cípios par» novas etapas do 
plano. 

O sr. Helmut i um velho 

Por determinação do super- 
visor da campanha, o sr. Hel- 
mut Waller. após sua primei- 
ra etapa no Alto Paranaiba, 
«stêve em Curvelo, ali inician- 
do a colocação de novas assi- 
naturas. Nos poucos dias que 
esteve na progressisi» cidade 
conseguiu êxito. Tanto assim 
que revela: 

— Excelente a aceitação de 

CASA 2 IRMÃOS 

FUNDADA EM 1946 

;:HE 
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Wilson Martins & Irmão 

"Onde é proibido vender caro" 

Avenida, 371 o 425 — Fone 1212 

CURVELO — MINAS 

(Da ORGANIZAÇÃO 

DIÁRIO DE NOTICIAS) 

ÍELEFONE: 52-8100 

(REDE INTERNA) 

RUA DO R1ÂCHUEL0 114 

BINÔMIO entre os eurvela- 
nos. Ali apenas iniciei o meu 
trabalho, mas estarei de vol- 
ta ainda esta semana para 
dar seqüência à tarefa. Apro- 
veitando a oportunidade a su- 
pervisão geral designou-me 
para visitar Buenópolls, Vár- 
zea da Palma, Pirapora, Mon- 
tes Claros, Corinto, São Fran- 
cisco e Januária, no norto do 
Estado, Acredito que naquela 
região as possibilidade» de su- 
cesso também sãp Imensas, O 
número de cartas que temos 
recebido daquela parte do Es- 
tado revelam exeelentes pers- 

(pectívas para a nossa tarefa, 
finaliza o entrevistado. 

COMUNICADO DA 
SCPEKVItUO 

O sr. Francisco Cseaio de 
Oliveira, qu« responde pela 
supervisão do piano das "As- 
emasaras Rspeciais, v v » 
ceeiarecer aos novos MiiffíTtn 
les qua, em te«e do acúmulo 
de serviço (muitas aesinatii- 
ses), tem havido «mA 
demora (de um mês no máxi- 
mo) para o toldo da remessa 
de exemplares. Adianta, no 
entanto, que a assinatura so- 
mente passa a vigorar a par- 
sip da remessa do primeiro 
número e não na dato «m q«o 
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D© long© V. a reconftec©.' 

E o prestígio que desfruta 

emana de sua preferôn- 
cia diária © permanente. 

Sob o triângulo IPIRANGA 

está o èsfôrço brasileiro 
em prol das sofuçbes na-1 

cionals paraos problemas 
de refinação © distribuição 

do petróleo em nosso pafe1 

PREFIRA A 

REDE DE POSTOS 

IPIRANGA 
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COMPANHIA BRASILEIRA DE PETROLEO IPIRANGA 

Coleções Especiais e Obras Raras 



Ãmintas Ameaça a Câmara: "Vou Demitir mt 

MU e Quatrocentos Funcionários Se a 

Câmara Não Me Der Aumento De Tributos 

f? 

Acuado com a reação do povo c dos líderes das clas- 
ses produtoras, que não concordaram com qualquer ma- 
(oraçâo de impostos em Belo Horizonte — que o prefeito 
condicionou para dar aumento de vencimentos a seus fun- 
cionários — o sr. Amintas de Barros, que não pediu 
qualquer providência contra a Força e Luz, que não to- 
mou qualquer medida drástica contra a Telefônica (con- 
trato vencido), agora faz uma ameaça: mil e quatro- 
centos servidores serão demitidos, se a Câmara conce- 
der aumento de vencimentos, sem permitir elevação tri- 
butária . 

Esta ^ a mais recente de 
•i sà o do prefeito Amintas 
de Barros: demitir «barna- 
bés> da Prefeitura, operá- 
rios de saláriominimo, 
para pagar ura aumento 
que deveria ser concedido 
em janeiro. Mas é o retra- 
to de uma administração 
que não respeita a lei, que 
ameaça demitir funcioná- 
rios quando está empre- 
gando protegidos, que não 
tem uma obra realizada 
em Belo Horizonte e nem 
planos, que vamos mostra» 
-•esta reportagem. 

DANÇA DE CARGOS 

Dias depois de tomar 
posse como prefeito da ca- 
pital, o sr. Amintas de Bar- 
ros lançou as bases de seu 
grande plano administra- 
tivo: não falava em pro- 
blema de favelados, em 
água e esgotos, em obras 
inadiáveis, mas, apenas, 
na «dança de funcionários». 
E foi ainda pensando no 
candidato, em seu célebre 
-slogan» o homem certo 
para o lugar certo, que o 
prefeito começou a trocar 
servidores de seoção, pas- 
sando-os para outras fun- 
ções. D. Maria Helena 
Lima, técnica de classifi- 
cação de cargos, foi manda- 
da para a Divisão de Im- 
postos e Taxas; d. Terezi- 
nha Gonçalves (D.A.) para 
o Departamento da Fazen- 
da; Dante Pelegrini, analis- 
ta administrativo para o 
Departamento da Fazenda; 
Glaura Vasquez de Miran- 
da (D.A.) para a Procura- 
doria; Ruth Santiago (D. 
A.) para a Fazenda; Jura- 
mar Totaro (D.A.) para a 
Procuradoria; Waldir Lopes 
foi demitido do cargo de 

chefe, o mesmo acontecen- 
do ao sr- Walter Santos 
Ferreira, que se negou a 
dar posse a um dos prote- 
gidos do prefeito, nomeado 
ilegalmente. 

AS NOMEAÇÕES 

Mas o prefeito continuou 
sua grande obra adminis- 
trativa. Depois de ter trans- 
ferido muitos, de ter demi- 
tido outros, o sr. Amintas 
de Barro? resolveu nomear 
sem concurso (ilegalmen- 
te) alguns protegidos. Co- 
meçou com o .sr. Afonso 
Cortes Freitas para o car- 
go de auditor dos Arma- 
zéns da Prefeitura, para 
mais tarde recuar, quando 
o assunto era levado ao 
Conhecimento da Câmara 
de Vereadores. 

Mas, de outras vêzes, não 
mais voltou atrás o prefei- 
to. Os srs. Antonio Neolá- 
cio Júnior, Luiz Alves Pe 
reira (cunhado do sr. Alci- 
des Maia, diretor do Abas- 
tecimento), Emílio George, 
Mario Megale, Marcos Luiz 
(sobrinho do sr. Alcides 
Maia), Paulo Rubinger, 
continuam t r a b alhando, 
embora nunca tenham pres- 
tado concurso, E para que 
coubessem todos, exonerou 
mais alguns servidores; 
José Clemente, Virmão Mo- 
reira, Argemiro Alves, Ga- 
briel José de Oliveira. En- 
rico Penido, NeLsinho San- 
tana, Glioenio Ribeiro da 
Costa e Olávio Giicério de 
Matos. 

FAVELAS E LOTEA. 
MENTOS 

Depois de dar por encer- 
rada sua dança, dtf cargos, 
de ter demitido diversos 

servidores, para colocar al- 
guns protegidos dentro da 
Prefeitura, o sr. Amintas de 
Barros começou sua admi- 
nistração, agora sem gran- 
des planos. De início, apa- 
receu na Prefeitura um pro- 
jeto aprovado pela Câmara 
Municipal, que condiciona- 
va o loteamento de terras à 
prévia perfuração de ^poços 
artesianos \ e x a t amente 
para evitar a falta d'água 
e a crise que Belo Horizon- 
te atravessa agora. O pie- 
feito, ao que parece, não sa- 
bendo que na cidade cos- 
tumava faltar água. vetou 
o projeto, sem maiores ex- 
plicações, devolvendo o à 
Câmara. 

A Comissão, de Veto, atra- 
vés dos vereadores Camil 
Caram e Geraldo Bizzoto, 
èste último do mesmo P-sr 
tido do sr. Amintas de Bar- 
ros, pronunciou-se contra- 
riamente ao veto. 

As favelas de Belo Hori- 
zonte também já merecem 
especial atenção por parte 
do sr. Amintas de Barros, 
que mandou cortar a luz 
nos morros, e só recuou de- 
pois de ponderações decisi- 
vas do sr. Ribeiro Pena. 

ABASTECIMENTO E 
HOSPITAL 

No setor do abastecimen- 
to, um dos mais importan- 
tes da Prefeitura, além de 
nomear os parentes do sr. 
Alcides Maia (diretor), o 
sr. Amintas de Barros to- 
mou outras providências. 
Instalou um Pôsto de Abas- 
tecimento na Vila Bom 
Pastor (nC 6), onde já exis- 
tia um armazém, proprie- 
dade de um seu compadre, 
sr. Cândido A. Carneiro. 
Com a instalação dq esta- 
belecimento, o sr. Cândido 
passou a perceber o alu- 
guel de 4 mil cruzeiros 
mensais (pelo cômodo) e 
ainda os vencimentos de 
gerente, 

No caso dos Barraquei- 
ros, da mesma forma, o sr. 
Amintas de Barros preferiu 
não adotar qualquer provi- 
dênola. dizendo, apenas, 
«que o incêndio foi uma 
boa desculpa para deso- 
cupação da área'. Nem 
mesmo examinou um pro- 
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[pessoas que sabem escolher fumam 

Peroaminho 

Pessoas que sabem o que querem, 
que têm critério na seleção do setl 
cardápio » sabem que Pergaminho 
è um cigarro digno de encerrar 
bem sua refeição, 

Cigarra# Pargíminri» 
Ina. e* Fumos • Cigarros Pltnto ttntisrM 
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jeto de autoria do verea- 
dor José Maria Magalhães 
que sugeria a construção 
do Mercado Suplementar, 
aproveitando o projeto, já 
pronto, do engenheiro João 
Gusman Júnior. 

Mais grave, ainda, foi 
sua missão no caso do 
Hospital Municipal, intei- 
ramente sem assistência. 
A crise ingênua, culminou 
com o afastamento das Ir- 
mãs de Nossa Senhora da 
Piedade, que abandonaram 
suas atividades, em vista 
da total falta de recursos 
financeiros e de amparo 
moral para « grande obra 
que realizavam. 

PROMOÇÃO RAPIDA 

E, para terminar, o sr. 
Amintas de Barros, depois 
de desejar pôr um fim nos 
concursos para provimen- 
to de cargos, de achar que 
devia ser extinta a função 
de sub-procurador. para 
onde nomeou o sr. Wilson 
Melo, resolveu instituir um 
sistema de promoção mais 
rápido. A pedido do chefe 
do D.A., promoveu o sr. Er- 
nani Vitor de Escriturário 
I para Escriturário HI, com 
prejuízo para todos os de- 
mais funcionários de car- 
reira. que se encontravam 
no cargo intermediário (Es- 
criturário H). 

AMINTAS: 

E FÁCIL, 

"SFR PREFEITO 

SÓ TRABALHO 

DUAS HORAS POR DIA"! 

O sr. Amintas de Bar- 
ros, além de tantas outras 
coisas, inaugurou um no- 
vo' sistema de serviço na 
Prefeitura de Belo Hori- 
zonte, subvertendo todos 
os horários estipulados na 
administração paSada, pe- 
lo seu antecessor. 

Enquanto o sr. Celso 
Azer edo anunciava, a to- 
do instante, que se dedi- 
cava aos negócios da Mu- 
nicipalidade, durante 12 
horas por dia, o sr. Amin- 
tas de Barros declara aos 
amigos: "Ser prefeito é 
hem mais fácil do que di- 
zem". 

Amintas costuma apare- 
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cer na Prefeitura, quando 
vai, nos seguintes horários: 
de 11,30 às 12,30 horas e 
de 16 às 17,30 horas. 

No expediente da tar- 
de, já bastante cansado, o 
prefeito atende às partes. 
E novamente introduziu 
uma novidade no ritual ad- 
ministrativo: não espera 
que os interessados che- 
guem a cie, mas vai de 
um a um. Não toma nota 
do que ouve e não tem ne- 
nhum oficial ou auxiliar 
de gabinete em sua com- 
panhia. Atende a todos os 
casos sozinho, guardando 
todos os dados na memó- 
ria. 

Seus próprios auxiliares 
não sabem o que informai 
às partes que procuram fa- 
lar com o prefeito. Sempre 
que a mesma pergunta é 
repetida, respondem com 
importância, querendo des- 
culpar: o prefeito não tem 
horário. 

Prefeitura Não Estudou o Aumento Do 

Funcionalismo: Deu Abono Exigido Por Lei 

O prefeito Amintas de Barros, desde o princípio do 
ano, vem adiando o exame das bases para aumento do 
funcionalismo municipal. Para cumprir a lei 304/52 teve 
dois projetos em suas mãos, contendo dois estudos de 
autoria dos vereadores José Maria Magalhães e Nilson 
Gontijo. Somente agora, cinco meses depois de sua pos- 
se, o prefeito resolveu enviar projeto à Câmara, para 
aumentar os servidores em 2 mil cruzeiros, exatamente 
o quanto reivindicaram o« vereadores. 

A CONTRADIÇÃO 

A prova mais evidente, do 
caráter protelatório que tinha 
a comissão foi fornecida pelo 
próprio prefeito, em combi- 
nação com o chefe do Depar- 
tamento de Administração. 
Enquanto o sr, Francisco Ca- 
milo de Oliveira Torres iníor- 
mava, que desde 9 de abril os 
estudos estavam concluidos • 
de posse do sr. Amintas de 
Barros, o prefeito, em 4 de 
junho, Através da imprenia, 
pedia calma aos servidores, 
prometendo enviar projeto à 
Câmara, assim que recebesse 
o trabalho da Comissão. 

A contradição demonstra 
mais que uma simples igno- 
rância. Comprova que a Pre- 
feitura, desde o princípio, so- 
mente iria dar a seus funcio- 
nários o que a lei 304/52 de- 
terminava : equiparação ao 
salário-mínimo da região. Co- 
mo a diferença era de 2 mil 
cruzeiros, o prefeito mandou 
para a Câmara um projeto de 
aumento, dando exatamente 
como abono êsses 2 mil cru- 
aeiros a diferença entre os 
dois salários (antigo e atual» 
aos funcionários. 

AGORA A AMEAÇA 

Assim, depois de designar 
«ma comissão de estudos — 
que existiu só no papel mas 
que não funcionou, — o sr, 
Amintas de Barras condicio- 
na o aumento de vencimen- 
tos do funcionalismo, obriga- 
tório por lei. a uma permis- 
são para majorar impostos. 
Nem mesmo oferece qualquer 
segurança ao povo, deixando 

de precisar qual será o aumen- 
to de tributos, em que pro- 
porção e obedecendo a qual 
critério. Pede uma permissão 
para aumentar até mesmo em 
100 por cento, se considerar 
oportuno, juntamente com 
seu "staíf". 

Mas o povo e os comercian- 
tes protestaram imediata- 
mente, dizendo que um pre- 
feito que não tem plano ad- 
ministrativo, que não decla- 
rou quais as obras que pre- 
tende realizar, não pode pen- 
sar em aumentar tributos. 
• Exatamente um homem e- 
leito pelas classes proletárias 
é que vai elevar impostos" — 
disse o sr. Gerson Dias, pre- 

sidente da Associação Comer- 
cial, mostrando todo o seu es- 
panto ante a decisão do pre- 
feito. 

Os vereadores também sen- 
tiram essa reação- Começa- 
ram a recuar, dlspotos a ne- 
gar a permissão pedida pelo 

sr. Amintas de Barros. Mas o 
prefeito, percebendo o perigo 
que corria seu projeto, fez a 
grande ameaça: mil e qua- 
trocento» barnabés" serão 
demitidos, ae a Câmara não 
permitir o aumento de im- 
postos. 

PRIMEIRO ÊXITO 

Esse foi, tem dúvida o pri- 
meiro êxit» administrativo do 
sr, Amintas de Barros. Te- 
mendo que fôssem também 
responsáveis pelo desemprê- 
go dos operários, os vereado- 
res resolveram retornar ao 
ponto de partida e, em tódas 
as Comissções Especiais da 

Camàra. o projeto vai rece- 
bendo pareoeres favoráveis. 

Falta apenas, o pronuncia- 
mento da Comissão de Finan- 
ças. Um de seus membros, ve- 
readores Délio Salomon, já 
deixou transparecer que a 
Prefeitura está em crise fi- 
nanceira e que, talvez, não 
possa pagar a teu funciona- 
lismo, o aumento de 2 mil 
cruzeiros mensais. 
Conseqüência de todos os fa- 

tos que se desenrolaram na 
última semana: o prefeito 
não vai dispensar servidores, 
como ameaçou- O aumento de 
vencimentos será mesmo de 2 
mil cruzeiros e os impostos 
na cidade serão majorados. 

PREFEITO, EM CINCO MESES, 

AINDA NA0 ADMINISTROU: SO 

COMPROU TRINTA CAMINHÕES 
Com cinco meses de administração, o prefeito Amin- 

tas de Barros continua perdido entre os seis mil proces- 
sos empilhados em seu gabinete, à espera de despacho. 
Somente na semana passada designou um diretor para 
o Departamento de Águas e Esgotos, apesar da crise que 
se avizinha e do racionamento de água que já está em 
vigor. Os Departamentos de Obras e de Parque e Jar- 
dins continuam dirigidos por interinos. 

Ainda recentemente, 
quando quase estourou a 
Concha Acústica do Parque 
Municipal, o prefeito disse 
à cidade que não recons- 
truiria a obra, se ela mis- 
se. Os próprios engenhei- 
ros do Departamento de 
Obras, com permissão do 
diretor interino, às escon- 
didas do sr. Amintas de 
Barros, tomaram todas as 
providências, trocando as 
barras de ferro do supor- 
te da Concha. 

GRANDES OBRAS 

Mas. o prefeito Amintas 

de Barros ainda não fez 
nada na Prefeitura. Seus 
amigos e defensores na Câ- 
mara Municipal, quando o 

prefeito é criticado, argu- 
mentam: «O sr. Amintas de 

Barros comprou 30 veículos 
novos para a Prefeitura, as- 
sim especificados; 19 cami- 
nhões para limpeza, 5 ca- 

mionetas, 4 basculantes, 2 
caminhões pipas para água. 
Gastou, ao todo, 19 milhões 
de cruzeiros, que só foram 
conseguidos depoig que o 
sr. Amintas de Barros ava- 
lizou o titulo, em Banco». 

O fim da história; a 

grandç obra administrati- 
va do prefeito Amintas de 
Barros, numa cidade cada 
vez mais esburacada, se re- 
sume na aquisição de 30 
veículos, sendo que aper— 
15 chegaram. 

NADA MAIS 

Nos outros Departamen- 
tos, o prefeito ainda não 
atuou. Os funcionários de 
Águas e Esgotos estão, há 

cincq meses, apenas con- 

DÀ TRABALHO A 

UM CEGO E SERÁS 

O BANDEIRANTE 

DE SUA REDENÇÃO 

seriando os esgotos da rua 
Rio de Janeiro, que periò- 
dicamente afundam ou es- 
touram. No Departamento 
de Obras, os engenheiros 
assinam o ponto e vão para 
casa. Não há serviço. Mais 
de 800 operários estão de 
braços cruzados, sem tra- 
balho. 

O setor de Parques e Jar- 
dins também não se faz 
presente. As últimas pra- 
ças e jardins foram cons- 
truídos pelo sr. Celso Aze- 
vedo. 

TABLÓIDE 

ESPECIAL 

PARA 

Motoristas e 

Proprietários 

de Veículos 

Junto a uma das próxi- 
mas edições BINÔMIO de 
JP apresentará um suple- 
mento, em tablóide, o wn 
farta e variada matéria de 
interêsse de motoristas e 
proprietários de veículos 
motorizados em geral. 

Sob a supervisão da Ge- 
rência desse semanário, 
está atuando na parte co- 
mercial do tablóide em or- 
ganização, o publicitário 
Alvar» José Ribeiro da 
Costa. 

CURSO DE DEFESA 

PESSOAL E JIU-JITSU 

ACADEMIA ANTÔNIO ALVES 

DIARIAMENTE DAS 6 ÀS 22 HORAS 

Rua Curitiba, 656 — 14.° — Belo Horizonte 

O Maior Sortimento 

GALERIA 

BRUNO 

BARBOSA ) 
LOJA «9 

Ao Menor Preço da Praça 

BAr^ 

LOK 
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1.° Prêmio: o sr. Ahão Tavares de Faria, presidente 
ão Sindicato dos Vendedores de Jornais e Revistas 
de B.H., entregando ao st. Afonso Ricaldoni (da 
"Banca Glória") o cheque de Cr$ 5 mil, pelo pri. 
meiro lugar conquistado no Concurso de BINÔMIO. 

— "Sentimo-nos honrados 
com esta prova de comi. 
deração de BINÔMIO pa- 
ra com a nossa classe", 
foram palavras do sr. Ah- 
do Tôrres de Faria, presi- 
dente ão Sindicato dos 
Vendedores de Jornais e 
Reèistas de Belo Hori. 
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reunfáo de térça-feira na Churrascaria Camponesa a inestimá- 
vel coteboraçlo da classe vendedora de jornais para a expansão de nosso se- 
nwmano Convidados do Rio estiveram presentes à festa de encerramento 

da vitoriosa promoção 

Um fofrtw de 70 íolheres, íêrça-feira, è noite, na 
Cfvawatcaria Camponesa, marcou o encerramento de mais 
oma vitoriosa promoção de BINÔMIO: o Concurso de Ex- 
posição de Bancas de Jornais e Revistas de Belo Hori- 
zonte, instituído com a finalidade de prestar uma homena- 
gem à laboriosa classe dos vendedores de jornais e re- 
vistas, que no desempenho de sua função presto uma ines- 
timável colaboração à imprensa. 

CONVIDADOS DO RIO 
Para a festa da última se- 

mana BINÔMIO convidou, 
além dos proprietários de 
Capital, figuras representati- 
vas da classe no Distrito Fe- 
deral, participando da reunião 
os srs. Elias de Jora, presiden- 
te do Sindicato dos Distribui- 
dores e Vendedores de Jor- 
nais e Revistas do Rio de Ja- 
neiro; Amaury José da Costa, 
secretário daquela entidade e 
Jorge Greco, diretor da revis- 
ta "O Auxiliar da Imprensa", 
órg&o editado pelos vendedo- 
res de jornais do Rio. Os con- 
vidados tiveram assento à me- 
sa central, juntamente eom o 
sr. Abdo Torres de Farias, 
presidente do sindicato que 
em Minas congrega elementos 
da classe vendedora de jor- 
nais e revistas; do deputado 
Euro Luiz Arantes e sr. José 
Maria Rabelo, diretores de 
BINÔMIO; do sr. Mário Ata- 
hyde, gerente do jornal e doa 
membros da comissão que 
funcionou no julgamento das 
exposições. 

ORADORES 
Em nome de BINÔMIO, 

usou da palavra o deputado 
Euro Luiz Arantes, que sau- 
dou os horr nageados, ressal- 
tando a importância do en- 
contro que se promovia entre 
os homens de seu jornal e á 
classe dos vendedores, cuja 
contribuição para o cresci- 
mento de BINÔMIO é ampla- 
mente reconhecida. Euro 
Arantes rememorou, os pri- 
meiros anos da existência de 
BINÔMIO, quando pressões 
de vários setores surgiram pa- 

ra impedir a circulação do 
jornal. Foi justamente nesta 
época que mais decisiva se 
tomou a colaboração dos jor- 
naleiros, que, insistindo na en- 
trega dos exemplares ao pú- 
blico, possibilitou a BINÔMIO 
a normalidade da sua distri- 
buição, não deixando que a 
divulgação dá verdade sofres- 
se solução de continuidade. 
Depois de outras palavras, o 
deputado Euro Luiz Arantes 
acentuou: 

— Nada mais natural, por- 
tento, do que a homenagem 
que BINÔMIO presta aos ven- 
dedores de jornais, em quem 
reconhece eficientes colabora- 
dores de suas atividades. 

O universitário Orlando Vaz 
Filho, por solicitação dos ho- 
menageados, fêz os agradeci- 
mentos a BINÔMIO, situando 
a posição da classe que no mo- 
mento representava, de conti- 
nuar a sua operosidade no 
sentido de levar ao público as 
noticias de cada dia, na im- 
portante tarefa de seu escla- 
recimento acêrca do que se 
passa no mundo de hoje. 
Agradeceu a BINÔMIO a 
atenção para com os vende- 
dores de jornais e revistas, 
através daquela reunião e da 
promoção de concurso até en- 
tão inédito no pais. 

Também usou da palavra, 
em nome do Sindicato dos 
Distribuidores e Vendedores 
de Jornais • Revistas do Rio 
de Janeiro, o sr. Amaury Jo- 
sé da Costa, que enalteceu a 
medida de BINÔMIO promo- 
vendo uma aproximação mais 
direta entre as entidades con- 
gêneres da Capital da Repú- 

blica e de Belo Horizonte, as- 
sim coom das duas junto ao 
jornal que é hoje amplamen- 
te conhecido não somente em 
Minas, mas no próprio Distri- 
to Federal, por íòrça da sua 
vibração e das suas campa- 
nhas eminentemente popula- 
res. 

O último- orador da noite foi 
o chargista Oldacfc Esteves, 
um dos membros da comissão 
que julgou os trabalhos apre- 
sentados pelas bancas, de 2í a 
30 de maio último. 
ENTREGA DOS PRÊMIOS 
Seguiu-se a entrega dos prê- 

mios aos primeiros colocados 
no concurso de BINÔMIO, 
feita pelo sr. Abdo Torres de 
Faria e pelos representantes 
cariocas. Ao sr. Afonso Rical- 
doni (proprietário da "Ban- 
ca Glória", 1» lugar no con- 
curso) foi entregue um che- 
que de Cr$ 5 mil. Um outro, 
de Cr$ 3 mil, foi entregue ao 
sr. Leopoldo Campos (pro- 
prietário da "Banca Rex", 2» 
lugar). Aò terceiro colocado 
eoube Cr$ 2 mil "Banca n. 
15", do sr. Walíredò Ladeira 
Senna). 

Além destes prêmios, BI- 
NÔMIO ofereceu ainda meda- 
lhas de menção honrosa aos 4 
classificados em 4'', S', 6' e 7" 
lugares, srs. José Edson de 
Araújo ("Banca n. 13"), Ra- 
fael Sanna Sobrinho ("Ban- 
ca Linhares"), Marcilio Alves 
de Vasconcelos ("Banca Cine 
Brasil") e Nile Oualberto da 
Silva ("Banca n. 20"). 

TROFÉU "CAEACTJ"* 
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2.° Prêmio; coube ao sr. Elias -de Jora, presi. 
dente do Sindicato dos Distribuidores e Vendedores 
de Jornais e Revistas do Rio de Janeiro, entregar 
ao sr. Leopoldo Campos ("Banca Rex") o cheque 
Cr$ 3 mil. 

Publicidade em Belo Hprizon- decendo ft atitude daquela co- 
te, o sr. Afonso Ricaldoni pro- nhecida emprêsa industrial e 
nunciou breves palavras, agra- aos dirigentes de BINÔMIO. 

Colaborando com a promo- 
ção de BINÔMIO, a Cia. Cer- 
vejaria Curacú enviou de S. 
Paulo um belo troféu para o 
primeiro colocado no grande 
concurso. Após recebê-lo das 
mãos do sr. Domingos Cáeta- 
Filho, representante a Azazo 

ill 
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SEMANA 

Belo Horiwirte, 6 d« julho de Í959 — N." 261 

f "Pare 'que BINÔMIO gal.c 
r.gasse a posição em que'-. 
> hoje se encontra, a colaho- - 
r ração da classe de ven.t 

dedores de jornais c revi*..- 
cias foi decisiva", salientou» 
co deputado Muro Luiz., 
v Arantes, em seu discursou 

ide terça-feira última.i. 
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3.° Prêmio: Walfreão Ladeira Senna (propríe- 
lário da "Banca n.0 15) quando recebia o seu prê- 
mio das mãos do sr. Jorge Greco, diretor da revista 
"O Auxiliar da Imprensa", da Capital da República. 
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, A HOMENAGEM DE «BINÔMIO» AOS VENDEDORES DE JORNAIS — Teve um verdadeiro «entido de congraçamento o jantar que nosso jornal ofereceu tírça-feira última aos proprietários de banca» da Capita!, no ^ 
encerramento da vitoriosa promoção que foi o Concurso de Exposição das Bancas de Jornais * Revistas. Setenta pessoas estiveram reunidas na Churrascaria Camponesa, entre homenageados, dirigentes ds BINÔMIO, 
eonvidados do Rio » membros da comissão julgadora do certame. Na oportunidade, foram entregues os prêmios aos vencedores do concurso, o primeiro do gênero que se realiza no Brasil, Na-foto è esquerda, um as- 
uecto das mesas, aparecendo vários participantes do jantar. A direita, o sr. Afonso Ricaldoni quando recebia das mãos do sr. Domingos Caetano Filho/da Azzazo Publicidade, um belo troféu oforeciifo pela Cia. " ' Cervejaria Caracú ao vencedor de nosso concurso. 

Coleções Especiais e Obras Raras 
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As "Doenças De Avião" Já Nao Representam 

Problema: Franceses Descobrem Específico 
_ T><nUM*kA7» «M x-* Mr ^     _   _ — Doutor, eu posso via- 

jar de avião? — eis aí uma 
pergunta feita diariamen- 
te milhares de vêzes a es- 
pecialistas das vias respi- 
ratórias e cardiologistas 
e» todo o mundo civiliza- 
do. Com efeito, as chama- 
das "doença de avião" 
justificam plenamente a 
preocupação dos que em- 
barcaram para viagens a 
grandes altitudes. 
DONDE VEM O "MAL 

ESTA* AÉREO" 
Com o desenvolvimento 

da aviação (toraa-se hoje 
um avião com mais natu- 
ralidade do que os nossos 
avós pegavam diligência) 
apareceram várias espécies 
de males provenientes dos 
vôos e que nada tem em 
comum com os enjôos pro- 
vocados pelas viagens ma- 
rítimas ou terrestres. Em 
alguns casoe, os sintomas 
podem ser os mesmos, mas 
as causas e as conseqüên- 
cias serão multo diferen- 
tes. 

De que provem, afinal, 
aquilo que tomou o nome 
de "mal estar aéreo": qua- 
se todos sabem que, quan- 
do mais as sobe na atmos- 

C0Pi UMA BQM.r MfiADA ftlEIA HORA ANTES BA VIAGEM, DESAPARECEM 

TODOS OS SiMIWáAS - CUIDADOS ESPECIAIS PARA CARDÍACOS E PES- 

SOAS QUE SOFREM DO FÍGADO . 
fera, mais rarefeiío se en- 
contra o oxigênio; a par 
disto, a pressão atmosféri- 
ca diminui em progressão 
decrescente violenta à 
medida que se alcança 
maior altitude. Os pilôtos 
dos aviões primitivos (de 
nascele ou "carlinga") so- 
friam o« efeitos da baixa 
de pressão e da rarefação 
de oxigênio, de maneira 
constante e perigosa; mui- 
to desastre se originaram 
dos efeitos das condições 
exteriores sôbre o seu or- 
ganismo. 

Hoje, as cabines de pas- 
sageiros e de comando dos 
modernos aviões são servi- 
das por aparelhagem es- 
pecial, que permite vôos a 
grandes alturas, sem que 
se encontre atmosfera e 
pressão diferentes das ve- 
rificadas a três mil me- 
tros de altitude. 
No entanto, há outro fa- 

tor (mais atuante que os 
demais) das "doenças de 
avião" que ainda não pô- 

de ser eliminado: o au- 
mento « diminuição vio- 
lentos da aceleração. Assim 
também, as descidas e su- 
bidas bruscas não podem 
ser perfeitamente contro- 
ladas do ponto de vista de 
uniformidade de pressão ,e 
de teor de oxigênio nas ca- 
bines. Com isto, as "doen- 
ças de avião" continuam a 
constituir preocupação sé- 
ria de passageiros. Mas 
elas podem ser evitadas. 
Com a palavra um espe- 
cialista francês que, re- 
centemente, publicou em 
uma revista parisiense im- 
portante fcmbalho sôbre a 
matéria: 

QUEM NAO DEVE VIA-. 
JAR DE AVIAO 

O índice d» mortes pro- 
vocados pelos "males de 
avião" é hoje pràticamen- 
te nulo. 

Mas muitas pessoas nor- 
mais se recentem das via- 
gens aéreas: muito mais 

ainda os cardíacos os que 
sofrem de infecções das 
vias respiratórias e do ou- 
vido (otites, sinusites, etc). 
Considere-se também os 
que sofrem afeções do apa- 
relho digestivo, principal- 
mente no fígado 6u intes- 
tinos. 

Eis os que ío devem via- 
jar de avião: os que sofre- 
ram infarte do miocárdio 
(pelo meno» três meses 
após a crise); os que so- 
frem sinusite aguda; os 
portadores de distúrbios 
hepáticos (em certas con- 
dições); os que têm es- 
clerosadas as coronárias. 

Os portadores de doen- 
ças de figado devem tomar 
íôdas as precauções antes 
de embarcar num avião; 
nunca entrar em jejum na 
aeronave; evitar qualquer 
alimento altamente gordu- 
roso nas horas que ante- 
cederem à viagem; nada 
de álcool, café ou chá, an- 
tes e durante o vôo. 

O "MAL DA 
ATERRAGEM" 

De tôdas as "doneças de 
avião", a mais comum é o 
chamado "mal da aterra- 
gern" que, de um modo ge- 
ral, não passa de um de- 
sequilíbrio temporário. 

No ouvido interior, pos- 
suímos todos um caracol 
guarnecido por finos es- 
tiletes que vibram vertical 
e horizontalmente, de acôr- 
do com equilíbrio ou dese- 
quelíbrio do meio; nas 
descidas violentas êsses 
fios capilares entram em 
vibração constante, provo- 
cando desequilíbrio de to- 
do o organismo. Se o pas- 
sageiro é uma pessoa nor- 
mal,' tudo n Sm passará de 
enjôo que se anulará mal 
êle ponha os pés em ter- 
ra; mas se êle tem Infla- 
mados os selos da face, ou 
qualquer "senão" na trom- 
pa de Eustãquio, a coisa 
pode se complicar. 

ESPECIFICOU CONTRA 
DOENÇAS DE AVIAO 
Hoje já rtistem. além 

dos velhos métodos pre- 
ventivos contra as "doen- 
ças de avião", novos re- 
médios, específico no tra- 
tamento de seus efeitos 
n'ais grave*. 

Um dêtsis específicos 
(sob a forma de supositó- 
rio) está sendo empregado 
em alta escala na Europa, 
com resultados surpreen- 
dentes: pessoas que Já ha- 
viam deixado de viajar de 
avião em virtude dcs "ma- 
les aéreos", voltaram a fa- 
zê-lo, sem aentir de novo 
qualquer perturbação. 

A "AERO-S1NUSITE" 
De qualquer maneira, 

persiste a incidência de 
certas "doenças aéreas"; a 
chamada "aero-sinusite" é 
a mais comum de tôdas e 
a mais dolorosa. Em mu- 
danças brussas de altitu- 
de, principalmente na ater- 
ragem e na decolagem, 
o passageiro sente a cabe- 

ça como VAKa. Pontada» 
tíolorosíssinias na testa e 
na região parietal comple- 
tam o quadra. A respira- 
çâ« se toma difícil. Ao 
contrário doa outros "ma- 
les de avião", êste pode 
ter conseqüênaias duradou- 
ras, com a agravamento 
da sinusite que o passa- 
geiro já levava ao embar- 
car. 

A PIOR »E TÔDAS 
Pior que a "aero-slnusi- 

te", só uma autra doença: 
o medo de avião. 

Para êsse atai não exis- 
tem especificas. Mas, com 
o incremento 4a aviação e 
a mudança rápida da 
mentalidade aoletiva, êle 
tende a desaparecer por 
si só. 

Se você sofra dessa últi- 
ma doença, recamendamos 
duas terapêutica»: 1) tome 
bons calmantee a contro- 
le os nervos darante as 
viagens; 2) anda de trem, 
de ônibus ou em lombo de 
burro. 

Mas, se você não tem 
mèdo de avião a nem so- 
fre qualquer distúrbio, dl- 
rija-se ao portão de em- 
barque... e boa viagem. 

CHICO XAVIER NAO DISCUTE 
Por causa da reportagem «Chico Xavier N,ão Psico- 

grafa: E' Truque Ou Milagre» contendo declarações nesse 
sentido do Sr. Osilio Marques França, que é católico, mas 
faz tudo que os espíritas fazem, publicada por BINÔMIO 
no dia 22 de junho, o leitor Haylton Santos (Rua Itajubá, 
763, BH) escreve dizendo; 

. 7". 0 ^r* O8'''0 Marques França r io acredita em espiritismo, fique calado, pois muita gente não acredita 
em «Hipnose ou Hipnotismo». 

Segundo o Sr. Haylton Santos, Chico Xavier não dis- 
cute com o Sr. Osilio Marques França por três motivos: 
1) Não pode debater com um homem formado como c o 
Sr. Osilio Marques; 2) Seu tempo é precioso porque mi- 
lhares de pessoas o procuram; 3) Chico Xavier trabalha 
e não vive de espiritismo. 

1) De Como Chico Xavier Estaria Num Circo. 
2) Repórteres: Casados & Solteiros. 

3) Até o Fim Do Ano BINÔMIO (com máquinas 
Próprias Já Compradas) Estará Sendo Feito 
em BH 

Nós temos (a sua disposição) 

os caminhões FNMI 

o veiculo mais testado nas estradas do Brasil 
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a mais mooeroa e completa oheina da 
cidade 
teste de bomba mfetora ■ 
tôcno mecânico ^ara qualquer carcaça 
( 2 m e meio ) 
serviço de solda (elétrica o oxigênio ) 
todas as máquinas funcionando com me-» 
íânicos especializados 

UBERLÂNDIA 

TERÁ SUA 

CIDADE 

INDUSTRIAL! 

Deverá reallzar-ÍRe noe dia* 
17, 18 e 19 do ppteimo mês, 
em Uberlândia, mais um 
Congresso Regional de De- 
senvolvimento Indústrial, cm 
moldes idênticos ao realizado 
em Valadares, tendo como 
promotor o Conselho Estadu- 
al de Economia e Adminis- 
tração. 

O objetivo principal do 
eonclave, segundo o técnico, ó 
a criação da Cidade Indus- 
tria de Uberlândia, que as- 
sim terá a oportunidade de 
receber investimentos regio- 
nais, nacionais e do exterior 
destinados a industrializar as 
riquezas da região. 

Também serão debatidas 
questões ligadas ao planeja- 
mento indústrial, energia, 
transportes, comunicações, 
armazenagem, financiamen- 
to, benefícios do Poder Pú- 
blico à região e arregimenta- 
ção da iniciativa particular. 

PROCESSO 

AUSTRÍACO NA 

DO AÇO EM MG 
Amaro Lanarl Júnior, pre- 

sidente da Uslmlnas, devera 
embarcar no decorrer dêste 
mês para Tóquio, a fim de 
concluir importantes negócios 
com a indústria nlpônica. De 
regresso do Japão, Lanarl 
passará na Áustria, quando, 
então, firmara um contrato 
com a B.O.T. (Brassert Oxy- 
gen Techink A.G.). de Vie- 
na, para utilizar o processo 
LD de fabricação do aço. Se- 
rá concedida à Usimlnas o 
direito de colocar quaisquer 
produtos manufaturados por 
êsse processo em todos os 
mercados do mundo, cons- 
truir, mandar fabricar e uti- 
lizar todos os equipamentos 
relacionados com êsse pro- 
cesso e seus produtos. A Bras- 
sert Oxygen Techink A. G. 
fornecerá a Uslmlnas a sua 
experiência técnica na esfe- 
ra do processo LD bem como 
a de suas associadas. 

Diz ainda o Sr. H. S. que se Chico Xavier praticasse 
truques «estaria num circo ou concorrendo com os came- 
lôs» e acrescenta que está à disposição do Sr. Osilio 
Marques «para uma prova». 

— Sr. H. Santos: breve o Sr. Osüio Marques dará 
uma demosntração para padres e médicos verem. Como 
as pessoag seriamente interessadas poderão assistir, o 
senhor poderá estar presente. 

QUIS MATAR JUIZ: FOI PRÊSO 
Porque carregava um cartaz dizendo «VAMOS MA- 

TAR O JUIZ», no dia 28 de maio, o Sr. Adauto Pereira 
Campos, irmão do Sr. Geraldo Pereira Campos, Coletor 
de Guarará, foi preso em flagrante, Quem dá esta infor- 
mação é o escrivão José Maria Cassette, de Guarará, reti- 
ficando detalhe de reportagem dêste jornal, saída em 
junho, que dava como prêso o Coletor. 

Escreve ainda o Sr. J. M. Cassette que o acórdão do 
Tribunal de Justiça a que êste jornal fêz referência refe- 
re-se a um processo contravencional a que respondeu o 
Sr. Geraldo Pereira Campos, sendo por isso condenado a 
um mês de «prisão simples». Diz também o escrivão que 
o Sr. Geraldo P. Campos «fêz alardes» e publicou um 
panfleto ofensivo ao Juiz de Guarará. 

— Nosso jornal conti- 
nuará sendo semanário. E 
conquanto vá conservar 
íe preservar) a aua linha 
política, não ficará ape- 
nas nisso: o nosso objeti- 
vo é trairsformá-lo num 
semanário completo, 3®- 
melhante aos que são fei- 
tos na França, como é o 
caso dc «La Presse». As- 
sim, terá reportagens Ta* 
riadas (o que já vem sen- 
do feito), um caderno fe- 
minino, muitas seções. 
Desde já. as modificações 
estão sendo feitas. Exem- 
plo: o lançamento da pá- 
gina «Atualidade Econô- 
mica». A primeira etapa 
será o lançamento (bre- 
ve) da edição com 44 pá- 
ginas. 

I ENERGIA ELÉTRICA | 

| AV I 81 O | 

| Aos Senhores Iniiustriais | 

— Livrem-se de maneira definitiva dos transtornos • enormes prejuízos «ousados ~ 
SE pelo racionamento ou qualquer falta eventual de energia, mstatonde em swas =| 
~ Indústrias os modernos e possantes ^ 
™ rri: 

| GRUPOS GERADORES GM DIESEL g 

Sr produzidos pela General Motors, a maior e mais experiente lóbrkci sS 

Er de motores DIESEL em todo o mundo. 

ES MOTORES GM DIESEL para serem acoplados ao gerador. 
~ Modelos para pronta entrego -E; 

3031-C para 55 KW 68.75 KVA 60 «cios 
4031-C para 80 KW 100 KVA 60 ciclo* 
6031-C para 125 KW 156 KVA 60 ciclos 

6240Ó-RD paro 170 KW 212.5 KVA 60 ciclot 

—; VendemoB com FACILIDADE DE PAGAMENTO Sr 

Damo» COMPLETA ORIENTAÇÃO TÉCNICA PARA INSTALAÇÃO S 
2551 ""iiii i 
ES Mantemos grande estoque de peças para todos os motores d se — 

séries 71 e 110. S 

EE Distribuidores autorizados da GM em Belo Horizonte rE rs Sr 

| CIA. cgPROPAC» - Comércio e ludóstria | 

EE rc; 
FILIAL DE BELO HORIZONTE e| 

Loja e Exposição — Rua Guarani, 307 — Fone 4-8447 

Er Oficina e Depósito — Av. dos Andradas, 2225 — Fone 2-8398 
== 5E 
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PARAFUSOS —PORCAS— REB1TES - ARRUELAS- 

BUCHAS e TARUGOS - BRONZE «TM» 

COMÉRCIO DE SUCATAS 

Distribuidores da Cia. Siderúrgica MANNESMÂNN 
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FUSÃO OU ESPECIALIZAÇÃO DOS BANCOS PE MINAS 

Banco Dos iimicípios 

t 

500 Milhões De Capital 

Cada Prefeitura Transformação da Caixa Econômica Estadual - 

subscreveria uma ação — Abastecimento dágua» fôrça e luz, esgo- 

tos, cadelas, penitenciárias, terão financiamentos 

Como salientamos em nossa úttima edição, o projeto 
tue o deputado Euro Luiz Arantcs vai apresentar, propon- 
do a fusão dos Bancos Hipotecário e Agrícola, Crédito 
Real e Mineiro da Produção, deverá despertar debates 
acalorados no setor tecnico-econôamco-financeiro, por não 
ser unânime o pensamento eaa torno dos objetivos conti- 
dos no referido projeto de lei. Entre os que defendem uma 
outra solução para a ride oficial do nosso Estado, fi- 
guram os economistas do Centro de Estudos Econômicos 
de Minas Gerais, t«e chegaram, inclusive, a preparar um 
amplo trabalho s&hre o assunto, que abaixo revelamos em 
primeira mão. 

OUTRAS DIRETRIZES 
A fim de íicar bem deter- 

minado o campo de ação do 
Banco dos Municípios Minei- 
ros, os técnicos do Centro de 
Estudos Econômicos apresen- 
tam ainda as seguintes dire- 
trizes; o Banco deverá receber 
em todas as suas modalida- 
des, depósitos do público, de 
autarquias, de empresas de 

economia mista que o Estado 

O estudo técnico do CEEMG 
Aefende a tese da especiali- 
zação «m lugar da fusão dos 
três estabelecimentos de cré- 
dito, chegando ao ponto de 
Incluir também a Caixa Eco- 
nômica Estadual. Esta, trans- 
fomar-se-ia num grande ban- 
co de investimentos públicos • 
privados ou como seria cha- 
mado; Banco dos Municípios 
Mineiros. 

rem conexas ou conseqüentes 
às acima enunciadas e que se 
compreendem nos fins previs- 
tos nos estatutos sociais. 

ACIONISTAS 

tenha participado, etc., como 
também executar operações 
Banco dos Municípios não 
instalará agências fora do 
Estado e, por outro lado, to- 
do o movimento financeiro do 
Estado • dos municípios se 
feito através deste Banco. Ini- 
cialmente, funcionará como 
acontece no momento com a 
Caisa Econômica, isto é, ane- 
xo às Coletorias Estaduais, à 
proporção que o desenvolvi- 
mento das operações fôr Jus- 
tificando, serão desmembra- 
das as agências autônomas. 
Poderão funeionar no mesmo 
edifício a Coletoria « a agên- 

baneária, porém acrão cia 
dois departamentos «omple- 

HOSPITAL SANTA MÔNICA: PRIMEIRO EDIFÍCIO 

COM ESTRUTURA METÁLICA, PRIMEIRO HOSPITAL 

A TER HELICÓPTERO AMBULÂNCIA NO BRASIL 

O ultra-moderno Hospital Santa Mônica, projetado para Belo Horizonte, deverá exigir 
um investimento global de 415 milhões de cruzeiros, segundo concluíram os técnicos J. Vian- 
ha de Assis, Roberto Campos e Ivan de Vasconcellos Barros, encarregados dos estudos eco- 
nômicos relacionados com aquele empreendimento. 

Ainda em absoluta primeira mão, podemos informar que só o investimento das obras ci- 
vis está calculado em 250 milhões de cruzeiros, enquanto os equipamentos e máquinas 
hospitalares (virão da Suécia, Estados Unidos, Alemanha e possivelmente também do Ja- 
pão) e mobiliários absorverão 75 milhões de cruzeiros. 

m 

HOSPITAL SANTA MÔNICA S. A.: introduzirá profundas 
modificações no sistema hospitalar brasileiro 

CONSELHO 
FISCAL 

CONSTITUIÇÃO 

O Banco doei Municípios Mi- 
neiros, segundo o trabalho do 
Centro de Estudos Bconômi- 
«os, terá um capital social de 
Cr$ 800.000.000,00 (quinhentos 
milhões de cruzeiros), dividi- 
do em 1.000 ações de Cr$ .... 
500.000,00, cada uma. O pra- 
zo estipulado para a sua rea- 
lização é de três anos, e da 
xeguinte maneira: e govérno 
estadual utilizará o acêrvo da 
Caisa Econômica na realiza- 
ção de parte do capital por 
èle subscrito e, a parte res- 
tante, será coberta através do 
fundo móvel do Conselho Su- 
perior de Administração Fi- 
nanceira (previsto no estudo « 
do qual nos ocuparemos pos- 
teriormente) ; os municípios 
pagarão com a quota federai 
do Impôsto sôbre a renda a 
importância de Cr$ 250.000,00, 
no primeiro ano e Cr$   
135.000,00 nos anos seguintes. 
Cada Prefeitura municipal 
subscreverá uma ação, caben- 
do ao Govêmo do Estado as 
outras restantes. O Governo, 
por outro lado, não pode impôr 
aos municípios a subscrição de 
uma ação, porque Implicaria 
em restrição à autonomia mu- 
nicipal, entretanto, um apêlo 
do governador, por certo, não 
deixará de ser atendido pelos 
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ESTRUTURAS METÁLICAS 

Além das inúmeras inova- 
ções que introduzirá no sis- 
leim hospitalar brasileiro, o 
Hospital Santa Mônica tam- 
bém constituir-se-á num pio- 
neiro com relação aos mate- 
riais de construção. Isso afir- 
mamos, por estar ©m fase fi- 
nal a importação de estrutu- 
ras metálicas da Polônia, 
Nestas conversações, além de 
diretores do Hospital Santa 
Mônica, tomam parte econo- 
mistas da Legacão da Po- 
lônia, da CACEX, SDMOC « 
elementos do Instituto Brasi- 
leiro do Café. A inclusão de 
representantes do IBC justl- 
fiea-se-neste»- contates,- em- 
viata da poseSbilidade de se 
teoear café por estruturas me- 
tálica®, dispensando, assim, 

de divisas. 

FINANCIAMENTO 
A diretoria do Hospital 

Santa Mônica S.A. encontra- 
se em grande atividade, a fim 
dc uraperar todos os obstá- 
culos no menor prazo possível. 
Recentemente, viu a sua di- 
peeão a proposta aprovada 
em recente assembléia geral 

para elevação do capital so- 
cial de 10 para 120 milhões 
de cruzeiros. Entendimentos 
estão sendo feitos com gru- 
pos americanos no sentido de 
se obter financiamento de 2 
milhões de cruzeiros. Enten- 
dimentos estão sendo feitos 
com grupos americanos no 
sentido de se obter financia- 
mento de 2 milhões de dóla- 
res, sendo que dêste total 500 
mil destlaar-se-ão a aquisição 
de equipamentos nos Estados 
Unidos. Também cuida-se de 
um empréstimo de 100 mi- 
lhões de cruzeiros na Caixa, 
Econômica Federal, esperan- 
do-se para breve a concessão 
da primeira parcela, estima- 
da, sm 30 milhões de cítiecí 
ros. 
Esperam os técnicos J. Vían- 

na de Assis, Roberto Campose 
e Ivan de Vasconcellos Sar- 
ros que a concretização dos 
negócios citados permita den- 
tro de pouco tempo os minei- 
ros e brasileiros em geral uti- 
lizarem-se dos modernos mé- 
todos de tratamento a ser 
empregado pelo Hospital Sta. 
Mônica, inclusive a utilização 
Inédita na América do Sul 
de helicóptero-ambulância. 
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nossos prefeitos, acrescenta o 
trabalho. Caso se verifique o 
contrário, o município ficaria 
prejudicado, porque não pode- 
ria se valer nos momentos pre- 
cisos da assistência e dos be- 
nefícios que poderá proporcio- 
nar a grande instituição. 

A firma francesa "Engi- 
neering René & Jean Mo- 
ritz", de França, está inte- 
ressada em financiar a ins- 
talação de uma fábrica de 
ácido sulfúrico em Minas, a 
fim de que sejam aproveita- 
das as reservas de pirita exis- 
tentes na região âs Ouro 
Prêto. Visando a estimular 
* execução do projeto, o 
grupo francês se propõe, em 
carta dirigida a CAMIG, a 
exigir apenas 10 a 20% de 
entrada sôbre o valor da 
maquinaria a ser importada, 
enquanto os 80 a 90% seriam 
financiados no prazo de; 

6 anos. 

OBRAS MUNICIPAIS 

O assumo foi transferido 
para o Conselho Estadual de 
Economia e Administração, 
onde os proprietários de ja- 
zida de pirita e demais in- 
teressados poderão obter 
maiores esclarecimentos. 

Assinale-se, que o interêsse 
pela industrialização de pi- 
rita de Ouro Prêto data de 
alguns anos. Além do sr. José 
Ermirio de Morais, presiden- 
te do grupo Votorantin, tam- 
bém organizações canaden- 
«es, através do nosso Escritó- 
rio Comercial em Montreal. 
Já manifestaram interêsse em 
«onstruir uma fábrica de 
ácido sulfúrico em Ouro 
Prêto. 

No que toca às atividades 
do Banco dos Municípios, está 
previsto preferência no finan- 

. ciamento de obras municipais 
e estaduais, adotando a se- 
guinte ordem de prioridade: 
a) — abastecimento de água, 

força e luz, esgotos e calça- 
mentos; 

b) — serviço de telefone, 
edifícios de prefeituras e bi- 
bliotecas municipais: 

c) — financiamento para as 
prefeituras quando da aquisi- 
ção. encampação ou partici- 
pação em empresas concessio- 
nárias que explorem quais- 
quer atividades contidas nas 
alíneas anteriores; 

d) — grupos escolares, cen- 
tros de saúde, fóruns, ginásios, 
escolas superiores, cadeias e 
penitenciárias; 

e) — quartéis, campos de 
aviação, repartições fiscais. 

asaessórias de cobrança ue tí- 
tulos, ordens de pagamento e 
guarda de valores; deverá ser 
organizado um cadastro espe- 
cializado dos municípios mi- 
neiros, no que diz respeito às 
condições de higiene, recur- 
sos médico-hospitalares, obras 
públicas essenciais já realiza- 
das, obras públicas por reali- 
zar, população, energia elétri- 
ca captada, a captar, produ- 
ção, fontes de riqueza, núme- 
ro de estabelecimentos bancá- 
rios, comerciais, industriais, 
etc.; o lançamento de compa- 
nhias, por motivo de insta- 
lação ou ampliação se fará 
através dos Bancos Hipotecá- 
rio e Agrícola, Mineiro da 
Produção e Crédito Real; » 

.aente distintos. Está pre- 
visto também a. manutenção 
de um departamento técnico 
especializado para analisar e 
julgar as solicitações de fi- 
nanciamento, toem como, no 
caso de ser parovado pelo Con- 
selho Superior, tomar parte 
no julgamento das propostos 
de concorrência pública, que 
passará a ser realizada pelo 
Banco e as Prefeituras. 

O organograma que apre- 
sentamos nesta reportagem, 
permitirá que o leitor de BI- 
NÔMIO tenha uma visão am- 
pla e detalhada do Banco dos 
Municípios Mineiros proposto 
pelos economistas do Centro 
de Estudos Econômicos de Mi- 
nas Gerais. 

PROJETO DE DEPUTADO 

(MARANHENSE) DESTINA 

15 RILHÕES PARA A PAVI- 

MENTAÇÃO DA ESTRADA 

Nos próximo* «inco anos 
deverão ser aplicados 15 bi- 
lhões de cruzeiros na pavi- 

mentação da estrada Rio- 
Bahia (BR-4), eaao seja apro- 
vado o projeto de lei n.0  

473-59, apresentado recente- 
mente na Câmara Federal pe- 
lo deputado José Rio, PSD 
maranhense, (onde está a 
bancada mineira?) que auto- 
riza o Poder Executivo a in- 
cluir a dotação de 3 bilhões de 
cruzeiros anualmente no or- 
çamento da União, a partir do 
próximo ano e com validade 
para cm cinco exercícios finan- 
ceiro» iubsequentes. 

Orçamento Da União Vai Destinar 

Um Bilhão o Meio Para a Usiminas 

TÍTULOS DA DIVIDA 
PUBLICA • 

PROJETO AUTORIZA O GOVIRNO A AUMEN- 

TAR A SUA PARTICIPAÇÃO NO CAPITAL DA 

EMPRÊSA 

Caberá ainda ao Banco dos 
Municípios Mineiros a aquisi- 
ção e venda por conta própria 
ou de terceiros, de títulos da 
dívida pública da União, dos 
Estados e dos Municípios ou 
dos emitidos por industriais 
ou indústrias localizadas den- 
tro do Estado de Minas, e ain- 
da tódas as operações que fo- 

Para compensar a Usiminas das despesas adicionai» poé 
ela efetuadas ou a serem efetuadas com a melhoria do «it- 
tema de transportes da região em que está sendo conatrufda 
a sua usina e com a execução de obras e serviço» de cará- 
ter social na mesma região, o Orçamento Geral da União, a 
partir do exercício de 1960, consignará em favor da referida 
empresa, no anexo do Ministério da Fazenda, durant» B (cin- 
co) exercício* financeiros consecutivos, «ma dotação anual 
no valor de Cr$ 300.000.000.00 (trezentos mílhõet de orucoíro»). 

Este é o artigo terceiro do 
projeto apresentado há pou- 
cos dias na Câmara Federal 
pelo deputado Ultimo de Car- 
valho, e que, na hipótese de 
vir a ser aprovado, dará a 
Usinas Siderúrgicas de Minas 
Gerais 1,5 biiião de cruzeiros. 

Assinale-se ainda que o pa- 
gamento à Usiminas das im- 
portâncias correspondentes às 
dotações orçamentárias anuais 
referidas nêste artigo ficará 
condicionado à emissão pela 
empresa, em favor do Tesou- 
ro Nacional, de partes benefi- 
elártas, nos têrmos de seus 
•statutoc ♦ d» legislação em 
vigor. 

AUTORIZAÇÃO 
A oportuna proposição do 

citado parlamentar mineiro 
autoriza a União a subscre- 
ver, por intermédio do Tesou- 
ro Nacional ou do BNDE, em 
qualquer futuro aumento de 
capital da Usiminas, número 
de ações suficientes para 
conservar ou aumentar a sua 
atual percentagem de partici- 
pação no capital da emprêsa 
nipo-braslleira. As ações da 
União da Usiminas, quando 
íntegralizadas, serão transfe- 
ridas áo BNDE, sendo o ca- 
pital do Banco acrescido do 
valor das ações para êle trans- 
ferida». 

Sistema de Bibliotecas 

CADASTRO 

Pelos estudos prelimi- 
nares da captação de água 
em Ipatínga e construção 
da rèãe de abastecimento 
de água e de esgotos, o 
sr. Udeu Duarte Filho 
receberá 30 mil eruseiros 
da USIMINAS. 

Acaba chi assumir a, di- 
reção técnica da Usina 
Wlgg. por Indicação do 
industrial José Ermirio de 
Moraes, o eng. Bento 
Gonçalves Pires Ribeiro. 

Enquanto se revela que 
grupos industriais cana- 
denses, francêses e brasi- 
leiros estão interessados 
na construção de uma 
fábrica de ácido sulfúri- 
co em Minas, a S. A. In- 
dustrial de Minérios e 
Ácidos — SIM A, de Oura 
Prêto, está, com os seus 
projetos adiantados para 
a construção de uma in- 
dústria similar na Cidade 
Industrial de Santa Lu- 
zia. 

O surto da pequena si- 
derurgia em Minas é um, 
fato que vem chamando a 
atenção dos meios econô- 
micos do Estado. Em vá- 
rias município» mineiros, 
principalmente no Oeste 
de Minas, usinas são íun« 
dadas, outras se ampliani 
e novas estão em fase de 
constituição. Nêste último 
caso, está a. Siderúrgica 
Mário Pires S. A., de Ita- 
bira. 

Construtora Aluindo >V. 
Vieira S. A„ desta cidade, 
acaba de elevar o seu ca- 
pital de 12 para 30 mi- 
lhões de cruzeiros O re- 
ferido aumento far-se-ai 
parte com a reavaliação 
do ativo imobilizado e in- 
corporação de reservas, * 
parte pela emissão de no- 
vas ações que serão ob- 
jeto de subscrição pelos 
acionistas. 

A proposição veio no mo- 
mento oportuno, pois o enge- 
nheiro Regls Bittencourt, di- 
retor do DNER, após declarar 
a Imprensa desta Capital, no 
Inicio do corrente ano, que as 
obras seriam atacadas ime- 
diatamente, a verdade é qüe 
nada de concreto realizou até 
agora. Demonstrando cabal- 
mente que tais palavras ti- 
nham ©objetivo exclusivo de 
acalmar o ímpeto dos que se 
batiam pelo asfaltemento da 
BR-4, declarou recentemen- 
te que o DNER não possui re- 
cursos para pavimentar a Rio- 
Bahia." 

Foi constituída em Teó- 
filo Otoni a Cooperativa 
dos Cafeicultores do Vale 
do Mucuri, com a finali- 
dade de receber, despol- 
par, secar, beneficiar, pa- 
dronizar. vender e expor- 
tar a produção de seu» 
associados e promover » 
defesa de seus interêsses 
econômico» e profissionais. 
A Cooperativa poderá 
realizar também opera- 
ções de crédito agrícola 
pròpriamente dito, e de 
crédito geral para custeio 
de entre-safra, aquisição 
de adubos e sementes, 
máquinas agrícolas, ani- 
mais de serviço nos tra- 
balhos rurais e para aten- 
der situações de emer- 
gência social familiar do 
associado. 

A Siemens já concluiu 
a fabricação da nova cen- 
tral telefônica encomen- 
dada pela Companhia Te- 
lefônica de Araguari, 
aguardando apenas a re- 
messa de documentação 
para o embarque com des- 
tino ao Brasil. Espera-s» 
que até dezembro do cor- 
rente ano a CTA tenha 
soo novos telefones insta- 
lados. 

Acaba de ser aumenta- 
do o capital da Compa- 
nhia Leste Mineira de 
Eletricidade, da cidade de 
Manhuaçu. de Cr$ 13 para 
20 milhões de cruzeiros. 

O Moinho Sete Irmãos 
S. A., de Uberlândia, pro- 
jeta aumentar o seu ca- 
pital de Cr$ 40 milhões 
para Cr$ 90 milhões, a 
fim de ampliar as suas 
atividades e instalações, 
inclusive a montagem tí» 
uma fábrica de foçõeli ba- 
lanceadas. 

Como resultado do 1 
Congresso Regional d» 
Desenvolvimento Indus- 
trial, realizado «m Vala- 
dares e promovido pelo 
Conselho Estadual d» 
Economia e Administra- 
ção, foi constituida na- 
quela cidade a CEIVA — 
Companhia de Expansão 
Industrial do Qmmtaãíst 
Valadare». 
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Coleções Especiais e Obras Raras 
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Produtos l)a"FergoS.A."(IV!óveis Infantis e De 

Escritório) Ganham a Preferência Da Capital 

Resultados excelentes vem obtendo aquela tradicional organização com a instalação de sua Io ia em Belo Horizonte, à R. São 

Rauio, 279 — 500 operários altamente especializados trabalham na fábrica em São Paulo para dotar o Erasil de móveis de 

luxo e qualidade — Uma série de trabalhos já executados para firmas mineiros em apenas 10 meses de funcionamento. 

instalando a sua loja em 
Belo Horizonte a 4 de setem- 
bro do ano passado, a Fer- 
fco S/A — Indústria Mobilia- 
rta velo dotar nossa Capital 
cie nm estabelecimento de al- 
ta categoria, eripociaiizado na 
venda de moveis para escri- 
tório e móveis infantis. A 
providência da conceituada 
organizarão comércio-indus- 
trial brasileira, estendendo 
suas atividades ate Minas 
íSerais, teve resultados posi- 
tivos, desde ()ue os seus pro- 
dutos ganharam uma púfeiçSo 
de destaque na prelerência 

do publico. Prova disso ê que 
a loja inaugurada a Kua Sao 
Paulo, 279, com instalações 
funcionais « modemissimas, 
lem aumentado consideravel- 
mente o sen movimento, o 
que inclusive determinou a 
sua ampliação. Além da loja 
em funcionamento, a Fergo 
S/A já mantém em Belo Ho- 
rizonte um grande depósito, a 
Av. Augusto de Lima. 1.718, 
medida que também foi to- 
mada para lazer face ao 
grande vulto «e suas vendas 
em nosso Est-aao. 

Pela qualidade dos moveis 

que íaonca e coloca no mer- 
cado brasileiro, a Fergo S/A 
tigura hoje entre as mais 
conceituadas organizações no 
gênero a que se dedica, sen- 
do a única UidUatria nacio- 
nal especializada na confec- 
ção de móveis infantis, com 
uma linha de produtos «ás 
mais expressivas. Fergo S/A 
se orgulha da posição que al- 
cançou. posição de liderança 
dessa fase superior da indus- 
tria nioveieira no Brasil. Uti- 
lizando sômente madeiras «e 
primeira qualidade, a organi- 
zação tem fabricado moveis 
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A loja dá Fergo S/A. em Belo Horizonte tonta tom Inatalaçõc» modernÍMimas. Na foto, 
uma vista do eatabelecimento, à noite, deita cando-ie a funcionalidade de sua exposição 

de renònts Ja internacional. 
Basta frisar que, por diver- 
sas vezes, entidades do este- 
rior ja entraram em enten- 
dimentos com a direção «a 
firma para importar seus 
produtos, transações estas 
que náo se efetivaram somen- 
te em virtude do artificio tio 
nosso câmbio. 

A grande empresa e dirigi- 
da pelo Marques Alberto 
Berra Di Berra. Foi ele o 
fundador da organização, 
ocupando hoje a sua presi- 
dência, Homem de visão, 
aquele industrial teve uma 
partacipaçao decisiva na oora 
que possibilitou a expansão 
da empresa, determinando 
medidas de Importância, co- 
mo supervisionando o lança- 
mento de produtos no mer- 
cado, instalação de novas fl- 
uais etc. 

DEPARTAMENTOS 
A fábrica da Fergo S/A es- 

tá situada em Sáo Paulo, a 
rua Hipóhto Soares, 158. Sua 
área é de, aproximadamente, 
12.000 metros quadrados, com 
um equipamento industriai 
todo moderno. Operários al- 
tamente especializados, em 
numero de 300, sfto mantidos 
pela Fergo S/A e a sua po- 
tência fabril é de Cr$ 150 
milhões em valores atuais. A 
vasáo da produção da gran- 
de indústria ê feita em 6 lo- 
jas próprias na capital ban- 
deirante, duas no Rio de Ja- 
neiro e a de Belo Horizon- 
te, sendo oportuno destacar 
que agências suas estão em 
funcionamento noutros Esta- 
dos, Bahia, Pernambuco a 
Rio Grande do Sul. O capitai 
da firma e de Ci$ 13 mi- 
lhões. 

LINHA DE PRODUÇÃO 
E completa a linha de pro- 

dução de moveis Iníaatis da 

mi todo o imit 
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TIRIFOS REDUZIDOS 

Ho mesmo serviço de Ciasse internacional com 
eycdrimotores "Constcllaticn" — os mais velozes 
da sua categoria — proporcionando viagens MUITO 
MAIS SfíAfíDAS de Norte a Sul, e ainda com os 
mesmas vantagens de passagens o crédito e o 
f sdkionaí «ortezia PAHAIR 

No RIO DE JANEIRO, embarques e desembarques 
extra-cômodos, NO CENTRO DA CIOAOI, no aero- 

porto Sontos-Dumont 
m üfe. 

Pr«c«re os Ajentfs ée Víogefn fê 
jUQ tidcde ou os Aoémios do 

j 
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Fergo B A. Ela íabnca e co- 
loca a venda em suas diver- 
sas lojas uma grande varie- 
dade de camas, colchões, ar- 
mários, estantes, criados, se- 
cretarias etc. No setor d» 
moveis de escritório, iaonra 
oureaus, poltronas giratórias, 
grupos estotados edi cores 
etc. Junto ao departamento 
de moveis infantis a Fergo 
B/A apresenta ainda uma va- 
riedade de brinquedos. 

TRABALHOS FEITOS 
sao muitas as organiza- 

ções que, com o propósito ae 
aar um tom de reqümte e 
elegância as suas mstaiações, 
procuram os serviços da Fer- 
go B/A, entregando a sua 
responsabilidade a parte «o 
mobiliário. Vários trabalhos 
de vulto já foram executados 

neste sentido, destacando-se. 
por exemplo, o do Aeropor- 
to de Congonhas, na capital 
bandeirante, e o Othon Pala- 
ce Hotel, um dos mais luxuo- 
sos da América do Sul, tam- 
bém situado em São Paiuo. 
Em Belo Horizonte esta pre- 
ferênda pela Fergo S/A, 
apesar do seu pouco tempo 
de atividades entre nós, ja 
se faz notar. Entre os servi- 
ços ja executados em nossa 
Capital podemos destacar o 
da Agencia Floresta do Ban- 
co Comercio e Industria, o aa 
diretoria do Banco de Mi- 
nas Gerais, o da Escola Téc- 
nica de Belo Horizonte c do 
BAOS (Serviço oe Assistên- 
cia e Seguro Social dos Eoo- 
nomiânos). 

A loja da Fergo S A em 

Belo Horizonte esta sob a di- 
reção do sr. Canos Martins, 
elemento oe profundos co- 
nhecimentos no ramo oo co- 
mercio mobiliário e que se 
mostra plenamente satisfeito 
com o montante dos negó- 
cios que a unidade aob sua 
responsabilidade tem alcan- 
çado nestes Ht meses de ati- 
vidades. Foi, indiscutivelmen- 
te, um passo acertado da di- 
reção da Fergo S/A a insta- 
lação de tuna loja em Belo 
Horizonte, Pelas nossas con- 
dições de grande metrópole, 
pelo bom gõsto que caracte- 
riza a gente mineira, o vulto 
dos negócios da organização 
entre nós só tende a aumen- 
tar, desde que a marca Fer- 
go e realmente símbolo fie 
móveis de alta qualidade. 

■■/V. 

i a 
i.\ 

"MM 

■« A 
- 

r . $3 tmm m xé- ■' ' 5^> 

liÉIil mm 

m , 4 | 1##^ ^ 

,íSivV-:-,v .. 'Í., A, - "z ' ví . ' ■ í,1 1 • , ■ / - ' . 'v i," - ■;; " 

. „ '■ m 

■■ - /<3 
WêM m. 

C marquei -Alberto -Berre Dl Berra, que -aparece -ná foto junte ae arcebiepe-eeedjutor 
Belo Horizonte, D. João de Rezende Costa, é 0 fundador • atual pre«idente da grande 

organ ízaeáo 

0 DNPM NÂO PRESTA ASSISTÊNCIA 

A M1NERAD0RES: MINISTÉRIO DA 

AGRICULTURA NAO MANDA VERBA 

Por falta de recursos o Dis- 
trito do Departamento Nacio- 
nal de Produção Mineral, 
chefiado pelo engenheiro Jo- 
sé Alves, está impossibilitado 
de há muito de prestar assis- 
tência aos nossos minerado- 
res, exercer rápida e eeonõ- 
micamente a fiscalização de 
que trata o Código de Minas, 
colher dados econômicos sô- 
bre a mica, quartzo e demais 
minerais, estudar geològica- 
mente a região e colher da- 
dos úteis que possam vir es- 
clarecer a gênesis dos depó- 
sitos minerais ocorrentes no 
Vale do Rio Doce- 

Em face desta situação, re- 
velada ao Conselho Estadual 
de Economia e Admisistra- 
çáo pelo engenheiro José Ai- 
ves, em carta recente, resol- 
veu o prof. Washington Albi- 
no, secretário do Conselho, re- 
meter cartas às autoridades 
competentes .inclusive ao go- 
vernador do Estado p ao pre- 
sidente da República, anexan- 
do os esclarecimentos e su- 
gestões daquelg técnico do 
DNPM. 
INDUSTRIALIZAÇÃO DO 

GLUCfNIO 
"Devemos lembrar aqui — 

diz José Alves — que exata- 
mente na zona da mica, des- 
de Governador Valadares até 
Teõfilo Otoní, é que ocorrem 
as nossas principais jazidas de 
água marinhas neste Esta- 
do. Até a presente data, po- 
rém, êste mineral tem sido 
explorado quase que exclusi- 
vamente como gema, não sen- 
do «proveitad aas "escorias" 
as quais constituem uma re- 
serva notável de minério de 
glucinio, por sinal, de gran- 
de valor no momento. 

"Seria interessante <l"e o 

SAIBAM TODOS... 

governo tomasse a si o estudo 
dêste problema pesquisando 
também as nossas jazidas de 
fenaquita cujo teor em gluci- 
nio, como é sabido, se eleva 
a mais de 40%, ao posso que 
o teor das águas marinhas é 
em média inferior a 12%. A 
par dessas pesquisas, julgo de 
extrema importância o estu- 
do da metalurgia dêsse mi- 
nério, porquanto aatlsfatòría- 
mente resolvido, seria possí- 
vel estabelecer no País uma 
indústria na qual talvez nâo 
tivesse concorrentes, dada a 
facilidade de extração e a 
quantidade de minério exis- 
tente." 

Nas zonas de quartzo, sa- 
lientou o chefe do distrito do 
DNPM em Belo Horizonte, 
poder-se-á também, na Serra 
de Cabral e na regiã© de Dia- 
mantina, verificar as possibi- 
lidades de exploração do dia- 
mante que ocorre na Serra do 
Itacolomí, procurando obter 
dados mais precisos «Obre a 
produção dessa gema precio- 
sa. 

Como se observa, Minas 
Bontinua a não ae beneficiar 
da fabulosa riquee» minerai 
existente em seu solo, em 
grande parte pela omissão 
dos governo». A prova disso, 
é que as sugestões acima fo- 
ram lembradas desde 1943 e 
até agora nenhum» providên- 
cia foi tomada por deficiên- 
cia de pessoal e de verbas com 
que luta o distrito mineiro do 
DNPM, subordinado ao Mi- 
nistério da Agricultura. A 
descrença do engenheiro Jo- 
sé Alves chego* a tal ponto, 
que achou melhor o govêrno 
estadual tomar a si a respon- 
sabilidade de pesquisa mine- 
rais nas regiões citadas. 

SORTES GRANDES? 

CAMPEÃO DA AVENIDA 

não se discute _ 

AVENIDA, 770, E AVENIDA, 411 

USIMINAS: 

PROCESSO 

AUSTRÍACO NA 

OO AÇO EM MC 
Amaro Lanari Júnior, pre- 

sidente da Usiminas, devera : 
embarcar no decorrer dêste' 
més para Tóquio, a fim de 
concluir importante» negócios 
com a indústria nipônica. De 
regresso do Japào, Lanari 
passara na Áustria, quando, 
então, firmara um contrato 
com a B.O.T. (Brassert Oxy- 
gen Techink A.G.), da Vie- 
na, para utilizar o processe 
LD de fabricação do aço. Se- 
rá concedida á Usimlnas o 
direito de colocar quaisquer 
produtos manufaturados por 
esse processo em todos o» 
mercados do mundo, cons- 
truir, mandar fabricar c uti- 
lizar todos os «qulpamentos 
relacionados com esse pro- 
cesso e seus produtos. A Bras- 
sert Oxygen Tecliink A. G. 
fornecerá a üsimínas a su» 
experiência técnica na este- 
ia do processo LD bem com# 
a de suas associadas. 
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UBERLÂNDIA 

TERA SUA 

CIDADE 

INDUSTRIAL! 
Deverá reallaar-se no» dias 

11, 18 e 19 do próximo Biêc. 
em Uberlândia, mais um 
Congresso Regional de De- 
senvolvimento Indústria!, em ; 
moldes idênticos ao realizado 
em Valadares, tendo oomo 
promotor o Conselho Estaau- 
ai de Economia e Adminis- 
tração. 

O objetivo principal do 
sonclave, segundo o técnico, # 
a eriaçà/o d» Cidade Indus- 
tria de Uberlândia, que as- 
sim terá a oportunidade de 
receber investimento» regio- 
nais, nacionais » do exterior 
destinado» a industrializar aa 
riquezas da região. 

Também aerão debatida.? 
questões ligadas ao planeja- 
mento indústria!, energia, 
transportes, eomunicacõe». 
armazenagem, financiamen- 
to, benefício» do Poder Pú- 
tüieo à região e arregimento' 
tão da ínácíMáva partiedtor. 
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ROTEIRO 

DOS 

CARTAZES 

Contra uma atiíuác ofcusira éa Empresa Nacio- 
nal de Diversões (Cines Condetária, Mouó, eíc.) 

Não se! por qual razão o crítico de cinema aqiíi 
em Belo Horizonte é visto com tão maus oihòs. 

CRÍTICA 
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ACAIACA — Continua, 
o sucesso de Briglíts 
Bardot c de Roger 
Vadim. Deve ser vis- 
to de Qualcjuer manei- 
ra. 

ARTE — Depois de 
«E Deus Criou & Mu- 
lher»» um filme me- 
díocre; <;A ilha do 
Terror», com Borís 
Karloíf, dirigido por 
Regina Jd de Borg. 
Kão recomendamos, a 
nào ser para os a- 
mantes inveterados 
dos filmes de horror. 
A partir de ciuinta- 
íeíra mais mediocri- 
dades, «Chuva de Ba- 
ias», «Western» do Ín- 
fima categoria. 

ARTE-PALÃOIO «A» 
Virgens de Salem» 
deverá constituir um 
doa melhores progra- 
mas cinematográficos 
da semana, pela pre- 
«ença ho argumento 
do nome de Artur Mil- 
ler (autor d« «The 
Crucible», de onde foi 

extraído o filme) e da 
Jean-Paul Sartr®, au- 
tor do rol'"'0- 

BRASIX. — Em Cartas, 
«Pega Ladrào»» qi» 
não deverá ser dos 
piores cartazeB. Quar- 

ta-íelra, «O Mago»* 
com Cantinílas. 

CANDELÁRIA — De- 
bandada geral. Nin- 
guém dovo 00 aven- 
turar a caminhar até 

Praça Raul Soares, 
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Ainda há alguns dias atrás, nós nos revoltamos 
contra algumas empresas distribuidoras que colo- 
cavam um sem. número de dificuldades em ceder 
fotografias para esta seção. Felizmente, tudo aca- 
bou bem e aquelas dificuldades terminaram. Mas 
hoje, venho de tomar conhecimento de mais,uma 
atitude pouco recomendável, partida desta vez da 
empresa que controla o ciróúito dos Clnes Cantle- 
lária, Mauá etc., contra um dos críticos dos ma- 
tutinos desta Capital, precisamente o da --Folha cie 
Minas». Soubemos que o citado crítico endereçou 
já há uns dois meses atrás um pedido por carta à 
direção da referida empresa de um ingresso per- 
manente. Soubemos também que o mesmo eníico 
passou no escritório da emprêsa por diversas vêzes, 
acontecendo com êle aquela situação que todos nos 
conhecemos, o jôgo do embrulha, volta amanhã, 
volta na semana que vem, etc., e tal, ate que_o 
mesmo /queimou no golpe» e pediu a devolução 
da fotografia entregue, depois de ter sido recebido 
bastante mal por um indivíduo que segundo ele, 
poderia ser tudo, até mesmo camelô, mas nunca 
dirigente de uma emprêsa que deve ter obrigato- 
riamente um número grande de relações publicas. 
Diz o ditado: «quando vires a barba do vizinho ar- 
der, põe a tua de mòlho». Por isso, e por uma ques- 
tão de solidariedade, nós lançamos daqui as nossas 
mais sinceras lamentações a uma emprêsa que não 
sabe escolher seus dirigentes. 

E DEUS CRIOU A MULHER 
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Brigite Bacdot é, sempre foi, e sempre será 
uma mulher de talento, sé é qúé tèm validade 
:qaem foi rei sempre terá majestade». Dela nos 

lembramos saudosamente em seu primeiro filme, 
Manina, a moça sem véu», onde fazia o papel 

delicioso de uma jovem habitante da uma Ilha 
quase deserta, despida de roupa e dos precon- 
ceitos normais do unia sociedade eontammeda. 
O filme não era grande coisa, mas tinha Brigite, 
a jovem Brigite, um ser que alguém já definiu 
como a meio caminho do celestial e da profa- 
nação. Se <Mar.ma» iera, por su:s qualidades 
negativas próprias, um filme destinado ao es- 
quecimento, passará doravante a ser Imibrcdo 
como uma espécie de pioneiro, o primeiro ti s- 

Felizmente, começam a aparecer os ílimes japoneses, 
produtos de uma indrêrtria elaemaiosrafica das mais 
importantes da atualidade. A seguir no ^.II® Brasil, O 
Homem do Jlnrfcuixá", dirigido por Hiroshi lnaçafci eom 
Toshiro Mifune, aquele de 'Tlashomon^ e 'Os hett Sa- murals*. 
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CONSELHO DOS CRÍTICOS ** - 
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- Bom 
- Muito bom, étímo 

4S>«4 — Excepcional 

bravador talvez inconsciente daqueir. .ptrbtir. .a 
esguia e bem proporcionada, de um rosto ao m s- 
mt> tempo puro e sensual, completado por t ms 
lábios' tentadores, uns olhos profundamente sott- 
bilizsdos e cabelos longos, rebeldes à épt .a, 
numa reação muda veemente contra os dogmas, 
tabus e preconceitos. 

Se em cManinav nasceu Brigite. será «2 Deus 
Criou a Mulher ■ o primeiro filme a mostrá-la- 
completa, não completamente nua,^ mas comple- 
tamente formada, a Brigite oup foi se formando 
dentro do tempo, que teve experiências, viveu e 
se formou, um personagem humano é fíimico 
contrário às convenções que despreza, mas escra- 
vizado ao mesmo tempo por outras convenções, 
essas humanas, dr.s quais ninguém consegue fu- 
gir a não ser talvez alguns que se escudam en- 
tre falsas noções do bem e tio mal. Ssses últi- 
mos, êles próprios, não conseguem escapar da 
fatalidade biológicr. Mas querem ser coershtes 
com a falsidade dos conceitos aprioristicos, por 
isso mesmo condenam aquilo e aqueles que pro- 

. íessam ura credo livre e humano, ao ntesrno tem- 
po que puro • e normal. O personagem central de 

E Deus Criou a Mulher» é Julielte, jovem e bela 
habitante das praias e dos estaleiros de Saint- 
Tropez, o porta-voz necessário das idéias de Jj. 
herdade dó casal Vadim-Bâfdol, que atualmente 
não mais existe. Pois bem, Juliette é a base, as 
ações e emoções vão girar era tôrno dela e para 
ela, pois não estava «vacinada.? e sshtia perma- 
nentemente «la m.aladie de ramourv. Um tema 
bastante bom — modernizado pelo diretor Vadim, 
em idéias e em técnica — acabou dando um fil- 
me diferente, colorido, sentido, compléiado por 
um estilo novo e revolucionário, um rer.Iismo in- 
timo da própria vida, onde as relações entre os 
personagens não mais são sentidas dentro do me- 
canismo cinematográfico. Uma série de persona- 
lidades auxiliam Vadim em suà primeira expe- 
riência diretoria!, um fotógrafo excelente como Ar- 
raand Thirard, um compositor como Paul Misraki, 
um produtor co-cenarista que compartilha as mes- 
mas idéias de seu patrocinado, P.oger Vadim mes- 
mo, e. finalmente, Brigite Bardot, um céu estre- 
Ir.ido. um sorriso feliz, uma criança brincando, 
um brilho sensual, um dos grandes talentos que 
o cinema já teve. 

Adalberto TÔHRES 

z 
> 

Está em exibição «Di- 
ana. a Caça-dora». 

GUARANI — Hoje, 
«Raízes do Céu», pro- 
va evidente da que- 
da Huston. Ver em 
último caso. Terça, 
Santa Joana», do 
Preminger. Rocomen- 
damos. 

TAMOIO — Continua 
«Raízes tío Céu». 

TUPI — Ho>© um fil, 
me que deve »er visto, 
«por Quem os Sino» 
Dobram», uma das 
poucas adaptações »s- 
siatíveis do grand® 
escritor americano 
Brnest Hemlngway. O 
filme vale também pe- 
la presença <ic In- 
grid Bergman.. Ôexta- 
feira, «Fúria da Car- 
ne» com Ana Magna- 
ni. dirigido por Oaor^ 
ge Cucor, Temos es- 
perançaa. 

filmes — Críticos Aáalberto 
T8rrs« 

Jo«ê Alberto 
Fonseca 

José Harõl- 
do Pereira 

Paulo 
Arbex 

Paulo Leite j Sérgio Day- 
Soares i rei Porto 

Glória Feita de Sangue 
(Stanley (çnbrlrk) l **** 444 *44 ♦ 44 | 

E Deus Orlou a Mulher 
(Eoger Tadim) 44# 44 44 [ 44* i 44* 

Por Quem os Sinos Dobram 
(Sam Wood) 

Raízes do Céu 
(John Houston) 

Vidas Sem Destino 
(Henri Verneuil) 

44 
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Companheiras da Noite 
(Maiirlce Oloche) 

j 
zero zero zero í 

A Mais Bem Despida 
(Pierre Gaspard-Huit) Itr» zero zero j zero 

A Bela dos Bas-Fond 
(Nieholas Ray) zero 

• 
zero zero zero 
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Dist* númwa ca iwa,!». SIK6MIO wubiicaré MBMoróaMOi» ttMia «*<■» uma Mpfm* de votação onfaro o* eriHcoe da cidade tom o fim 
de iadicat a» pãbUce es mcUmtm cartaraaS; Tnmm tenvidadec — e jenfitatme aceitaram — pata ia»t parte do conselho José Alberto Fonseca 
« Sérgio Dayitl pãrts. critico» de O Eiáiio», Jnt Binai ia Pereira, critico de Suplemente Dominical de <tO Diário». Paulo Arhex. critica da 
l ínronrwrdor Comerciai"», Paulo Deite Soares, critico da ,FèIh« de Maneti) e sés meemos, Adoiberto TStres. 8»t» conseiliõ teoria raaia complsío 
ee tivesse podido contar cem as cotahoraçoes de Mauriae Gomes Deite » Plãvio Pnile Vieira, e «ue náã foi possivel, iníeiúciuente. 

Juliette" Greco era musa dos existencialistas franceses; 
depois passou a ser musa de Zanuck e por intermédio 
ti :íp pá??., a ncf ain..,i. «Se nós todod através d« "RíiZfs 

do Céu", um filme de John Huston. 
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TOMADA DE CENA * TOMADA DE CENA * TOMADA DE CENA *TOMADA DE CENA * TOMADA DE CÉNA TOMADA DF CENA * TOMADA DE CENA * TOMADA 

A gripe está ai, ospirran- 
ao em cada esquina, pro- 
curando o médico em todos 
os consultórios; nào e men- 
tira de jornal, nem intriga tia 
oposição: 8 doença mesmo, 
surto que atinge todos os 
bairros da Cidade, sem dis- 
tinção de classes ou ideolo- 
gias. 

No entanto (afirmaram to- 
dos os especialistas procura- 
dos pela reportagem) nada 
há de alarmante nesse sur- 
to gripai; a doença não tem 
esse ano características piores 
ao que as de outros invernos; 
apenas teve maior expansão. 

Mas, como qualquer doen- 
ça, a gripe deve ser evi- 
tada e combatida por proces- 
sos terapêuticos seguros e rá- 
pidos Nesse sentido (sao 
ainda os médicos que dizem), 
convém saber alguma coisa 
a respeito da doença. 
OS BACILOS ATACAM NO 

INVERNO 
A gripe não e uma doença 

grave. Mas e a mais "popu- 
lar" de todas as moiestias 
conhecidas. O bacilo que a 
provoca (bacilo de Píeíííerj 
e o mais encontrado. 

O surto gripai qüe atinge 
Belo Horizonte e ocorrência 
comum nesta época do ano; 
em tempo de friO" (quando 
diminui a defesa orgftnica 
animal) a evolução da gripe 
e mais prolongada, fazendo 
com que o doente sofra mais 
tempo. 

CUIDADO COM A GRIPE: NÀO MATA, MAS 

PODE TRAZER CONSEQÜÊNCIAS SÉRIAS 

Ofite, sínusites e amigdalites supurad as, resultados de uma Tibetana" mal 
curada — índice baixo de mortalidade na doença mais "popular" que se 

con hecc 

CARATER BENIGNO 
Kssa modalidade de íntec- 

çâo gripai que tomou conta 
da Cidade é de caráter be- 
nigno. E gripe comum, sem 
qualquer traço de nacionali- 
dade estrangeira (tlbctana, 
polonesa, etc.). 

Aliás, todas essas e mais 
a temida "asiática" foram, 
também de caratef benigno. 
Gripe de álto índice de leta- 
lídade só houve mesmo a "es- 
panhola", apôs a Primeira 
Grande Guerra. Os outros 
surtos (e mesmo as epide- 
mias gripais) revelam uma 
doença de Índice de mortan- 
dade inferior ao de qualquer 
outra moléstia ínfecto-conta- 
gxosa. 

AS ESTATÍSTICAS 
FALHAM 

Não se pode estimar, po- 
rém, com segurança a por- 
centagem de mortes provoca- 
das pela gripe; como nâo e 
ebrigatóna a comunicação 
dos casos às autoridades sa- 

EXPLOSIVO DUPOINT 

PARA PRONTA ENTREGA 

GELFA S/À 

Comp. Ind. e Importação 

Fones: 2-2317 c 4-Wo 

Telegramas: GELFA 

Eoa Carijós, 734 a 742 

belo horizonte 

nítârias (nem mesmo em tem- 
po de epidemia) não há re- 
gistros particalàres nas re- 
partiçôes da Ss.üüe Pública. 

GRIPE NAO TRAZ! 
TUBERCULOSE 

Ao contrário do qtíe geral- 
mente se aceita como verda- 
de, a gripe (quando de evo- 
lução rápida) nâo traz como 
conseqüência* a tuberculose, 
a pleurisia, o* a pneumonia. 
Mas é comum deixar como 
herança doenças como smu- 
sltes, arnígdaiitcs supuracras, 
o ritos. etc. 

PROCURE EVITAR A 
GRIPE 

Voe» pode perfeitamente 
evitar a gripe. O surto atuai 
não tem o carater de pan- 
demia como a "aelatlda". Mas 
qualquer pessoa pode sofrer 
as eonsequéncias da doença, 
desde que seja contaminado. 

Os indivíduos bem alimen- 
tados estÃo muito menoa pre- 
dispostos a contrair a mo- 
léstia. Assim também os que 
estejam • om o organismo 
conservado em forma por re- 
pouso prolongado. 

Coma bem • durma melhor, 
evite excessos e desgaste. As- 
sim voe» estarft se defenden- 
do contra a gripe. 

Outras precauções; abste- 
nha-se de permanecer em re- 
cintos íechadõs com muitas 
peasoas; fuja das reuniões e 
das aglomerações mesmo ao 
ar livre; evite perdigotCS fgo- 
tíouias de saliva) que os in- 
terlocutores podem lançar 
sóbre você ao conversar. 

SAIBA TRATAR-SE 
Se você pegar a gripe por 

falta dêsses preceitos ou por 
falta de sorte mesmo, nâo se 
desespere; trate-se. Não va 
na conversa das comadres e 
dos doutores de ocasião que 
têm panacéias que são "um 
tiro para essa dor de cabeça 
que responde na cacunda". 
Kfto se intoxique também 
com superabundftncta de me- 
dicamentos. 

Eis o conselho dos especia- 
listas: baixe a febre com as- 
pirina, que o aliviará também 
das dores; evite o abuso de 
vitaminas e antibióticos por 
via oral ou intramuseular; 
sõ lance mão de antibióticos 
receitados por médicos; nâo 
use injeções antigripais que 
não têm qualquer valor tera- 
pêutico. 

Lembre-se disto; a gnpe 
em si é curável com. aspirina, 
alimentação adequada e re- 
pouso. 

Posfo RIO BRANCO—Avenida, 6S4 
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Postos 

Rio Branco 

Ltda. 
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GASOLÍNA AZUL 

Aos motoriatss profissionais 
e amadores e ao púbHeo 
em gera), nossa saudação, 
pelo 100' aniversário de JF 

LUBRIFICANTES LAVAGENS 

FÔSTO NACIONAL — tsq. Faulo Frontin «om 

Av. Gefúlis Vsrgm —- Defronte Escola Normal 

•<; 

SI 
: ■>:< 

mm 

1 ^ ,) ..r- 

- - 

A Beleza e a Utilidade da Fórimca a Seu Alcance 

«lesos , 
cadeiras ^ 
buffets ^laS 

moveis conjuntos « 
poro copos #Un£"M,a,S 

SINFOE- MÓVEIS DE FÕRMICA 
EXPRESSÃO DE CONFORTO 

ELEGÂNCIA E QUALIDADE 

FABRICAÇÃO PRÓPRIA 

w 

RUA TAMÒIOS. 605 

leia €» 

mundo agrario 

10 11 12 13 14 15 16 

BIBLIOTECA PÚBLICA ESTADUAL DE MINAS GERAIS 

Sistema de Bibliotecas 
UFMG 

Coleções Especiais e Obras Raras 21 22 23 24 25 26 27 2í 29 30 31 32 33 34 35 



MWattr J.-Í» ijtm 

FÔRÇÂ E LUZ FAZ JÔGO DE SEUS 

EMPREGADOS NA JUSTIÇA: QUER 

DISSÍDIO PARA ELEVAR TARIFAS 

A Força e luz esíã fazendo o iôgo que mais lhe 
Sntorcssa, esHmulando seus empregados «o dissídio co- 
letivo, na Justiça do Trabalho, para mais tarde aumentar 
as tarifas em Belo Horizonte. Moiivo: e concessionária 
não tem nada a perder, pois quem vai pagar o aumento 
de vencimentos de seus funcionários é o próprio povo, 
por forço de lei, 

£sfe é o esquema qae já está em marcha. A Fôrça 
♦ Luz provoca o dissídio, para mais tarde entrar em acor- 
do com seus empregados, na Justiça do Trabalho, Fi" 
cará, então, em condições de rever tcdos as taxas de 
loz e fôrça, lançando novas tarifas, com preço maior 
para o «quilowatt». 

PRIVILÉGIO 
O jôgo que a Fôrça e Luz 

está fazendo é wm privilé- 
gio de todas m concessio- 
nárias de serviço público. 
Por fôrça de lei, tôdas as 
vezes que os vencimentos 
jle seus empregados são 
piajorados, ficam em con- 
dições de pleitear uma re- 
visão tarifária, para que 

seja mantido a mesma 
margem de lucro. 

Embora ninguém possa 
negar a procedência da 
alegação dos empregado- 
dos da çoncesionária de 
energia elétrica, que revin- 
dicam melhoria de salá- 
rios, é estranhável que se 
permita uma posição tão 
cômoda a uma Companhia 

reconhecidamente inadim- 
plente e incapaz do cum- 
prir suas obrigações con- 
tratuais, como « o caso da 
Fôrça e Luz. 

Mas, o aumento de tari- 
fas virá, no momento em 
que o dissídio coletivo pro- 
posto pelos servidores da 
Fôrça e Luz for julgado. 
Não se sabe em que base 
e nem a partir de que 
data vigorará. O certo é 
que o p®vo vai pagar mais 
caro, ainda, o «quilowatt > 
vendido pela CEMIG à 
Fôrça e Luz. 

APLICAÇÃO DEVIDA 
Entretanto, ainda resta- 

rá ao governo um recurso 
que, inexplicàvelmente 
sempre foi despresado. A 
mesma lei que autoriza a 
concesionária a elevar os 
preços das tarifas, tôdas 
as vezes que os salários 
do seu pessoal forem rea- 

Bías Faz "Boca De Siri" e Esquece Promessa 

De Pedir Encampação 

1) Ida do Governador c»o Rio para resolver crise de energia teve um 

fim: buscar vago de vice-presidente 

2) JK nunca quis solução para crise 

Um mês depois de sua grande derrota (que foi tam- 
bém da cidade), quando pediu o intervenção federal no 
Fôrça e Luz não foi atendido pelo $r. Juscelino Kubi- 
tschek, o governador do ísfado está calado e não mais 
voltou a falar sobre o asswnto, apesar da promessa de 
que continuaria vigilante e voltaria o exigir a encam- 
pação da concessionária. 

A contradição inicial entre 
as duas atitudes e o silêncio 
do governador, depois do fra- 
casso, estão sendo interpre- 
tados como a maior evidên- 
cia de que não havia qual- 
quer articulação entre o Ca- 

lete e o Palácio-da Liberdade 
para encontrar uma solução. 
Mais ainda: que tinham ra- 
zão as fonte» que informa- 
vam estar o str. Bias Fortes 
no Rio, não a procura de 
uma solução para a crise de 

justados, determina que 
ésse acréscimo nas taxas 
terá destino certo; será 
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aplicado para o pagamen- 
to do funcionalismo. 

As companhias nunca 
i prestaram contas dèsse di- 
1 nheiro. Sempre elevaram 
I tarifas, argumentando que 
' os funcionários também 
; foram melhorados, sem, 

contudo .demonstrar que o 
dinheiro arrecadado esta- 
va sendo aplicado para 

' compensar o avrnento de 
despesa. 

E êste é o ponto funda- 
mental; estimulando o 
dissídio, a Fôrça e Luz es- 
tá pretendendo ficar bem 
com seus empregados, já 
que o povo arcará com tô- 
das as conseqüências dos 
novos níveis de salário. 
Mas resta à Prefeitura de- 
terminar fiscalização rigo- 
rosa junto à Contadôria 
da concessionária, para 
que fique demonstrado a 
exata aplicação do dinhei- 
ro arrecadado. 

Belo Horizonte, mas tentan- 
do uma fórmula capaz de 
faze-lo candidato á vice-pre- 
sidência da R t bllca, ou que 
lhe assegurasse qualquer Mi- 
nistério. 

E a conseqüência ai esta: 
ficou mal o governador Bias 
Fortes que, depois de todas 
as promessas e de uma ati- 
tude que poderia ser decisiva, 
se tivesse seqüência, não teve 
coragem para enfrentar o 
presidente da República, mos- 
trando-Jhe que o esquema de 
Mr. Sargent nunca poderia 
interessar á cidade. 

JK PROVELA 

O presidente da República, 
por outro lado, nunca dese- 
jou. realmente, encontrar uma 
solução que seria definitiva 
para Belo Horizonte. Pela 
segunda vez, eui um ano, 
leve oportunidade de adotar 
uma atitude ext » .na contra 
a f oiça e Luz, pois mais de 
uma vez a incapacidade e 
inadimplência da concessio- 
nária ficaram demonstradas. 

Ainda agora continua pro- 
telando uma solução para a 
crise. Prometeu nomear, uma 
comissão para proceder ao 
tombamento dos bens da 
Força e Luz, atê dia 27 de 
junho, e não cumpriu. E não 
parece que ainda possa la- 
zé-lo. pois esta muito ocupa- 
do em conversações com o 

Fundo Monetário Internado» 
nal. 

FORÇA E LUZ 
AGRADECE 

Enquanto aqueles que po- 
deriam fazer alguma coisa 
pela cidade se distanciam do 
problema, a Fôrça e Luz vai 
recolhendo seu lucro mensal, 
que não diminuiu nem mes- 
mo durante o período mais 
critico do racionamento; 
quando a cidade esteve em 
completo "blach-out". Conti- 
nua comprando sobras da 
CEMIG, á razao de 0,63 cen- 
tavos o "quilowatt", para 
vendê-lo ao contribuinte por 
2,27 cruzeiros. Lücfo 11 -OXi- 
mado de 300 por cento. 

Entretanto, talvez estimu- 
lados por tai,"*" omissões, os 
diretores da Companhia ja 
começam a por as mangui- 
nhas de fora. Pela televisão, 
no espaço entre dois progra- 
mas, os homens da "Eond 
and Share" em Minas estão 
pagando a leitura de um pe- 
queno anúncio, em que dei- 
xam claro "o agradecimento 
da concessionária a todos os 
contribuintes, que souberam 
compreender a gravidade do 
momento e estão racionando 
energia." Só faltaram dizer 
que o agradecimento ainda é 
mais sincero, quando se sabe 
que a grande culpada de tu- 
do é a própria Fôrça e Luz, 
a mesma subsidiária da 
"Bond and Share." 
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Confirmando BINÔMIO: 

MAGALD1 (SOB UM CÉU SEM NUVENS): SÓ 

CHUVAS RESOLVERÃO CRISE DE ENERGIA 

1) Geradores "Diesál" encomendados pela Fôrça e Luz nada resolverão 

2) |. K. deixa vencer prazo para criar comissão para avaliar bens da Cia. 

3) Magaldi proibe acender vitrines elletreiros luminosos 

4) Iniciaram os cortes de luz nas residências 

O almirante Miguel Magaldi — coordenador do go 
vêrno federal junto à Forço e Luz, em entrevista conce- 
dida «o «Diário da Tarde» declarou, no principio da se- 
mana, logo depois de retornar do Rio: «crise de energia 
elétrica não se resolverá com a vinda dos geradores «Die- 
sel» encomendados pela Forço e Luz. A energia pro- 
duzida virá substituir os sobras da CEMIG» 

íste foi, sem dúvida, o foto mais importante da se- 
mana, no «front» do racionamento de energia em Be|o 
Horizonte. Mais do que uma simples frase, a declaroçao 
do coordenador Miguel Magaldi confirma o furo de BI- 
NÔMIO «ue em sua edição de 20 de junho denunciou, 
exatamente, a que ocorreria com a chegada dos 9ruP^ 
aeradores «Diesel». Afirmamos, então, que a crise ma 
prolongar-se até a cregada das chuvas, em fins de se 
tembro ou princípio de outubro 
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já 
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O outro fato de grande Im- 
portância foi a omissão do 
Govêroo Federal, que mais 
uma vez deixou de tomar 
uma posição decisiva em de- 
fesa da Capital. O cel. Or- 
lando Ramagem, membro da 
Casa Civil da Presidência da 
República, logo depois de de- 
signado para estudar a crise 
de Belo Horizonte, concluiu 
pela incapacidade da Fôrça 
e Luz e sugeriu a nomeação 
de uma comissão, para pro- 
ceder ao tombamento dos 
bens da concessionária, Nos 
contatos anteriores ao acor- 
do firmado no Catete, entre 
o sr. Juscelino Kubitschefe e 
Mr. Sargent, ficou decidido 
que, no prazo de 30 dias, * 
contar de 27 de maio, seria 
nomeada a comissão sugeri- 
da pelo cel. Ramagem. 

E está vencido, desde 27 
de junho, sábado atrasado, o 
prazo fatal marcado nas 

ante-salas do Catete. A co- 
missão hão foi nomeada, não 
se falou mais nisso e a Fôr- 
ça e Luz continua explorando 
o serviço de energTa elétrica 
na cidade. 
COMEÇARAM OS CORTES 

For outro lado, não se sa- 
be por ordem de quem, tive- 
ram início, no principio da 
semana passada, os cortes de 
energia nas residências da ci- 
dade. O povo ja começou a 
pagar por um crime que não 
cometeu, mas pela notória 
incapacidade d-e Fôrça e Luz. 
Diversas foram as reclama- 
ções contra a concessionária, 
onde os contribuintes rece- 
biam a mesma resposta, que 
parecia indicar quem era o 
responsável pela medida 
drástica: "o caso não é com 
a Companhia. Deve ser pro- 
curado o coordenador Miguel 
Magaldi." 

A outra providencia mais 
drástica, esta shn, foi adota- 
da pelo almirante, com i«n 

aviso prévio de 24 horas. Tô- 
das as casas comerciais da 
cidade ficavam proibidas de 
acender vitrinas e letreíros, 
depois das 17 horas, sob pena 
de corte de energia elétrica. 
O comércio, agora, está es- 
curo, com suas vitrinas e le- 
treiros apagados. 

Ao mesmo tempo, e almi- 
rante Magaldi voltava a in- 

através de seus avisos 
celebres, convocando o 

povo para um rácionamento 
maior. "Precisamos atingir * 
casa dos 30 por cento, para 
que as conseqüências futuras 
nao sejam mais graves" — 
disse. 

NOTORIAMENTE 
INCAPAZ 

Outra revilação séria, en- 
cerrando os fatos importan- 
tes da semana do raciona- 
mento, foi feita pelo coorde- 
nador. Anunciando a existên- 
cia de um oficio que teria 
endereçado ao presidente da 
República, o almirante afir- 
mou ter reconhecido a "no- 
tória incapacidade da Pórç» 
e Luz, para continuar explo- 
rando o serviço de energia 
elétrica em Belo Horizonte." 

Isto, alias, não é novidade, 
porquanto no ano passado, 
quando aqui estêre o mesmo 
almirante Miguel Magaldi, 
como membro do Conselho 
Nacional de Águas e Energia 
Elétrica, durante ama outra 
grave crise de energia, a mes- 
ma incapacidade foi reconhe- 
cida. Mas o processo, apesar 
de tudo, continua dormindo 
no C. N. A. E. S. 


